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Duas épocas 

Na profundidade mais recôndita 
das almas, das almas menos sensí-
veis, a música desperta upla vibra-
ção desconhecida, estranha, como 
uma pedra caindo na tranquilidade 
pacífica dum lago. 

As ondas, como as da superfície 
líquida vibrando, ondas sonóras, 
ondas harmoniosas, inundam-nos 
de uma sensação deliciosa, emoti-
va e profunda. 

Arrebatam-nos. 
Transfiguram-nos. 
Emocionam-nos e lançam-nos 

nos domínios translúcidos da « re-
verie » e do sonho. 

A cultura e, principalmente a 
sensibilidade, a delicadeza emotiva 
de um povo, podem surpreender-
-sc pelo seu valor musical. 

O povo que faz música, que se 
deleita com a música, que cultiva, 
como uma necessidade espiritual, a 
harmonia da música, é um povo de 
raras faculdades creadoras. 

E as tendências de uma época, 
a originalidade de uma geração, a 
sua sensibilidade e a sua « alma », 
revclam-se na música que, em de-
terminado momento se prefere . 

A música, «vinda do coração 
para chegar ao coração », na frase 
incisiva dc Beethowen, o encanta-
dor poeta da « sinfonia Pastoral ». 
é a suprema arte do homem, a 
única arte que revela, maravilho-
samente, a sua « alma». 

A música é eterna e torna, até, 
e ternas as próprias raças humanas. 
Na onda musical, na harmonia mu-
sical, palpita, f réme, a alma de um 
povo. Entre todas as artes a mú-
sica é a mais naturalmente ou « a 
mais essencialmente lírica, na ex-
pressão lapidar de Boschot, o crí-
tico admirável de « Chez les Musi-
ciens ». 

Wagner , o gigante formidável 
do « Parsifal », assim pensava, tam-
bém : « a música é a mais poderosa 
de todas as artes ». O lirismo da 
música é todo feito de « mistérios 
interiores », de sensibilidades pro-
fundas. 

E' um lirismo que arrebata a 
alma do homem para regiões extra-
-terrenas, olímpicas, f rementes. 

Para Kant, sob as « aparências » 
ha uma «rivalidade»; para Wagner 
a música sugere o «pensamento hu-
mano ». 

A música é a « essencia » da 
nossa alma. A música é, portanto, 
na harmonia deliciosa dos sons a 
revelação « divina do homem ». 

Se "a música torna ou não eter-
nas as próprias raças, claramente o 
revelam as melodias deliciosas de 
Chopin. O creador romântico dos 
« Nocturnos » e dos « Estudos », 
quando deixou Varsóvia, aos vinte 
anos, levou consigo, numa taça de 
prata, um pedaço de terra da sua 
Pátria. 

Simbolicamente era a sua ido-
latrada Polónia que a sua ,mão de 
quando em quando tocava, nas ho-
ras angustiosas da sua indiscutível 
nostalgia. 

Esse delicado « Chopinetto », co-
mo lhe chamava Berlioz, «advi-
nhando-lhe já as suas excecionais 
qualidades» de músico trovador, 
era na terra natal, sacrificado o 
mártir que pensava quando impro-
visava melodias eternas. 

« Este fransino Chopin, esse ele-
gíaco exilado, êsse professor mun-
dano que descia da sua carruagem 
com irrepreensíveis luvas bran-
cas », precisamente como o des-
creve o autôr de « Le Mistére Mu-
sical », tinha a sua alma cheia da 
melancolia da sua Polónia, da sau-
dade da sua Polónia, do lirismo da 
sua Polónia escravisada. 

O grito lancinante de dôr que 
esse povo lançava, através dos seus 
pesados grilhões, confundia-se na 
música harmoniosa de Chopin, nas 
suas líricas expressões de tristeza, 
nas suas surdas tempestades de 
martírio. 

Era a alma da Pátria que sofria 
e com ele a alma do músico poeta. 

A expressão vibrante da sua 
mágua, a sua dôr despedaçada, pai-
ravam no lirismo profético das suas 
«Polonaiscs » e das suas « Mazur-
kas», como se o próprio Chopin 
fsôse a alma escrava e mártir da Po-
lonia. 

«Mesmo com a beleza larga-
mente humana que o artista lhes 
imprime », elas representam a ex-

pressão indelével da velha raça de 
onde nasceram, como afirma Bos-
chot. 

A música de Chopin é a essen-
cia da alma polaca, no seu lirismo, 
na sua dôr, no seu martírio e nos 
anceios vibrantes da sua liberdade 
colectiva. 

Padereswaki, outro músico cé-
lebre, o pianista das mãos misterio-
sas, o animador do tèclado, afirmou 
que Chopin quebrára as algemas à 
sua idolatrada Pátria. 

Durante um século e meio de 
opressão tirânica e violenta, a mú-
sica de Chopin foi como um anjo 
anunciador das primeiras alvoradas 
de triunfo. 

Ela « preparou a renascença da 
Polónia. 

Wagner, que a geração român-
tica viu surgir, no mundo musical, 
como um Messias, o creador da 
« música do futuro », declarou que 
Beethowen « era a expressão es-
sencial da raça alemã ». 

Para êle, que fòra o animador 
quási sobrehumano dos «Maitres 
chanteurs », a alma do seu país, a 
alma da sua raça, consubstanciava-
-se na alma «fogosa, indomável, 
mas essencialmente bôa » do autor 
do « Fidélio ». 

E Beethowèn era flamengo e as 
suas «ideias musicais» nada pos-
suíam, segundo Boschot, daquilo 
que se chamava, no fim do século 
desanove, o « espírito alemão. » 

E' que a música de Beetowen 
era qualquer coisa defluidico, qual-
quer coisa de etereo que fazia san-
grar, como se fôsse a própria dôr, 
as sensibilidades penetrantes. 

Wagner era alma alemã em flui-
dez e cm som. 

Das suas páginas sôbre o «iso-
lado de Viena » reconstruiremos 
uma deliciosa passagem sôbre Ve-
neza, onde uma voz clama na noite 
húmida e triste, plangente e pro-
funda, como se fôsse a própria on-
dulação da música eterna. 

A cidade fantástica, mergulha-
da em sombras, era plena de si-
lencio e de quiètitude. Wagner , 
atormentado pela insónia, foi até 
ao balcão da janela que deitava sô-
bre o grande Canal. 

O mistério abraçava, em carí-
cias dolentes, a cidade magnifica 
dos « Doges ». Uma gôndola des-
lisava sôbre as águas serenas, es-
pelhantes do luar sonâmbulo. 

A voz do gondoleiro elevou-se, 
chamando repetidas vezes, sombria 
e triste, e o mesmo « lento apêlo 
respondeu-lhe ao longo do Canal 
noturno 

Wagner reconheceu a velha 
« frase melódica e dolorosa, sóbre 
a qual Tasso escrevera versos la-
pidares ». 

Depois « de pausas solénes », o 
«diálogo, de sonoridades longín-
quas, animou-se, por fim, e fundiu-
se num uníssono ». 

O silencio esparso e vago veio 
envolver a noite calma. 

Essa voz, declara Boschot, infi-
nitamente mais distante de que tu-
do o que o ouvido pôde escutar, 
encontrou-a Wagner nas regiões 
« profundas da sua consciência». 

Essa voz, som perdido na poe-
sia maviosa e triste dos canais, era 
a música infinita, essencia da alma 
humana fluido misterioso e divino, 
palpitação, soluço, sonho, ancieda-
de e dôr. 

Essa época, quando a música, 
feita de todas as melodias da natu-
reza, embalava, no seu ri tmo on-
dulante, como num berço de oiro, 
as almas e as imaginações, parece 
que morrem. 

Já não é o sonho de uma gera-
ção sentimental e revolucionária, 
revolução, apenas no dominio do 
pensamento e da arte, que a ca-
racterisa. 

Nem a harmonia, nem a delica-
deza, nem a elegancia do espírito, 
nem as t ranscendentes virtudes da 
alma humana. 

E' o ruído, o frenesim, o movi-
mento, a loucura, o desequilíbrio 
nevrótico de uma geração. 

E' a brutalidade do «Jazz», fre-
nético, violento, ensurdecedor e 
tirânico. 

O « f o x » , com todas as suas 
desengonçadas reviravoltas. 

O «charleston» música de «ca-
baret», música de Manicómio, mo-
vimento de alucinados e de som-
bras. 

A época em que vivemos, feita 
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São g horas da manhã. A cam-
painha do nosso telefone retine fu-
riosamente. E' da Louzan que fa-
lam. 

Em palavras curtas, nervosas 
dizem-nos o que se passa: acaba 
de dar-se um descarri lamento em 
Serpins. 

Mais nada! 
O tempo de tomar-mos um 

« E s s e x » e partimos para Serpins. 
Nos nossos «placards» anuncia-

mos o desastre com a comunica-
ção de que para o local do sinistro 
havia partido um dos nossos rèda-
ctores. 

Cumpríamos assim o dever de 
procurar informar os nossos leito-
res com a maior solicitude e ver-
da Je. 

O «Essex» não caminha, voa. . . 
Em 33 minutos encontravamo-nos 
no 

locai tío desastre 
Chegamos â Rogela! Ficamos 

apavorados. De pé, hirta, muito 
hirta e negra, muito negra golfando 
fogo e fumo, a locomotiva. Gritos 
láncinantes atroavam os ares. Em 
muitos olhos brilhavam lágrimas. 

Urn horror! 
Tudo aquilo era pavorosamente 

ugolinesco. Gente do mesmo logar 
^a mesma aldeia, olhavam-se apa-
vorados e não se reconheciam. Ma-
ridos chamando pelas mulheres, 
mães chamando pelos filhos, cheias 
de dôr, cheias de duvida. Aqui um 
homem ferido, ensanguentado; mais 
além, sob os escombros duma car-
ruagem, uma mulher implorando 
socorro . . . 

Um pavor! 
Devia ser assim, t remendamen-

te brutal, o inferno de Dante . . . 
E no meio de tudo isto, energi-

co, sereno, calmo, a figura simpá-
tica do sr. dr. Guilherme Franquera 
médico da C. P., e distincto clinico 
na Louzan, prestando cuidadosa e 
carinhosamente, os primeiros so-
corros aos feridos. 

Como se deu o desastre 
Era dia de feira na Lousan. O 

comboio saia de Serpins, á tabela, 
conduzindo 208 passageiros de 3.* 
classe que seguiam despreocupa-
dos e contentes. Era composto da 
locomotiva, um frougon, uma car-
ruagem de i." classe, uma carrua-
gem mixía e 5 carruagens de 3.* 
classe. 

Adiante da ponte de Serpins 
na Rogela, a 2 quilómetros da Lou-
san, ao quilómetro 31, da-se o des-
carrilamento. 

As carruagens, vão umas con-
tra as outras, saltam dos rails, des-
penhando-se algumas na pequena 
ribanceira, e a locomotiva, ergue-
se medonha, e fica de pé. 

Ignoram-se as causas do desas-
tre. Do pessoal do comboio apenas 
o maquinista Umber to Santos, fica 
com. ligeiras escoriações, e o guar-
da-freio Américo Girão. O fogueiro 
José Tavares e o revisor Paulo da 
Silva nada sofreram. 

Um troço de operários da C. P. 
trabalha. A máquina já está na sua 
posição natural, mas ainda fóra dos 
rails. Junto déla, os olhos mareja-
dos de lágrimas o maquinista Um-
berto Santos. 

Interrogámo-lo. Nada pôde di-
zer ; não sabe como aquilo se deu. 
Crê que o desastre seja originado 
pela má construção da linha. Não 
o afirma, pois, tal afirmação só po-
dêrá ser feita pelos senhores en-
genheiros, depois, de a vistoria-
rem. 

Entretanto, o sr. engenheiro 
Jayme Galo, afirma-nos que o de-
sastre devia ter sido originado por 
excesso de volocidade. 

O revisor Paulo da Silva, com 

de sobresaltos, de luctas inferiores, 
de materialismos grosseiros, não 
podia criar outra flôr exótica. 

A música, como no tempo de 
Chopin, de Berlioz, de Beethowen, 
de Schubert , de Wagner , de Bach, 
déssa geração romântica, espiritua-
lisa uma época. 

Emprésta-lhe uma névoa de so-
nho, uma cor doirada de quiméra, 
um rufiar de aza vibrando no infi-
nito da alma humana. 

Debuxa-a de tintas cálidas e 
ternas. 

E' harmonia, soavidade, espiri-
tualidade, ternura. 

Hoje, não. 
Rudeza, luta, desequilíbrio, des-

trambelhamento, ódio, loucura. 
E' chama de álcool e sorriso de 

rameira. 
Salto « d'apache» e lâmina cor-

tante de navalha. 
Viela, « cabaret », prostituição 

e crime. 
Lousan. 

Mário Maehado. 

quem conversámos, diz-nos igno-
rar as causas do sinistro. Aquilo 
diz ele, foi tão rápido que só de-
mos conta do embate brutal, e, só 
vimos aquilo que todos estão ven-
do: um montão de ruinas. . . Se fôs-
se uns dez metros antes, nada se 
salvava, teríamos um montão de 
cadaveres. 

Uma velhinha acerca-se de nós 
e diz-nos. «Olhe meu senhor, tudo 
isto foi obra do demo ásolta ... Eu, 
também, vinha no comboio, o An-
tónio José, um moço muito «adver-
t ido» vinha a tocar o «harmonio» 
e a cantar graças. Vai-se não quan-
do, eu digo-lhe: oh Toné, é hoje 
dia de S. Bartolomeu e o diabo an-
da á solta, tu parece que levas o 
demo no corpo. 

De repente, fomos uns contra 
os outros e não sei mais nada, meu 
senhor, esta desgraça ». 

@s primeiros socorros 
Logo que na Lousan houve co-

nhecimento do desastre seguiram 
para o local o sr. Gui lherme Fran-
queira, o pessoal da ambulância da 
Lousan, Cassiano Carranca, José 
Carranca, João Breda, enfermeiro, 
que desveladamente, carinhosa-
mente presíam os pr imeiros socor-
ros aos fe; i.los. 

Em Alfarelos, organisou-se um 
comboio de socorros, conduzindo 
os srs. Jayme Galo, engenheiro 
chefe da secção de via e obras, Jo-
sé Pedro da Silva, inspector da ex-
ploração, .Manuel Pedro Coelho, 
inspector de via e obras, inspector 
Quadros, e pessoal menor, que no 
local á hora que chegaram, 10,30 
deram inicio aos trabalhos. Pouco 
depois, ás 11, chegava um novo 
comboio, organizado em Alfarelos, 
conduzindo o sr. Américo Ferrei-
ra, chefe do material de tracção, 
e o sr. José Bento da Cunha, da 
fiscalização do Govêrno é duas bri-
gadas de operários. 

Os estragos 
As carruagens de 1.* classe e a 

mixta, estão completamente esfa-
celadas. Na sua queda ao barranco 
cortaram pelo pé algumas olivei-
ras. Ficou tudo num montão de 
destroços. LTma carruagem de 3." 
classe foi de encontro a outra, com 
tanta violência, que entrou por ela 
dentro, esfac.elaii'!o-a completa-
mente. Só por um milagre não hou-
ve mortes a lamentar. 

Os trabalhos da remoção dos 
destroços são super iormente diri-
gidos pelo engenheiro sr. Jayme 
Galo, que tem sob as suas ordens 
brigadas de operários da Lousan, 
Coimbra e Alfarelos, chefiados pe-
los chefes srs. Francisco Rodrigues 
e António Silva. 

Sob o sol escaldante estão tra-
balhando cheios de boa vontade e 
dedicação 60 operários. 

A linha ficou hoje completa-
mente regularizada. Os operários 
trabalharam com afinco, sem des-
canço, sob o sol ardente, e duran-
te a noite á luz dos archotes. 

No hospital da Lousan. 
— Os feridos 

O hospital de S. João, regorgi-
ta de gente ; não são só os gemi-
dos e as lágrimas dos feridos, são 
pessoas qne chegam a todo o mo-
mento e que procuram reconhecer 
dentre aqueles os seus parentes, 
os seus amigos. Cá fóra, a multi-
dão aglomera-se, aguardando a che-
gada de mais gente ferida, numa 
ância extraordinária de saber noti-
cias. 

A versão de haver muitos mais 
feridos apavora-a. E' que a fantasia 
popular vai sempre muito longe. 

Os médicos srs. dr. Guilherme 
Franqueira, director do Hospital; 
dr. António Alegria, medico muni-
cipal e dr. Alcino Simões Lopes, 
prestam os socorros aos feridos, 
sendo digna de registo a dedicação 
do pessoal de enfermagem, onde 
presta também serviços o enfer-
meiro da C. P. Agostinho de Mel i . 
O outro enfermeiro António Pa -, 
ficou no local do descarrila^iento. 

Os feridos que ali rec-.-beram 
tratramento, são : 

Maria da Purificação, do Vale 
de Madeiros, Serpins ; Lídia da En-
carnação, do Pico, Serpins, con-
tusão íombar ; Maria Emília, de Le-
vegadas, contusões na perna es-
querda ; Maria dos Prazeres, de 
Vale de Madeiros, com escoria-
ções ; António de Matos Paulo, de 
Chã Campos, fractura completa do 
terço superior da tibia; Maria da 
Piedade Simões de Carvalho, de 
Serpins, contusões múltiplas e fe-
rida no mento ; Soledade do Car-
mo, de Serpins, ferida na região 
papolitica esquerda, interessando 
todos os tecidos, e ferida na região 
frontal ; Maria José da Piedade, 
fractura completa do terço supe-
rior da perna esquerda e laceração 
de toda a parte inferior, contusão 
intensa no tórax; Piedade Vaz Fer-
nandes, de Vale de Vaíde, fractura 
completa do radio-carpio; Francis-

co Ferreira, de Pombeiro, contu-
sões ; Esmeralda da Conceição Li-
ma, do' Vale de Vaíde, escoriações 
múltiplas nos membros superio-
res ; Julia de Jesus, do Tojal, Ser-
pins, fractura do craneo ; José de 
Matos Tavares, da Redoiça, Ser-
pins, ferimento no sobrolho direi-
to e fractura do ante-braço direito ; 
Fausta da Conceição, de Gabrielos, 
Granja do Ulmeiro, traumatismo 
do olho direito ; Maria Cardosa, da 
Granja do Ulmeiro, fer imento na 
região supraciliar e squerda ; José 
Maria Pedrosa, de Serpins, esco-
riações na perna direi ta; António 
José Inácio, de Serpins, contusões; 
Umbelina da Piedade, de Vale Ma-
deiros, contusões no joelho e om-
bro esquerdo ; Maria José, da Pó-
voa de Serpins, Francisca Fernan-
des Antunes, de Serpins, Gracinda 
da Conceição, de Trilhão, Sebas-
tião Fernandes, de Alcaide, Jesui-
na dos Prazeres, da Ter ra da Ga-
ga, todos com escoriações; Car-
minda da Silva, de Serpins, hema-
toma do olho esquerdo! Joaquim 
Vaz Fernandes, de Vale Vaíde, es-
coriações externas na coxa; Ma-
nuel Girão Méco, guarda-freio do 
comboio descarrilado, fractura do 
braço esquerdo e contusões no tó-
rax. 

Ficaram hospitalizados : 
Soledade do Carmo, de 50 anos, 

de Serpins ; Maria José da Pieda-
de, de Rascões ; Julia de Jesus, do 
T t j a l , com fractura do c raneo; 
Maria das Neves, da Feira dos 
Bois, com dilaceração dos tecidos 
da perna esquerda ; Francisco Fer-
nandes Antunes, de 57 anos, de 
Serpins, largo ferimento na ca-
beça. 

Feridos que wlerom 
para CoiniDra 

No comboio especial que saiu da 
Lousan ás 11,55, vieram para Coim-
bra, dando entrada no Hospital da 
Universidade, António de Matos 
Paulo, com fractura da perna di-
rei ta; Manuel Girão Méco e Fran-
cisco Ferreira, de 74 anos, ferro-
viário aposentado. 

No comboio da noite também 
vieram para Coimbra Maria José 
da Piedade e Julio de Jesus . 

imolas 
A composição do comboio me-

dia 72 metros, ficando depois do 
descarri lamento reduzido a 58 me-
tros. Isto é, foram 14 metros de 
madeira estilhaçada e fer íos torci-
dos, um verdadeiro montão de rui-
nas. 

— Do pessoal do comboio ape-
nas ficou ferido o guarda-freio Amé-
rico Girão. 

—O sr. comandante da Policia de 
Segurança de Coimbra, compare-
ceu no local do descarrilamento. 

— Os soldados do posto da G. 
N. R. da Lousan, fizeram o serviço 
de policiamento no local do des-
carrilamento. 

— Muita gente, não só da Lou-
san, como dos lugares circumvizi-
nhos, foi ao local do desastre. 

— Um pobre homem de Ser-
pins, que havia perdido um filho, 
supôs que êle tivesse sido vitima 
do desastre e assim ali o p rocurou 
afiictivamente. Mais tarde foi en-
contrá-lo, dando-se uma scena im-
pressionante. 

— O ferido Francisco Ferreira, 
ferroviário aposentado, residente 
nas Caldas da Rainha e natural de 
Pombeiro, Arganil, foi até Serpins 
para vêr a nova linha. 

— Só a ultima carruagem de 3." 
classe, ficou sôbre a linha, mas 
\ . r a dos rails. 

— O pessoal da C. P. foi de 
uma dedicação extraordinária nas 
providências tomadas. 

C m C o í m u r a 
A noticia do desastre, ao ser 

conhecida em Coimbra, pelo nosso 
«placard», causou verdadeira emo-
ção. 

Muita gente acorreu á estação 
do caminho de ferro, para obter 
noticias do desastre. i 

Junto á estação do caminho de ' 
ferro permaneceu ,o auto-maca dos ; 
Hospitais da Univérsidade, afim de j 
conduzir os feridos. 1 

Os Bombeiros Municipais e Vo-
luntários compareceram também j 
na estação, com macas, não sendo, i 
porém, utilizados os seus serviços, ! 
por desnecessários. í 

O sr. dr. Costa Rodrigues, se- i 
cretário geral do governo civil, te- I 
lefonou ao sr. presidente da Cama-
ra, em nome do sr. Governador Ci-
vil, que se encontrava na Figueira 
da Foz, informando-se se necessi-
tavam de socorros para os feridos, 
afim de serem enviados imediata-
tamente. 

S. Ex." respondeu não serem 
precisos, visto os feridos mais gra-
ves terem sido conduzidos para 
Coimbra. 

— A locomotiva do comboio 18 
— Correio do Porto — rebocou o 
comboio do ramal de Coimbra pa-
ra a condução dos passageiros pa-

O p r i m e i r o 

A Feira de S. Bartolomeu ! 
Quando aquilo que hoje ali está 

para Santa Ciara, era a F. ira de S. 
Bartolomeu, constituía por esta épo-
ca um verdadeiro acontecimento 
citadino e até dos seus arredores. 

Eram oito dias de verdadeira 
atracção para as crianças, para as 
meninas casadoiras e para tantas 
outras pessoas.. . 

As crianças tinham o seu espe-
cial encanto pela «Barraca dos Três 
Vinténs», vinda do Porto, com toda 
a bonecada por aquele preço. 

Pelas dez, onze horas da noite, 
era vê-las de regresso a casa, tam-
bor á cinta, a rufar, a baquetar, até 
a pele ir dentro; corneta nos lábios 
a soprar r i jamente até ficar roufe-
nha, espingarda a tiracolo ou ao 
ombro como um gendarme gar-
boso. 

Se metia «cavalicoques» de pas-
ta ou bicicletes de arames, no dia 
seguinte já estavam na abegoaria 
ou na garage para cura ou repara-
ção importante... 

Era a alegria, o entusiasmo da 
«miudagem», a Feira de «S. Barto-
lonosso». 

As meninas casadoiras lá iam 
também para o passo de procissão 
nas duas ou três ruas da Feira, um 
pouco â distancia das vistas cle-
mentes das mamãs, ratificar em 
olhares melosos as frases alambi-
cadas da epistola matutina, levada 
pelo correio, pela arguta sopeira, 
ou então sancionar numa conversa 
temerosa e fugidia, os protestos 
dum amor eterno. 

Era o «picadeiro» deleitoso das 
noites mornas desse Agoste das ro-
marias e de sol ardente. 

O resto da cidade também ali 
concorria anciosa para vêr a «Me-
nina electrica», as figuras de cêra 
em tamanho natural, a Barraca dos 
Bichos, o «circo do Bedet», o João 
Dalo, empresário feirante com as 
suas magicas e operetas, com a 
« t roupe » dos Tinhas, os irmãos 
Victor, e tantos outros que mais 
tarde vieram para os melhores pal-
cos do nosso teatro musicado. 

E os orgãos de som aílautado, 
atacando o «Caballero de gracia me 
llamam», da Gran via despertavam 
os feirantes, em quanto á porta do 
circo ou em frente do cartaz da 
magica satanica, um orador recla-
misava, entusiasticamente, o espec-
táculo, concluindo s e m p r e : — « E ' 
entrarre. . . é entrarre . . . senhores, 
quem não tem cabeça, não paga 
nada». 

As casas de espectáculos en-
chiain-se e o público delirava de 
entusiasmo e interesse ante a can-
çoneta «o Sempre Andar», a roman-
za do «Raminho de oiro« ou o «ho-
mem das forças». 

Nos últimos dias da Feira, as 
donas dc casa iam até lá para com-
pra d..= cambos de cebolas a de-
pendurar na dispensa ou escolha 
dos tachos bronzeados para a fei-
tura do arroz doce em dias de ani-
versário natalício. 

A Feira de São Bartolomeu!. . . 
Mas aquilo que ali está para 

Santa Clara será essa tão celebre 
Feira?! . . . 

Talvez acampamento de hún-
garos... 

t i ^ i d e s p e l o 

Ha tempo, já fez-se ali á rua do 
Cego, um despejo de um estabele-
cimento de frutas e venda de vi-
nhos com o fim de ser dada outra 
utilidade àquela casa. 

Os jornais de então louvaram o 
município pelo destino que preten-
dia dar-a tal easa. O seu tccto que 
é constituído pelo recinto ao lado 
do estabelecimento de calçado « A 
Vigorosa », esteve em obras duran-
te algumas semanas e, feitas estas 
reparações, a chave foi para o mu-
nicípio e a easa ficou para ali talvez 

ra o rápido de Lisboa, motivo por-
que aquele comboio saiu com gran-
de atrazo da estação de Coimbra B. 

Visitando os doentes 
O sr. Jorge Malheiro, ilustre 

engenheiro - chefe da Divisão do 
Material e Tração da C. P., veio on-
tem expressamente a Coimbra pa-
ra visitar os feridos do descarrila-
mento de antc-ontfin na linha da 
Lousan. Foi recebido nos Hospitais 
da Universidade pelo sr. 'ir. Alva-
ro dc Matos, que lhe apresentou o 
sr. dr. João de Alarcão, as-isteiíU-
de cirurgia, e o sr. • dr. Nunes da 
Costa, medico de serviço, com os 
quais o sr. engenheiro Malheiro vi-
sitou os doentes. 

J e F< 
O programa da sexta e última 

semana do Curso de Férias é o se-
guinte : 

Dia 26 — A's 9 horas , 'Exames, 
provas orais, 

Dia 2 7 — A ' s 9 horas, Exames, 
continuação das provas orais. 

14,30 — Encerramento do Curso, 
proferindo algumas palavras o Prof. 
Dr. Mendes dos Remédios. 

O juri dos exames é constituído 
pelos Professores Drs. Mendes dos 
Remédios, Ferrand de Almeida e 
Providencia Costa, tomando tam-
bém parte o Professor da respecti-
va lingua estrangeira, quando seja 
requerido o exame. 

O r . H u g u s f o V a z S e r r a 
Tomou ontem posse de profes-

sor auxiliar da Faculdade de Medi-
cina, o nosso ilustre amigo sr. Dr. 
Augusto Pais Vaz Serra, que é tam-
bém um dos mais distintos clínicos 
de Coimbra. 

O ilustre professor segue hoje 
para França em missão de estudo. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 

Ilffl ( 3 [ É I w i a S È i l f r 
Dofir 

PORTO, 25.—O empregado co-
mercial António Cunha, da Rua 5 
de Outubro, feriu mortalmente 
Armindo da Silva Dantas, da Car-
cereira 778, com um tiro de arma 
caçadeira. 

António Cunha,'havia convidado 
o amigo para uma caçada ás rôlas, 
convite prontamente aceite, diri-
gindo-se os dois para um Pinhal 
da Vilarinha, nas ; roximidades de 
Matozinhos, tendo-s.e dado o desas-
tre num momento em que o mata-
dor transpunha um muro, por a es-
pingarda se haver disparado ines-
peradamente. 

Armindo Dantas, atingido pelas 
costas, foi socorrido 110 Hospital de 
Santo Antonio, havendo-se consta-
tado que a carga lbe atingira o pul-
mão direito. RecoMjeado à enfer-
maria, em estado grave, pouco de-
pois falecia. 

A vitima toi conduzida ao hos-
pital pela Cruz Vermelha, cujo ser-
viço foi reclamado pelo involuntá-
rio autor da tragédia, o qual, lava-
do de lágrimas, se entregou à pri-
são. 

O caso ficou ao cuidado da P. 
I. C. 

M\È oMÉ m 1 
! 8 M 

TOMAR, 25. — Quando esta tar-
de seguia de bicicleta pela estrada 
de Caxarias para Seixas, foi atro-
pelado por um automóvel o ferro-
viário João Gaspar. 

Transportado ao hospital desta 
cidade, ficou internado, pois é gra-
ve o seu estado. — E. 

para novos inquilinos, os ratos e 
alguns insectos. 

Ter-se há a Camara esquecido 
que existe na rua do Cego uma 
casa que lhe per tence e que bem 
pode ter qualquer utilidade pú-
biica ? .' 

Mr§s Portugal 
Pelo que se lê nos grandes diá-

rios, a eleita rainha da belesa do 
nosso país, tem tido um extraordi-
nário sucesso no Brasil. 

Dêste concurso de belesa resul-
tou um casó verdadeiramente ori-
ginal, único — uma acção nos tri-
bunais contra a eleita e a redaccão 
do nosso colega «Diário de Lisboa» 
para indemnização de duzentos 
contos á segunda classificada. 

Isto deu motivo a uma págine 
interessante naquele diário, justifi-
cando o seu procedimento e do júri 
que elegeu a senhora Dona Fer-
nanda Gonçalves e realçando os 
dotes físicos, as qualidades morais 
e pr imores de educação da repre-
sentante das mulheres portuguesas 
naquele país. 

Pelo que se lê, a miss Portugal 
tem merecido o mais afectuoso 
aculíinriento, sendo-lhe reconheci-
do em todos os meios onde se tem 
apresentado, a sua superior edu-
cação. 

Já pôde perder o prémio da be-
lelesa física a nossa « Miss »' mas o 
que já conquistou um lugar de 
grande relevo, é o da belesa morai. 

E êsse basta. 

O ultimo 
Em Sansão, na placa-gare, diálo-

go entre um e uma elegante : 
Et:tãe você vai éste ano para 

banhos de mar ? 
— - Não. Vou para banhos de 

ar... 
— Lssa agora ! ? 
— Pois o médico disse-me que 

fôsse lavar os pulmões. . . 
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Chegou o MBro auiao inglês 
Cerca das 17 horas, voou sobre 

Lisboa, o hidro-avião gigante cuja 
visita a Portugal estava já ha dias 
sendo aguardada com ansiedade, 
tendo pairado sobre o Porto, ás 
I5i3° 

A passagem da enorme aerona-
ve, cujas asas brilhavam doiradas 
pelo sol, provocou um grande mo-
vimento de curiosidade na Baixa. 

Pouco depois das 17 horas, o 
hidro-avião inglês descia no Tejo, 
em frente da dóca do Bom Suces-
so, seguido pelos dois hidro-aviões 
portugueses, tendo sido feita uma 
recepção afectuosa aos oficiais in-
gleses, por parte dos seus cama-
radas da Aviação Naval Portugue-
sa. 

Quedas desastrosas 
Na escada da sua residencia, na 

rua do Saco, deu uma queda a sr." 
D. Herminia Denis, de 50 anos, mãe 
do nosso presado colega de «O Po-
vo», sr. Baptista Denis, pelo que 
teve que receber tratamento no 
banco do Hospital de S. José, apre-
sentando fractura de algumas cos-
telas. 

— Por ter dado uma queda, em 
Algés, fracturando um braço, foi 
pensado no banco do hospital de S. 
José, José António Candido, de 25 
estrada da Carapuça, Algés. 

Amigo do alheio 
Seguiu hoje para o tribunal da 

da Boa Ilora, Victor Tinoco, mora-
dor na Quinta da Curaleira, por ter 
furtado na residencia do sr. Luis da 
Camara Leme, vários objectos de 
prata, no valor de 4.000 escudos. 

Foi encarregado das investiga-
ções o agente Sequeira, da P. I. C. 
que apreendeu todo o roubo. 

Interrogada a mãe do prêso, es-
ta declarou que empenhara e ven-
dera varias pratas devido ás cons-
tantes ameaças do filho. Por sua 
vez, o Tinoco confessou o crime 
de que era acusado, tendo já sido 
entregue ao seu dono. 

Vítimas ae desas t res 
Ontem á noite, no Entronca-

mento, Carlos Gouveia, de 21 anos, 
trabalhador da C. P., e ali residen-
te, foi colhido por um automovel. 
Conduzido ao banco do hospital de 
de S. José, verificou-se que apre 
sentava fractura de craneo. pelo 
que ficou internado na sala de ob-
servações, onde foi operado ime-
diatamente. 

— Na sala de observações do 
hospital de S. José, deu entrada, 
em estado grave, César Maximino, 
de 21 anos, soldado da Escola de 
Aplicação Militar, que no momento 
em que pretendia subir para uma 
carroça pertencente àquela unida-
de, foi colhido por uma camioneta 
que vinha cm sentido contrário. 
Apresenta fractura de craneo e vá-
rios ferimentos pelo corpo. 

O «chauffeur» da camioneta foi 
preso. 

— Esta manhã, quando um lim-
pador da C. P., de nome Candido, 
e aparentando ter 30 anos de ida-
de, procedia ao desengate de dois 
vagons, ficou entalado entre estes, 
sofrendo graves contusões no peito. 

Transportado ao banco do hos-
pital de S José, chegou ali já mor-
to. Foi removido para o Necroté-
rio. 

— Por se ter ferido no pesco-
ço com uma navalha, foi transpor-
tada ao banco do hospital de S. Jo-
sé, a cuja sala de observações re-
colheu, Rosa Clarinda Miranda, de 
56 anos, rua Particular, á rua Car-
valho Araujo, D. R. 5. 

morte sooita 
Na Morgue, deu entrada Mari.-

da Conceição Jacob, de 56 j n o s 

25 de JS&®sto 

rua Augusto Gomes Ferreira, 12, 
que faleceu na sua residencia. 

A s pequenas M a s 
A Associação Comercial e In-

dustrial do concelho de Cascais di-
rigiu ao sr. ministro da Justiça uma 
circular em que pede, com grande 
cópia de argumentos, que Seja res-
tituída a competencia aos Juizes de 
Paz para os julgamentos das exe-
cuções até 500 escudos, conheci-
das pela designação de «pequenas 
dividas». 

0 incendia do vapor «colonial,, 
O capitão da marinha mercante, 

sr. Abilio José Pissarra, foi incum-
bido de acompanhar a regulação 
de avarias a que vai proceder-se 
em consequência do incêndio ocor-
rido a bordo do vapor « Colonial » 
na sua ultima viagem para os por-
tos de Africa. O vapor « Colonial » 
deve chegar ao Tejo, por toda esta 
semana. 

Questões hospitalares 
Na sua ultima sessão antes de 

férias, o Supremo Conselho de 
Administração Publica ocupou-se 
do recurso interposto pelo dr. Leo-
nardo de Castro Freire do despa-
cho ministerial que nomeou o dr. 
Manuel Cordeiro Ferreira para o 
lugar de assistente de Pediatria 
Medica dos Hospitais Civis de Lis-
boa, ao qual êstes dois clínicos ti-
nham concorrido. Aquele Tribunal 
entendendo que devia ser respei-
tada a votação do júri, que, em 
concurso de provas publicas, a p r e 
vara em mérito relativo apenas 0 
dr. Cordeiro Ferreira, negou pro-
vimento ao recurso que o outro 
candidato fundamentava ViO facto 
de ter sido oficial ;',o C. E. P eW 
França dura^' tC a Granda QUfcrra. 

0 caso á s M e m que apareceu 
m o n a Estrada d e m i 
Ao contrario do t|ue noticiavam 

os jornais da inanhã, ainda não fo-
ram remetidas ao Pôsto Antropo-
metrico do Governo Civil nem A 
Repartição de [Identificação da Pe-
nitenciaria as impressões digitais 
do individuo que apareceu morto 
na estrada de Frielas, concelho de 
Loures. 

O sr. dr. Balbino Rêgo, direc-
tor do Pôsto Antropometrico, de-
elarou-nos que assim apareçatn as 
impressões digitais ha sua reparti-
ção, dois minutos são suficientes 
para identificar a vítima, caso ela 
tenha passado por aquêle posto al-
guma vez. 

O sr. dr. Xavier da Silva, direc-
tor do Pôsto de Identificação tl'à 
Penitenciaria, afirmou -lius que a 
identificação também úi se fará ra-
pidamente, caso a vitima tenha ti-
rado o seu cartão de identidade. 

A Policia de Investigação tam-
bém não foi chamada ainda a in-
tervir no caso. 

Almoço de homenagem 
A direcção e o conselho fiscal 

da Sociedade de Autores e Compo-
sitores Teatrais Portugueses ofere-
ceu esta tarde, na Garrett, 11111 al-
moço de homenagem ao sr. Inspe-
ctor Geral dos Espectáculos, capi-
tão sr. Oscar de Freitas. Usaram da 
palavra os srs. Pedro Bandeira, em 
nome da Direcção, e drs. José Ga-
lhardo e Coutinho de Oliveira, que 
se referiram á maneira brilhante 
como aquele tem desempenhado as 
suas funções. 

Proezas de gatunos 
O sr, josé Quaresma da Cruz, 

ie^.iciênte na Cova da Piedade, 
queixou-se na polícia de que os 
gatunos lhe furtaram 17.500.S00. 

O MELHOR EABRf CO PORTUGUÊS 

FALECIMENTOS 
Faleceu na Avenida Navarro o 

operário serralheiro, sr. Carlos Ju-
lio dos Santos, casado, de 26 anos. 

— Também faleceu na Azinhaga 
da Pitorra, o menino António dos 
Santos Pereira, filho do sr. José 
Pereira, ferroviário. 

— Na Quinta Nova, freguesia da 
Lamarosa, faleceu o sr. Manuel de 
Azambuja Larangeira, de 89 anos, 
proprietário, e em Malga, freguesia 
de Sernache, o sr. Joaquim Ama-
ro, de 18 anos. 

SOUZÊLÃS, 2r —Após doloro-
so sofrimento, faleceu hoje, pelas 
21 horas, com a idade de 89 anos, 
a professora aposentada sr." D. El-
vira Eliseu. 

A extinta, que era natural de 
Coimbra, viveu aqui durante bas-
tantes anos, gosando sempre das 
gerai s simpatias dos habitantes 
desta localidade, graças aos seus 
belos dotes de caracter. 

A' família enlutada e em espe-
cial ás suas sobrinhas sr."' I ). Elvira 
e Julieta Eliseu apresentamos a ex-
pressão sincera do nosso mais pro-
fundo pesar. — C. 

PINHEL, 23 — Faleceu ontem, 
tendo-se efectuado hoje o enterro, 
o sr. José Alves da Silva, antigo 
aspirante de Finanças, aposentado, 
contando a avançada idade de 72 
anos. 

O finado, que era geralmente 
estimado, teve um enterro bastante 
concorrido. 

Apresentamos os nossos pesa-
mes á família enlutada. 

0 SI. LUIZ 1 0 1 1 6 1 
L i l l I I O . 

BRAGA, 25. — Quando tomava 
banho na foz do rio Lima, 110 sitio 
denominado Santa Comba, foi aco-
metido subitamente por uma con-
gestão que o vi timou, o sr. Luís 
Soto Maior Loureiro, tesoureiro pa-
gador das Obras Publicas e socio 
da empresa hoteleira do Gerez. 

ALFARELOS, 25. — Foi atrope-
lado por um carro de bois, perto 

• desta localidade, o ferroviário José 
[ Gomes, que veio a falecer pouco 
| depois. — E. 

Partiu ontem para Lourdes a pers-
m m da dlcceie de E o l i n a 

Como havíamos noticiado, par-
tiu ontem para Lourdes a peregri-
nação da diocese de Coimbra, cons-
tituída por mais de 200 pessoas. 

O comboio saiu ás 9 horas da Es-
tação Velha, vendo-se na gare mui-
ta gente, que se despedia dos pe-
regrinos. 

Antes da partida, estes ouviram 
missa na igreja de Santa Cruz, que 
foi celebrada pelo sr. D. Antonio 
Antunes, Bispo auxiliar, que dirige 
a peregrinação, a qual chega h o j e a 
Lourdes. 

O regresso deve efectuar-se no 
3 dia do próximo mês. 

í s p e ç i 

Ainda o caso da mulher 

Por motivo de falta de espaço, ! 
somos obrigados a retirar vária 
composição, entre ela a critica aos 
combates de « box » de domingo, a 
qual sairá ámanhã. 

SAINT-SEBASTIEN. - 23. — O 
partido republicano católico aderiu 
á União Republicana, que há dias 
se fundou nesta cidade. 

Alzira Franco, aquela rapariga 
que tinha agulhas no corpo, ainda 
se encontra no Hospital da Univer-
sidade, segundo nos dizem investi-
gações que tão dificilmente podé-
mos colhei'' ... 

Porque, na verdade, o « misté-
rio » da « mulher das agulhas » é 
no Hospital cada vez mais miste-
rioso 

Mistério, diga-se de passagem, 
que não nos é difícil desvendar.. . 
Concordamos até com o principio 
invocado ... 

Os leitores não reparem nas re-
ticencias ... Como lia falta de pon-
tos finais ... 

O ponto final da curiosa histo-
ria da doença de Alzira Franco só 
pôde ser ordenado por quem sou-
ber algo de neurologia ... 

Mas vamos ao que importa, 
Alzira Franco a doente que tan-

to deu que falar foi jDOÍ determi-
nadas péssoas considerada como 
nunca tendo ixistido. Depois, em 
face do caso provado, vieram no-
uamente afirmar que ela não tinha 
agulhas no corpo !!! ... 

Categoricamente dissemos aqtlí 
que a Alzira Franco era um caso 
hotabilissimo de patominia e não 
apareceu um só distinto clinico 
que nos contraditasse ! Estavamos 
na verdade, as nossas informações 
eram absolutamente seguras! 

O caso de Alzira Franco era 
único nos nossos Hospitais, tinha o 
máximo interesse e por isso mesmo 
fele merecia a publicidade que lhe 
dêmos. 

Jornalisticamente era um caso 
cheio de oportunidade,e tento assírti 
que «Reportei- Rn dedicou uma das 
suas páginas á Alzira Franco. 

Devemos esclarecer que não 
concordamos com os devaneios do 
nosso querido cam«ttldti Eduardo 
Frias, poli Us bruxas e o dêmo nada 
tetih que vêr com a Alzira. 

E, posto isto, seguem alguns pe-
ríodos dessa reportagem: 

« O enw ffc5 Afeara t ranco, será 
WdO S que os doutos médicos e as 
bruxas de Alcobaça quizerem — 
mas não é um caso banal. Infermi-
ça, desde sempre, histérica, epilép-
tica, recolheu idtímaméhW itt íthS-
pítel d;i Universidade de Coimbra 
'com o corpo cheio de tumores. 
Qual não foi a surpreza dos médi-
cos ao lancetarem-na, descobrindo 
uma agulha em cada tumor! E ca-
da agulhãol E algumas ainda com 
linha — GftrtiO se tt dfcsVenturáda 
ftiWjâ tiVessé um «atelier» instala-
do nas entranhas... E como eram 
muitos os tumores — inúmeras fo-
ram as agulho-; que lhe arrancaram 
da carne. Ba.aiou-se bastante em 
redor dêste mistério — subitamente 
silenciado eptn a . explicação dos 
doutores, f i rmando que era ela 
própria, a Alzira, quem, na ceguei-
ra das suas crises histéricas, se pi-
cava com as agulhas, introduzin-
do-as tão profundamente no corpo 
como se quizesse oculta-las. Dado 
o laconismo dêste esclarecimento 
B »• t<». porter X» resolveu enviar 
ko Porto de Moz, terra natal da po-
bre moça, um dos seus mais bri-
lhantes reporters — Eduardo Frias. 
Eis o resultado dêste «raid» jor-
nalístico. 

«Eis-me chegado ô terra da 
«Mulher das Agulhas»; e logo ao 
primeiro contacto, como já sucede-
ra na passagem por Alcobaça, no-
tei que o caso que aqui me trouxe, 
apesar do seu denso sbbol* a misté-
rio, pouca sensação produziu entre 
esta gente que o encara com a mais 
calma naturalidade. E' que, como 
mais adeante se verá, os casos mis-
teriosos são frequentes nesta re-
gião onde os bruxos e feiticeiros 
pululam como na Idade Média. An-
tes de mais nada visito a mãe de 
Alzira Franco, que se chama Alzi-
ra Jacinta— uma velha simples e 
simpática que se surpreende da 
curiosidade levantada á volta do 
caso de sua filha. E como eu lhe 
notasse que nunca se viu uma nes-
pereira dar ananazes nem um cor-
po de mulher produzir agulhas, per-
gunta, num pasmo ingénuo: 

« — Mas as agulhas nãô são co-
mo quaisquer outras ? São ? Então 
porque é que se admiram ? Apo-
quentada estou eu e há muito por-
que desde pequena que a Alzira 
me dá desgostos. 

« — O quê ? acudo eu. Há mui--
tos anos que lhe aparecem agulhas 
no corpo? 

« — Quais agulhas! Qual diabo! 
Eu não sei nada disso. Os desgos-
tos veem da doença... Foi sempre 
nervosa, tendo ataques em que fi-
ca como morta. 

« — Mas... e as agulhas? Insisto. 
« — O senhor da-lhe com as agu-

lhas ! Sei lá... Se calhar é obra de 
algum estúpido que lh'as espetou 
para ela voltar a si. 

« — E não seria ela quem as es-
petasse ? 

« Credo ! Que ideia ! 
« Um visinho arrisca uma hipó-

tese: — «Sabe qual é a minha opi-
nião? Aqui anda bruxedo ! » E' um 
velhote com os olhos de raposa 
que está morto por intervir, apro-
veita a « deixa», lambe os lábios 
como se tivessem calda de « pud-
ding » e murmura : 

« — Aqui há cousa — olé se há! 
Existe gente para tudo neste mun-
do ! O senhor nunca ouviu falar em 
homens perversos que só gostam 
de mulheres mortas? (E como eu 
repetisse, afectando espanto: « mor-
tas ? » — insiste :) « Até quando es-
tão a cheirar mal é que êles as que-
rem. » 

« — Mas... e as agulhas? » — tei-
mo; e êle piscando os olhos dá um 
estalo com a lingua e prossegue: 

« - Estou na minha... O senhor 
deve ter ouvido falar nas esquisi-
tisses desses despravados... Uns 
querem ser chibatados; outros, 
quando Icem as costas cheias de 
vergões é como se tivessem rou-
bado beijocas a essas mulheres de 
cinema... Há desalmados que sen-
tem até prazer em que elas lhe ras-
gurm a pele com uma espora... E 
outros ainda que dão o cavaqui-
nho por espetar alfinetes... São 
aberrações, como se diz nos livros. 
(E como eu perguntasse de novo: 
«E as agulhas?» lile impacienta-
-se : ) Vocemecê nem parece dos 
jornais.' Está mesmo a meter-se 
pelos olhos dentro. Ou é a rapari-
ga que gosta de agulhas enterra-
das, 011 é algum devasso que apro-

veita os desmaios dela para lh'as 
espetar!» 

* * * 

« Este erudito visinho abala. Fe-
lizmente que a mãe de Alzira não 
o escutou... Aó regressar com ou-
tros curiosos, a pobre velha quei-
xa-se que a região está infectada 
de bruxos. 

U — UM desses malditos está 
orêso—informa uma amiga. E1 o 
Joaquim Margaío —e dizem que 
era êle quem metia as agulnas no 
corpinho da Alzira. Os bruxos aqui 
sSo utna praga. Ainda há pouco um 
dêles — Joaquim Cfihtigas — armou 
um valente sarilho. Meteu na cabe-
ça a uma mulher que a doença do 
filho era causada pela sogra! Sabe 
o sr. o que sucedeu ? Esperaram a 
velhota e pregaram-lhe uma sova. 
E o bruxo recebeu dinheiro pela 
consulta! Há também Um outro 
bru&o, muito conhecido, EduardO 
Pedro, mora na Rua da Estrada 9, 
vive dos bruxedos — mas para dis-
farçar diz que os seus rendimentos 
veem das rendas e bordados — que 
o patife borda como se tosse uma 
mulher. 

<?Ao despedír-nos a pobre Ja-
cinta diz-nos apenas : 

«— Eu só queria que os srs. 
doutores de Coimbra curassem a 
minha filha! 

* * * 

«Solicitei a opinião do distinto 
administrador do concelho — o dl*. 
Armándd dbs Santos Crespo. Èís 6 
que amavelmente nos dictou : « — 
Alzira ç uma doente — uma epi-
léptica. O caso das agulhas não é 
novo. Já aqui lhe extraíram uma 
d?» ventre e duas das pernas. O mé-
dico que ti trofeu â«jui liielma-se 
para a hipótese que a pequena, 
num dos ataques, tivesse caído sô-
bre a almofada das agulhas e estai 
gfa intfbdíiiíttó hW ÊWpHi 
desaparecendo então e dando ago-
ra sinal de si. E' tudo quanto sei! 

«Ao regressar a Lisboa e ao 
reflectir sôbre tudo quanto escuta-
va tião bfjiide deitar d»; tapear 
aquêle conto de João do Rio — 
«Dentro da noite » onde aparece 
um sátiro como aquêles a que o 
velho visinho da Jacinta atribuía o 
mistério das agulhas...» 

ÍLduaráo Irriàá: 
(Especial para o « Repórter X») 
O que fica escrito sugere-nos 

um só comentário: desmentiram-
-nos e, pouco tempo depois, vem a 
provi cabtil de que falávamos ver* 
dâde. 

Como devemos classificar os 
que desmentiram o que aqui se 
noticiou ? 

Os leitores que julguem... 

Ameaças de morte 
Manuel de Oliveira, do Ameal, 

queixou-se contra António Pereira 
Correia, do mesmo lugar, por êste 
lhe dirigir ameaças de morte. 

Por desobediencia 
Por desobediencia foi prêso Se-

bastião Rodrigues, trabalhador, da 
Lousan. 

— Pelo mesmo motivo e em-
briaguês também foi prêso Joaquim 
Francisco, de 45 anos, de Vale de 
Linhares. 
Transgressão 

Foram ontem autuados por trans-
gredirem o horário de trabalho vá-
rios industriais de padaria desta 

Socorros urgen!.e s
 T< 

Receberam tratamento lio j^J511" 
Cb do Hospital: 

Trindade Denis Vidal, 17 anos, 
de Ponte de Vedra, queimaduras 
no braço direito produzidas por 
agua fervente; José Marques da 
Silva, de 42 anos, das Lages, ferida 
contusa na cabeça. 

A f c r e s è Q e S 
Foi prêso António Augtlfefo Mon-

teiro, artista de circo, natural de S. 
Miguel de Poiares e residente aci-
dentalmente nesta cidade por ter 
agredido a esposa e a sogra. 

— Marta de Jesus, do Casalito, 
concelho du Penacova, apresentou 
queixa na policia contra Emília da 
Gonceição, do mesmo logar, por 
agressão. 

— Por tentativa de agressão foi 
ontem prêso António Simões, de 
15 anos, das Vendas de Ceira, a 
quem foi apreendida pelo agente 
Alexandre, da P. I. C., uma navalha 
fie ponta e mola. 

Furto 
José Maria Afonso, de Tentú-

gal, apresentou queixa na Policia 
contra três indivíduos que presume 
tfc'f*írt( sido os autores de um roubo 
de frutas. 

Desordem 
Por se terem envolvido em d e -

sordem foram presos António Sa-
craiiifchto e José dos Santos, da 
Portela do MondêgO.-

Uma irmã do primeiro - Lucí-
lia dos Santos — foi ferida na ca-
beca, pelo que teve de receber 
tratamento no Banco do Hospital. 

Pôr ofensas é moral 
Por of-nsas á mofai publica, 

foi presa Olinda de Sousa, residen-
te no Adro de Santa Justa. 

Fogiseiíã d o m i o d e ãraya 
G R A N J A , 20.— Abrilhantada 

pela filarmónica decorreu no meio 
do maior entusiasmo. 

Safu em scena a interessante 
peça teatral—Os Jovens Cativos. 

Foi a peça com que se estriou 
o nosso Comissário Nacional, quan-
do petiz. Representa muito traba-
lho coroado cpm uma prolongada 
salva de palmas. 

Houve depois grande animação 
acabando tudo pela recitação do 
« Creio em Deus Padre ». 

Tocou o clarim a silencio, ora-
ção da noite e nos braços da Cruz 
que está 11a frente de cada barraca, 
tomamos silencio a que nos dá juz 
o trabalho diário. 

Os «Scouts» começam o seu 
dia alegremente, cantando como os 
passarinhos os louvores á Divina 
Providencia. 

Estamos á missa. A devoção dos 
corações jovens faz-se sentir, en-
tusiasma, encanta, porque é gene-
rosa, afável e simples. 

Há sempre uma alocução do 
digno director geral do campo, dr. 
Avelino Soares, que é o celebran-
te da missa. 

Fez uma bela comparação entre 
a Vida de Jesus e a Vida de um 
bom «Scout». 

Jesus usou das suas mãos para 
arranjar o indispensável para a Vi-
da, da sua inteligência para inven-
tar a melhor maneira c|e passar a 
vida de campo. 

Deus queira que não o sejam 
só no exterior piedoso, mas na vi-
da interna na vida da graça Livina. 
Ah! que é esta segunda parte que 
falta aos escuteiros não católicos, 
Entre êles e nós há um grande 
abismo : falta-lhes Deus nas almas, 
e é bom que os «Scouts» católi-
cos o saibam sentir... 

Neste dia, por detrás do altar, 
puzeram uma grande Cruz feita de 
dois grandes troncos... Depois da 
prática, quiz-nos parecer que essa 
Cruz se estendia por todo o Portu-
gal, nos corações dos jovens por-
tugueses. E' preciso vida interior, 
vida divina para podermos ser 
bons escuteiros. Depois, uma gran-
de profissão de fé : o simbolo dos 
apóstolos. Mais um pouco, e o or-
valho que nesta manhã cala nas 
nossas cabeças era o simbolo da 
graça fortificando as almas. 

Almoço apetitoso com môlho 
aquático e passeio a Espinho, que, 
por falta de tempo, descreveremos 
ámanhã. 

Notas avulsas 
As famílias dos escuteiros de 

Braga, chegaram domingo em auto-
móveis para visitarem o acampa-
mento. 

O sr. Mário Ferreira da Silva, 
digno chefe do grupo n." 7, do Por|J 
to, a pezar de estar prestes a fazer 
uma melindrosa operação, asso-
ciou-se em espirito á vida alegre 
do mesmo acampameuto. 

Deus o melhore, se fôr da sua 
vontade. 

O ilustre director geral de saú-
de, sr, dr. José Alberto de Faria; e 
o digno inspector chefe da higiene, 

dó trabalho e dfl industria, dr. Vas-
concelos, e digno delegado de saú-
de junto da Câmara Municipal do 
Porto, dr. Ferreira Mendes, visita-
ram todas as dependencias do cam-
po, admirando sôbre tudo o hospi-
tal e restantes dependencias sani-
tárias. Elogiaram todo o serviço, 
dando merecidos aplausos ao mé-
dico de campo, dr. Silva Passos.— 
E. 

Um cliá delicioso.—— Uma Ma 
sr. Bispo do 

Porto 
DIA 22. — Rabisco esta crónica 

sentado á mesa do grupo n.° 30, de 
Coimbra, uma mesa original, feita 
de pequenos paus, habilidosamen-
te dispostos. Devo confessar-lhes 
que faz inveja ás mesas comodas 
a que os leitores andam acostuma-
dos aí, na civilização citadina. 

A barraca da imprensa fica um 
pouco disUnte, e cu não estou ago-
ra disposto a perder o bom cheiro 
que vem da cosinha. Pudera! O 
jantar promete ser apetitoso e so-
beja-me a vontada de o saborear. 

As notas culminantes de hoje 
foram marcadas pelos «Scouts» do 
Porto. A's 15 horas a região da ci-
dade invicta ofereceu um delicioso 
chá ao Venerando Prelado. Para 
êle foram convidados todos os di-
rigentes das restantes regiões e 
também o repórter da «Gazeta de 
Coimbra». 

Seguiu-se uma festa de home-
nagem ao sr. Bispo, organizada pe-
los «Scouts» da sua diocese. Nela 
colaboraram brilhantemente os ra-
pazes de Coimbra que, diga-se em 
abono da verdade, nada ficaram a 
dever á galhardia com que se hou-
veram ontem. 

O sr. D. António de Castro Mei-
reles retirou-se depois, tendo-lhe 
sido prestada, á hora da saida, uma 
carinhosa aclamação. 

A's 7 horas da tarde os «Scouts» 
organizam-se em formatura, fazem 
a grande saudação, enquanto os 
clarins soavam e a Banda de La-
mego tocava o hino nacional. Im-
pressionante momento êsse, cheio 
dum religioso encanto. Eram a ban-
deira da Pátria e a bandeira «Scout» 
que recolhiam, unidas num simbó-
lico abraço de amor: o amor da 
Igreja fortalecendo o amor da Pá-
tria. 

Lá em baixo, o sol mergulha 
lentamente no oceano, embalado 
pelo dôce marulhar das ondas, e o 
cosinheiro lembra que são horas 
de jantar. 

Continuarei ámanhã. 
DIA 23. — Escrevo muito á pres-

sa porque, segundo me dizem, os 
(«Scouts» vão sair para Arcozêlo, e 
eu não quero perder o passeio. 

Tenham paciência os leitores 
que porventura hajam acompanha-
do com interesse as noticias dêste 
memorável acampamento, demons 
<tração plena dos sempre crescen-
tes progressos feitos pelo C. N. S. 

O ultimo fôgo do conselho per-
tenceu á região do Porto, e nêle 
teve explendido remate a festa dos 
«Scouts» da «invicta». Recitaram 
poesias, monólogos, deliciaram-nos 
com lindas canções e o impecável 
desempenho duma hilariante comé 
dia. Parabéns aos briosos rapazes 
do norte. 

* % * 

Hoje, até á hora em que escre-

vo, o regulamento continua a ser 
escrupulosamente observado : o to-
que da alvorada, o banho, a forma-
tura para o içar das bandeiras na-
cional e «Scout», o café, etc. 

* * » 
Teem sido enviados ao acam-

pamento muitos telegramas de saú-
dação: dos escuteiros do Seminá-
rio do Fundão, da Alcateia n.° 10 
(Covilhã), de Serpa, etc. 

* * * 

O jornalista visitou esta manhã 
o campo da Régoa, talvez o inais 
escutista de tôdo o acampamento. 
Nada que tenha resaibos de civili-
zação citadina; tudo simples e ale-
gremente campestre: a cosinha, a 
mesa de jantar, a «cantoneira», os 
caldeirões, o lavatório, etc. Tudo 
admiravelmente limpo e disposto 
com ordem. 

Estão os grupos 25 e 33, acom-
panhados do respectivo comissário 
do núcleo. Teem por chefe o sr. 
Celestino de Almeida, e por ins-
pector regional o sr. Alberto Ma-
chado, o conhecido «Reizinho» do 
acampamento de Cacia. 

Parabéns aos briosos rapazes 
da Réeoa e m u i t o s agradecimen-
tos pela "penhora,:. te atenção c o , n 

que receberam o represa n t e d a 

«Gazeta de Coimbra», 

Por lapso não incluímos na no-
ticia referente ao ultimo fogo do 
conselho, a manifestação de agra-
do feita á imprensa. Agradeceu, 
liUffl patriótico e rendilhado dis-
curso, o nosso colega Silva Couto, 
representante de «A Voz». — E. 

->r£iw» -

' E c o s á f r Sociedâde 

aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria da Graça da Silva Eu-

zébio. 
D. Maria Alice de Oliveira Graça 
António Gonçalves de Campos. 
Eduardo Ferreira. 

Partidas e chegadas 
Partiu para as Caldas de S. Go-

mil o sr. Manuel Joaquim Dantas 
Guimarães. 

De Santo Tirso a sr." D. Virgí-
nia da Silva Pinto. 

De Vizela o sr. António Gomes 
Porto. 

De Entre-os-Ríos para Arazede 
o sr. dr. João Constantino. 

Das Pedras Salgadas para a Bem-
canta o sr. José Adelino da Silva. 

ioelel! 

CARAPINHEIRA, 24 — Esta lin-
da e laboriosa população estremosa 
está hoje em festa pela realização 
duma das suas principais aspira-
ções, que é a inauguração do tele-
fone posto publico. 

Para assistirem ao acto chegaram 
ás 15 horas a esta localidade, os 
srs. director dos Correios de Coim-
bra, acompanhado do chefe da sua 
repartição e suas gentis filhas. A's 
15 e meia chegou o sr. Governador 
Civil, acompanhado do secretário, 
tenente Magalhães, e Viriato Neves, 
esperados em Montemor, pelo ad-
ministrador do concelho, dr. José 
dos Santos Bessa. Estes srs. tive-
veram uma recepção imponentís-
sima sendo esperados á entrada da 
povoação por grande quantidade 
de povo, e pela filarmónica Mon-
temorense, dirigindo-se o cortejo á 
cábine procedeu-se á inauguração 
tendo o sr. Director feito a primei-
ra chamada para o Ministério do 
Interior e para a « Gazeta de Coim-
bra » saudando-os em nome de to-
cío?! dJ Carapinheirense. 

Ao acto da inauguração estavam 
presentes as u. ' . a i o r e s individuali-
dades desta terra, ^otaudo-se en-
tre elas os srs. drs. Alfipdo Soares 
Couceiro, e José dos Saníos Bessa,, 
e os srs. engenheiro Carlos joice 
Diniz, Francisco Antunes, farma-
cêutico e oficial do Registo Cívii, 
e Comissão da Junta de Freguesia.-

Em seguida foi oferecido um 
copo de agíí» a todos os convida-
dos pelas senhoras mais distintas 
desta freguesia, na sala das Sessões 
da Junta, tendo á Ceri.Tlónia usado 
da palavra o Presidente ^a Comis-
são. agradecendo a todos os convi-
dado» a forma como acedera.m ao 
seu convite, vindo abrilhantar e.sta 
festa e que por certo veio enalte^ 
cer este bom povo. Eni nome da 
Comissão dos festejos falou o sr. 
Francisco Antunes, elogiando tão 
importante melhoramento para estai 
localidade cuja falta de há muito se 
fazia sentir. 

Falou também o sr. Governador 
Civil, agradecendo ao povo da f re -
guesia e á Comissão dos festejos. 

N. R. — O sr. Armando de Faria,, 
nosso presado amigo, também pelo 
telefone, saudou a «Gazeta de 
Coimbra» e todos os que nela tra-
balham. Agradecemos. 

liimas 

D c L i s b o a 
0 itfpor "Guine" é considerado completamente perdido 

Segundo telegrama recebido no 
ministério das Colónias é conside-
rado completamente perdido o va-
por « Guiné » por encalhar ante-
ontem perto de Bolama. 

Licencas de uso e porte de 
armas 

Os secretários dos bairros de 
Lisboa procuraram hoje o sr. mi-
nistro do Interior a fim de lhe soli-
citarem que seja levado em conta 
a sua anterior situação, quanto à 
aproximHçflo que tenham nos emo-
lumentos das licenças de uso c 
porte de armas. 

D. maria cordeiro Ramos 
Na sua casa de Évora, encontra-

se gravemente doente a sr." I>. Ma-
ria Cordeiro Ramos, mãe do sr. mi-
nistro da Instrução. 

O sr. dr. Armando Ramos, che- I 
fe do gabinete daquele membro do 1 
govêrno e filho da ilustre enferma, ! 
seguiu para aquela cidade. 

coleoio das missões 
Foi nomeado pela Santa Sé, di-

rector dos Colégios das Missões de 
Sernache de Bomjardím, Tomar e 
Cocujães, o bispo de Macau sr. D. ( 
José da Costa, que tomará posse 
do cargo antes do próximo ano 
lectivo, deixando por esse facto, o 
bispado daquela nossa colónia. 

vapor Lima 
O vapor Lima, que hoje regres-

sou do Funchal, trouxe 62 passa-
geiros. 

condessa de mossameoes 
Faleceu hoje a sr." Condessa de 

Mossamedes, cunhada da sr." Con-
dessa da Atouguia. 

movimento marítimo 
No paquete « Gelria » embarca-

ram hoje para o Brasil 174 portu-
gueses e regressaram daquêle país 
no paquete « Sarro », 39. 

Grémio de ijinties 
O titular da pasta da Agricultu-

ra apresentará 11a próxima reunião 
do Conselho de Ministros um de-
creto, criando o grémio dos ven-
dedores de vinhos e seus deriva- , 
dos, por grosso e para consumo 
nas áreas de Lisboa e Porto. 

canhoneira oameo 
Chegou hoje a Angra de He-

roísmo a canhoneira «Damão». 

interesses de Portalegre 
Encontra-se em Lisboa tratando 

de vários assuntos para o seu dis-
trito, o governador civil de Porta-
legre. 

liouo Governador d c m m 
Foi proposto para governador 

do novo distrito de Niassa (Moçam-
bique), o tenente-coronel de cava-
laria sr. Basbosa Casqueiro. 

Bancos da Terra nova 
O comandante do transporte 

« Gil Eanes » enviou o seguinte rá-
dio: Visitei hoje os lugres « Lusita-
11 i a », « S i l v i a » , « Navegador », 
« Vaz », « F.scoula », « Guerra |il », 
« Américo », « Argus », « Gazela 1», 

1 « Orún » e « S. Gabriel », todos sem 
I novidade. 

Colliida v i o M a n i e p 
veiculo, f a leces o a B e p i m • 

!fí 
RECUA, 25 — Quando o operá-

rio Manuel Pinto, casado, desta vi-
la regressava de Lamego numa ca-
mioneta, com a cabeça de fôra, foi: 
colhido no lugar do Chocalho por 
um dos carros do Vale do Vouga. 

O infeliz operário que foi atin-
gido violentamente, recolheu ao 
hospital de Lamego, onde veio a 
falecer. 

Deixa viuva e cinco filhos me-
nores.— E. 

na 
Lousan a Serpli 

O engenheiro sr. Jorge Malhei-
ro, chefe da Divisão de Material e 
Tracção da C. P. que, como noutro 
lugar dizemos, esteve ontem esn 
Coimbra, foi encarregado de pro-
ceder a um rigoroso inquérito sô-
bre aí» causas» que originaram o 
descarrilaftKento do comboio na li-
nha da Lousari a Serpins. 

waog®*» 

BRAGA, 25.— O chefe da _ in-
tendência de Pecuária desta cida-
de, sr. dr. Antonio Gonçalves,, 
passou busca a uma fábrica clan-
destina de torrefação de cevada e 
casca de arroz, propriedade de 
Jofè Pereira da Silva, negociante, 
da Praça Municipal 

I'"oram opreendidos 2:508 quilos 
de casca de arroz, 357 de cevada e 
349 de cabecinha. 

Após a apreensão, as portas d;t 
fábrica, que funcionava nas trazei-
ras de um prédio daquela praça, 
foram encerradas e lacradas, tendo 
sido preso o seu proprietário. 

O caso vai ser comunicado à 
lntendencia de Segurança Pública. 

uma motocicleta que derrapa 
AGUEDA, 25. — Esta manhã, 

próximo de Agueda, em conse-
quuencia de uma « derrapage », 
tombou-se uma motocicleta, tripu-
lada pelos desportistas dessa ci-
dade srs. Abel de Magalhães Cas-
tela e Luís Lucas (sobrinho). 

Este ficou ligeiramente ferido, 
tendo recebido tratamento 110 Hos-
pital desta vila. — li. 

p i n l i É 
MONSAO, 25. — Na oficina dos 

pirotécnicos srs. António de Arau-
jo & Filhos deu-se hoje uma tre-
menda explosão, que alarmou imen-
so a população desta vila. 

Um filho do sr. António Araujo 
ficou gravemente ferido, tendo siido 
transportado' ao hospital, onde fi-
cou internado. 

O terrível desastre impressio-
nou vivamente o povo desta vila. 
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0!!! PROSLEÍM 
Voltam a enxameíar, nova-

mente, as ruas do P o r t o os men-
digos. E' um espec.táculo avil-
tante não para aque.le.s~. que não 
teem dinheiro, m a s sim para 
todos os que, b e m •colocados na 
vida, depois r e c o l h e m numa tor-
re de egoísmo e de indiferença, 
alheios á miséria, que os cerca. 

I lá gente qu e mor re de fome, 
que não tem dinheiro para uma 
misera tijela <Je caldo. Mas que 
importa a íu isér ia àqueles que 
vivem a l h e a d o s da solidariedade 
social? Q u e imporia a miséria 
alheia à q u e l e s que não trabalhan-
do vivem t lo s u o r dos seus assa-
lariados e gastam em devassidões 
e l u x ' j S aquilo que remediava 
t a n t ' j desgraçado ? 

A miséria só interessa aos mi-
seráveis. Só a legip.o dos que 
não teem que p e r d e r è que po-
derá um dia modificar a própria 
situação em q ; J e vivem. Mas pa-
ra isso é prec iso que se transfor-
men de a.utómatos que não teem 
que p e r d e r em seres pensantes 
que tenham tudo a ganhar. 

V. G. 

Er. Viriato Gonçalves 
O nosso distinto camarada e pre-

gado amigo, sr. dr. Viriato Gonçal-
ves, dá-nos hoje o prazer de abrir 
c ita secção com quatro linhas sôbre 
« Um Prob lema » de profilaxia so-
cial. 

Muchas g radas . . . 

G c a l o r 
Asfixia-se ! O termómetro sobe! 
A cidade despovoa-se — a Foz, 

regorgita. 
32,4.' á sombra, 59,2.° ao sol. 
As gargantas, a arder, dão á cer-

veja o mais triunfal dos assaltos, 
enquanto aqueles que, como nós, 
só teem cotão nas algibeiras, se 
agar ram á agua quente da compa-
nhia ou ao ref resco de tostão o co-
po, das vendedeiras ambulantes 
que nes te tempo, enchem a cidade 
dos característicos pregões. 

— «Fresca ! E' do Monte da Vir-
gem ! Olha a f resca de gè lo! 

De gêlo! Só a palavra nos.. . re-
f resca . 32,4 á sombra ! Irra !» 

P e n d ê n c i a 
Foram nomeadas tes temunhas 

para a pendeuc ia suscitada entre 
mn conhecido médico de Leça da 
Palmeira , e um cavalheiro altamen-
te cotado no concelho de Matozi-
nhos, localidade onde o incidente 
tem sido muito comentado. 

O duélo, segundo dizem, será 
à pistola e não poderá evitar-se, 
pois o médico em questão, declara-
se vítima duma irredutível prepo-
teaicia por parte do seu adversário 

O duélo, apesar de tudo, envol-
ve-se dum ar de mistério que será 
difícil penetrar , devendo realizar-
se em local r igorosamente secreto. 

C o s i s u l d © s s r a s l l 
Continua melhorando o sr. Ade-

mar de Melo, estimado cônsul do 
Brasil 110 Porto. 

Ao Hospital, continuam chegan-
do, diariamente, dezenas de pes-
soas que se interessam pelo esta-
do do conhecido diplomata. 

I n c ê n d i o 
P ron tamente extinto, manifes-

tou-se, pe ias 22,30 horas de ontem, 
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um incêndio numa casa da rua Ge-
neral Torres , 128, Gaia, per tencen-
te â sr." D. Julia Rosa da Silva. 

O fôgo iniciou-se na cosinha. 

O e s c a r a ç © s e m a n a l 
Péla P. S. P., foi autuado, Fer ' 

nando Bom Pastor, com mercearia-
na rua do Campo Lindo, por trans-
gredir o regulamento do descanço 
semanal. 

P o r a m e a ç a d e m o r t e 
José Justino, da rua Santos Pou-

sada, queixou-se á policia contra 
um tal Joaquim, por alcunha o Joa-
quim da Zefa, da rua Fernão de 
Magalhães, por lhe haver feito uma 
espera, ameaçando-o de morte. 

o s l a r á p i o s 
Na policia apresentaram queixa: 
—Denet M. Beaumont, da rua 

Justino Teixeira, de que os lará-
pios lhe furtaram uma fotografia 
ampliada, no valor de 300 escudos. 

—Também se queixou, José da 
Silva, da rua de Monsanto, contra 
Joaquim Reis, do Largo do Rega-
do, por este lhe haver furtado, 
dois anéis, uma corrente de ouro 
e um relógio de prata, cujo valor 
é de 520800. 

E m b a t e d e a u l e m o v e s s 
Na rúa do Heroísmo, os auto-

móveis, N-5666 e 9487, guiados pe-
los « chauffeurs, respectivamente, 
Felix Dias da Cunha Barbosa, da 
rua S. João, e Roberto de Almei-
da Costa, da travessa Luiz de Ca-
mões, Gaia, resultando do embate 
os dois autos ficarem com danifi 
cações. O local do desastre esteve 
interrompido ao transito de eléctri-
cos, cerca de meia hora. Não hou-
ve desastres pessoais. 

P o r a b u s o d e c o n í l a n ç a 
O industrial de padaria, sr. Ma-

nuel Dias Ferreira, da rua dos 
Mártires da Liberdade, queixou-se 
á policia, contra o vendedor de 
pão, António Araujo Correia, da 
rua Sá da Bandeira, por este lhe 
ter gasto em proveito próprio o 
producto da venda de pão que o 
queixoso lhe confiara para vender 
ao qual dá o valor de 1.040S00. 

C r i m e g r â v e 
Laura Freitas, , a â Avenida da 

Bôa V ista, ^'-«elxou-sc contra Fer-
nando G aedes, da rua Tenente Va-
lacV.m, acusando-o de ter praticado 
um crime grave. 

U s a a d i a P r i s õ e s 
Foram presos, dando entrada 

no Aljube : 
—Camilo de Oliveira, sapateiro, 

da Corticeira, por desobecer ao 
captor. 

— Eva Maria da Encarnação, 
Ana Rosa, Deolinda Rosa, e Cle-
mente Babo Mendes, todos da rua 
do Freixo, por se envolverem em 
desordem. 

— António do Carmo Silva, da 
viela do Anjo, e Antonio de Sousa, 
da rua Barros Lima, por agressão. 

— Armando da Silva Dantas, da 
rua da Carcereira, por com uma 
espigarda caçadeira ter disparado 
um tiro indo atingir um individuo, 
ferindo-o. 

— Olinda de Jesus, da rua Se-
nhora das Dôres, por desrespeito 
á policia. 

—Joana Pe re s Grain, da rua das 
Motas, e Maria da Conceição, da 
rua Saraiva de Carvalho, por de-
sordem. 

— Mário de Campos Ceia, da 
travessa da Povoa, e João Correia, 
da rua das Fontainhas, por em Ma-
tosinhos se te rem envolvido em 
desordem. Deram entrada na ca-
deia daquela vila. 

11 vis ih Í8 1 iStii! 
1 Porto 

PORTO, 25 
Como estava anunciado visita-

ram hoje esta cidade os escoteiros 
que se encontram acampados na 
Granja, tendo porcorrido pelas ruas 
centrais do Porto, acompanhados 
das bandas dos grupos de Lomego 
e Murtosa. 

Na Praça Carlos Alberto desfi-
laram, em continência perante o 
monumento aos mortos da Grande 
Guerra, seguindo depois para o Pa-
ço Episcopal, onde apresentaram 
cumprimentos ao Bispo, vice-pre-
sidente honorário do C. N. S. 

Os escoteiros espalharam-se ao 
longo da escadaria, aparecendo 
pouco depois o Prelado que lhes 
dirigiu algumas palavras, recordan-
do as magnificas impressões da sua 
visita á Granja, lançando-lhes em 
seguida, a benção. 

A's 18 horas teve lugar o jantar 
no Colégio Almeida Garrett. 

O embarque para a Granja efec-
tuou-se ás 21,15, n a estação de S. 
Bento.—C. 

2G DE A00ST0 
1595 — Morre em Paris o prior 

do Crato, I). António. 
1625 — Em provisão do desem-

bargador do paço se autorizou a 
Camara de Coimbra a gastar do 
cofre do real de água, com as fes-
tas da canonisação da Rainha San-
ta, até á quantia de 600800. 

1635 - Morre em Madrid, com 
73 anos de idade, o célebre poeta 
Lope de Vega, autor de j8oo peças 
de teatro e de tantos versos, que 
saem a mais de 900 por dia em que 
viveu. 

1639 — Funda-se em Espanha a 
primeira escola para cegos. 

1893- -Foram vendidas na Fi-
gueira 96 barcas de sardinha pnr 
4 , 7 1 0 8 3 0 , regulando a média do pre-
ço de 1:535 o cabaz. 

8$ ÈUs! IH1 

A Santo António 
No próximo domingo realiza-se 

na Portela a festa a Santo António, 
que constará: 

No sábado, fogo preso e á moda 
do Minho. 

No domingo, missa e sermão e 
á noite fogo de vistas. 

Na segunda-feira haverá também 
missa e sermão. 

Esta festa é abrilhantada pelo 
afamado gaiteiro do Casal da Miza-
rela. 

A comissão que promove esta 
festa é composta dos srs. António 
Santos e Silva, José Maria Simões 
e Alfredo Sousa. 

F l € l f : 
«tóíníg 

Paços do Concelho 
AGOSTO, 24. —Vão adiantadís-

simas as obras de construção dos 
Paços do Concelho de Melgaço que 
são dirigidas pelo importante cons-
trutor sr. Manuel Gonçalves Costa, 
de Vila Nova de Cerveira. 

— Este hábil construtor, que já 
em Braga, dirige as obras dos Cor-
reios c Telégrafos, tem sido muito 
felicitrdo pelo povo de Melgaço, 
pela sua actividade, honradés e in-
teligência, 

j == Estiveram em Melgaço, na 
quarta-feira, os nossos camaradas 

! do «Diário de Noticias» srs. Ar-
. mando Boaventura, Marques da 
j Cunha e António Baptista Ribeiro. 
I Durante as manifestações dos 
I srs. Ministros, o menor Manuel, de 
; 9 anos, filho de Manuel Pinto, desta 

localidade, agarrou uma bomba de 
foguete que se encontrava no chão, 
explodindo-a, pelo que lha esface-
lou a mão. O seu estado é grave. 
— C. 

F m a ti. I ê Mi no M a r 
Foi proibida a festa de N. S. da 

Guia, em Setembro, na igreja do 
Avelar. 

!
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m JESUS E 0 GEREZ 
O Bom Jesus do Monte e o 

Gerez são duas estancias que se 
completam e se harmonizam nos 
fins diversos a cada uma desti-
nados. 

No Gerez vai o doente bus-
car naquelas miraculosas águas 
a cura para os seus males. 

No;"Bom-Jesus, vem o «doen-
te» daquelas termas restabeleci-
do buscar a tranquilidade e o so-
cêgo que uma bem ordenada 
convalescença exige e recomen-
da para eficaz complemento da 
cura ambicionada. 

O Gerez tem também e de 
sua fórma única em Portugal, a 
beleza das suas serras enormes 
que o conver tem numa região 
de puro alpinismo e que são o 
encanto e a redução dos touris-
tas, mas para o seu gõso exige-
se vitalidade e fôrça que o aquis-
ta debilitado não pode conseguir 
de momento. 

No Bom Jesus na pureza do 
ar que a sua altitude encerra, no 
por fume inebriante das suas 
frondosas romarias, no deslum-
bramento do seu imenso pano-
rama que, do sopé da sua linda 
e poética montanha vai até ao 
már que uma vasta facha que o 
sol doira e a lua prateia se divi-
sa ao longe, o convalescente en-
contra um efeito vertiginoso e 
revigoramento do seu organismo 
e, o são prazer, o deleite e o 
gõso que os prazeres da vida lhe 
indicam. 

E, porque assim é, momento 
a momento, o Gerez milagroso, 
o Gerez, que na sua «agua-mila-
gre» tem a mais poderosa tera-
pêutica para os males apaticos e 
belioso manda até á formosíssi-
ma e per fumada estancia do Bom 
Jesus, a melhor legião dos seus 
salvadores. 

Gerez e Bom Jesuz-são por 
isso duas estâncias que se har-
monisam e completam na cura 
do corpo e nos deleites da alma. 

A. Batista Ribeiro. 

OflOO»" 
Na r - -c fiè automóveis. 

do Santo, ontem, pelas 15,30 
noras, um automóvel guiado pelo 
seu proprietário sr. João Soares 
Coelho, com armazém de vinhos, 
no Porto, foi chocar com o auto-
móvel n.° 8163-N., conduzido pelo 
motorista Rafael Silva, da frègue-
sia de Adafe, deste concelho. 

Do embate resultaram prejuí-
zos materiais em ambos os veícu-
los. 

Entrando no Hospital.— 
Deu entrada no Hospital de S. Mar-
cos, pela madrugada, Matilde Fer-
reira, de 22 anos de idade, solteira, 
da rua Nova de Santa Cruz, que na 
via pública, foi acometida com as 
dores da maternidade. 

S O C í e í í Q d e . — T e v e a amabi-
lidade de vir cumprimentar-nos, 
o sr. dr. Leopoidino de Almeida, 
inteligente professor da Escola 
Bartolomeu dos Mártires e que se 
encontrava no Porto. 

— Regressaram duma excursão 
ao Alto Minho, os nossos presados 
amigos srs. Manuel Gonçalves Cos-
ta, conhecido constructor c José 
Fernandes Valente, activo gerente-
técnico, da Companhia Fabril do 
Minho. 

— Para Caldelas seguiu hoje, o 
sr. Antonio Aires dos Reis, director 
do «Instituto de Beleza Aires». 

Alunos militares. — Estive-
ram ontem", nesta cidade, os alunos 
da Escola Prática da Administra-
ção Militar, aspirantes e alferes o 
que, acompanhados por um profes-
sor, andam em viagem de estudo 
pelo norte do país. 

C o n s e r v a t ó r i a t i a c o m a r -
c a . — Ficou hoje instalada no Palá-
cio da Justiça, a repartição da Con-
servatória do Registo Predial. 

SUbSld iOS.—A Junta Geral do 
Distrito, deliberou na sua sessão, 
de ontem, conceder um subsidio 
de 12:000800 ao Sanatório Marítimo 
da Gelfa e de 250800 á Sociedade 
de Tiro n.° 28, para aquisição de 
prémios. 

© preço do pâo. — Com o 
pedido de publicação recebemos 
a seguinte nota oficiosa : 

«O sr. governador civil faz sa-
ber que, por intermédio do coman-
do da Policia, que o facto de ter 
começado a fiscalisação ao péso do 
pão, não autorisa o aumento do 
preço da venda ao público, deste 
producto. 

Deve pois ser mantido o preço 
que vigorava até aqui, incorrendo 
nas sanções estipuladas pela lei, 
quem alterar as disposições que 
regulam o assunto». 

Os industriais de padaria, porém, 
que até aqui vendiam o pão aos 
f reguezes que directamente o fôs-
sem buscar aos seus estabeleci-
mentos, á razão de 2.S00 a dúzia 
procuram ludibriar esta disposição, 
daquela autoridade, exigindo S20 
centavos por cada. 

D'M13 OVOS. — Comemorando-
se amanhã o 1." aniversário do pas-
samento do saudoso comerciante 
desta praça, sr. João de Oliveira 
Primo, seu filho, o sr. Luís Duarte 
de Oliveira, distribuiu os seguintes 
donativos: Azilo de S. José, 50800; 
Humanitaria Associação dos Bom-
beiros Voluntários, 50800; Pobres 
protegidos pelo «Diário de Noti-
cias», 50800, e Creche de Braga, 
20800. 

E x c s r s s e s . — Estes clias visi-
tou-nos o grupo excursionista «Não 
se desmancham prazeres, de Lis-
boa. 

— Chegam no domingo, cm vi-
sita a Braga os grupos «Os XX So-
mines» e dos sócios da Academia 
Recreativa e Desportiva Nacional, 
de Lisboa. 

U n i ã o N a c i o n a l . -Teem con-
ferenciado, com o sr. Governador 
Civil do distrito, vários e lementos 
preponderantes desta cidade, com 
cuja colaboração o ilustre magis-
trado conta, para a organização da 
comissão distrital da L nião Nacio-
nal. 

« ® 2 © S b - í r o « e r s •>. vísí-
tou-nos hoje os « globbs-trotters » 
E. S. Martins e José Laureano, que 
andam em viagem ue estudo á volta 
da Europa.^ 

E n v i a d o s a o tribunal. — 
Pelo sr. Comandante da Policia de 

"Z5 d e J&£&st& 

Segurança, foram hoje enviados ao 
poder judicial : 

Carlos José Veloso, solteiro, da 
frèguesia de Semelhe, acusado de 
haver furtado a seu pai, António 
José Veloso, lavrador, casado, da 
frèguesia de Trossos, várias impor-
tâncias ; Cecília Araujo, carrejona, 
da rua dos Granginhos, por ofensas 
á mora l ; Vasco José de Matos, in-
dustrial, da rua de D. Pedro V, por 
ter entrado, por meio de arromba-
mento na fábrica de massas a «Bra-
carense» e furtou ali um motor no 
valor de 1.500800. 

Píulberes desordeiras. — 
Comunicou na Policia de Investi-
gação Criminal, o sub-chefe da es-
quadra n.° 3 do Corpo da Policia 
que, Guiomar Gonçalves, casada, 
doméstica e Luísa, a « Faz Sete », 
residente na rua 13 de Fevereiro, 
provocam ali escandaios contínuos 
e desordens. 
a g r e s s ã o a s õ c o 

Pelas 1,30 horas, na rua de Santo 
António das Travessas, O gráfico 
Artur da Silva Vieira, daquela rua, 
agrediu violentamente a sôco, sua 
irmã Judit 'da Silva Vieira, casada, 
residente na rua dos Mártires da 
República. 
Q u e s t ã o d e s a l á r i o 

Queixou-se na policia, o foguei-
r > Manuel Antunes, da frèguesia 
de Celeiros, contra o gerente da 
fábrica de tecidos « Fabril do Mi-
nho », por lhe ter deduzido ao salá-
rio como o fizera aos outros operá-
rios, quando com êle tinha combi-
nado nada abater. — A. B. 

Grande numero de pe.«sons, que 
sof rem do estomago, sofrem escu-
sadamente. Podem curar-se. Um 
bocado de atenção mais na escolha 
da alimentação e um bom remédio 
para fortificar os orgãos, eis tudo 
quanto é nccessãrití; 

Os simptomas das doenças de 
estomago são muitíssimo variados. 
Certas pessoas não podem saciar-
se ; a outras, pelo contrário, só a 
vista das comidas se lhes torna in-
suportável, Muitas vezes e.tpcri-
menta-se uma sensação de peso no 
peito, uma impressão de saciedade 
na garganta. Outras vezes, os ga-
zes dilatados no estomago compri-
mem o coração e fazem crèr ao 
doente que tem uma doença deste 
orgão. A enxaqueca é um simpto-
ma f requente e temido. Um esto-
mago delicado tem certamente ne-
cessidade de uma alimentação es-
colhida: a natureza, porem, nunca 
estabeleceu que os alimentos de-
vessem ser digeridos antes de se-
rem comidos: O estomago tem 
sòrfiente necessidadtí de ser ajuda-
do, fortalecido para fazer o seu 
trabalho, e o que é necessário é 
não um fermento digestivo, mas 
sim um tónico. A digestão está 
sob a depcndencia do sangue e do 
sistema nervoso, e a sciencia mé-
dica nunca produziu um digestivo 
tónico melhor do que HS Pílulas 
Pink. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias pelo preço 
de E. 12800, caixa, E. 69800 as 6 
caixas. Depósito gera l : J. P° Bas-
tos & C.* L.da, 8, rua Instituto Vir-
gilio Machado, Lisbóã. 

é conhec ido o "Angulo Scher ing" nas e t ique tas , 
c o m o a melhor garant ia da mais alta pu reza 

v: q u í m i c a e ef icacia curativa. R e p a r e V. E*?nsste 
distintivo ao adquir i r os p rodu tos Scher ing. Ent re 
e l e s , d s v e c o n h e c e r o Atophan, porque em 

qualquer m o m e n t o p o d e V. E . í s e r vitima da 
l \ u m a t aque reumát ico ou gotoso , con t r a o qual 
" ' x W ^ ^ g ^ t 6 o Atophan o r emed io sem rival. A sua 

a c ç S o curat iva é rápida e s egura . Elimina o 
^ y f ^ ^ á c i d o úrico e não p roduz e f e i t o s d e s a g r a -

vÈÊiÊlJ^^/ dáve i s cu nocivos. E m b a l a g e m original: 
h f T u b o s com 2 0 c o m p r i m i d o s d e 0 , 5 gr. 

De I M a - a - l t e a 
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D e S e n t i r e m 

I f r igâçào da campina de Idanha-
a-Mdva 

21 DE AGOSTO — Chegou hoje 
a esta vila a primeira brigada de 
operadores que vai iniciar os tra-
balhos de levantamento e nivela-
mento que permitirão ao Ministério 
da Agricultura elaborar o projecto 
de aproveitártH-nto hidráulico dos 
rios Ponsul e Torto. 

Estes trabalhos são feitos ps-lo 
Instituto Geográfico e Cadastral é 
chefiados pelo sr. engenheiro major 
Pais Clemente. 

Eapera-se a vinda de mais ope-
radores, por forma a serem inten-
sificados os serviços, sendo desejo 
do Ministério da Agricultura que 
ainda no presente ano economico 
comecem as obras. 

Entre o pessoal scientifico da 
brigada que hoje chegou, contam-se 
além do chefe dos trabalho os en-
genheiros srs. Ponce Blvaies e te-
nente Neves. 

Fer ias 
Chegaram a esta vila, a gosar as 

mesmas, o sr, José Seabra Castelo 
Branco, aluno do 7." ano do Liceu 
de Coimbra e o sr. Alfredo Carriço, 
escrivão-ajudante do 1.° oficio da 
comarca de Castelo Branco. 

— Para Lisboa, Olivais, saiu o 
pirotécnico desta viia sr. João Ca-
llioca da Silva, a fim de ali queimar 
um vistoso fogo de artificio, con-
fecionado pelo mesmo, para o que 
dali foi contratado. — C' 

Em viagem 

23 DE AGOSTO —Desta vila 
para Lourdes, França, segue ama-
nhã a sr." D. Maria Emitia Alves da 
Silva. 

— A passeio para a Serra da 
Estrela seguiu ha dias o estimado 
conterrâneo sr. Jorge Mendes, que 
de Vizeu regressará directo a Coim-
bra. onde é conceituado comer-
ciante. f 

Feuniões 

Como desde hâ muitos anos con-
tinuam a reunir-se fio S. Geraldo, 
residencia da estimada conterranea 
sr.* D. Prazeres Bailão, não só tor-
rozelenses como tambeiíl vera-
neantes de ambos os sexos, diver-
tindo-se até de madrugada. 

Reclamações locais 

No terreiro da fonte encontra-se 
um tanque de lavadores públicos 
que desde a sua construção ainda 
não foi limpo e mau grado geral 
não só pela imundície como pelo 
local em que se encontra, enche de 
repugnancia a quantos por ali pas-
sam. 

Chamamos a atenção da Junta 
de Freguesia para que providencie 
sôbre a respectiva limpesa, bem 
assim para que obrigue a quem de 
direito o levantamento do Pelouri-
nho, antiquíssimo e único padrão 
desta vila, no mesmo local ha mui-
to derribado. — C. 

A G O S T O , 23. — Em cumpri-
mento do Código da Caça, o sr. 
comandante da policia mandou afi-
xar um edital, convocando os ca-
çadores do concelho a compare-
cer na Câmara Municipal pelas 13 
horas do próximo dia 7 de Setem-
bro, a fim de eleger a comissão Ve-
natoria que ha-de servir até 30 de 
Junho de 1933. 

— Na ribeira de Santarém, nu-
ma volta apertada chocaram-se três 
camionetes, de Fortunato Ferreira, 
Pacheco, de Almeirim, Tomás da 
Fonseca, desta cidade e a que faz 
carreira entre Santarém e as Cal-
das da Rainha. 

Como ninguém tivesse culpabi-
lidade no desastre em que apenas 
a primeira camionete ficou com o 
guarda lama amachucado, foram 
mandados em liberdade. 

— O sr. dr. sub-inspector de 
saúde, ao ter conhecimento que se 
encontravam três famílias alojadas 
uuma loja sem luz, ar e higiene, 
ordenou o despejo da imunda mo-
radia até ao fim do corrente raez. 

— Vai ser executada a disposi-
ção testamentaria do sr. Manuel 
Antônio das Neves em que manda 
distribuir T50800 pelos pobres de 
cada uma das quatro freguesias de 
cidade. 

— Voltaram os grandes calores. 

Ds TorlozsEdo 
Encontra se nesta vila a compa-

nhia dramática Os Valerianos 
21 DE AGOSTO — Num espec-

táculo que realizaram na séde do 
Spcr t Lisboa e Tortozendo foi jus-
tamente apreciado o seu trabalho, 
o seu trabalho de incontestável va-
lor artístico. 

No dia 7 do próximo mês, jun-
tamente com o grupo dramatico lo-
cal, dará esta companhia um espec-
táculo, que vem sendo aguardado 
com tírande interesse. — C. 

D e l i p i a r t l l i a 
Desasíre 

•2\ DE AGOSTO - Ontem, pe-
las cm/.e horas da noite, Bernardino 
Moleiro, lavrador, morador no Car-
re-ir-j, próximo do passo de nível, 
á entrada norte desta vila, ao atra-
vessar a linha do Vale do Vouga, 
que lhe corre ao fundo do quintal, 
para se dirigir a casa, foi colhido 
pelo comboio que de Espinho se-
guia para a Sarnada, ficando com o 
rosto esfacelado, a boca rasgada, 
os dentes partidos, em suma, num 
mísero estado. 

O seu estado é melindroso.—C,. 

22 DE AGOSTO — Foram impo-
nentes os festejos realizados nesta 
vila em honra de Nossa Senhora da 
Nazaré não havendo a registar a 
mínima ocorrência dcsagradavel de 
forasteiros que afluíram àquela ro-
maria. 

O fogo e as romarias eram dum 
efeito surpreendente devendo es-
pecializar-se o fogo japonês lança-
do ao ar ás J 7 horas, num dos dias 
dos festejos. Foi uma surpreza ofe-
recida á comissão pelos hábeis ar-
tistas Silva óc Filhos, de Viana do 
Cestelo, que fez rir a bandeiras 
despregadas todas as pessoas que 
a ela assistiram. 

Na verdade, foi um dos bons 
números dos festejos. 

P2'-nos grato registar os belos 
concertos musicais com que a filar-
mónica desta linda vila nos delei-
tou durante os festejos, sendo digno 
dos maiores encomios o seu hábil 
regente sr. José Silva, ilustre tesou-
reiro da Fazenda Pública deste 
concelho. 

Também não queremos deixar 
no olvido a linda e rica bandeira 
que o sr. Jaime dos Santos Palri-
nhas, funcionário de Finanças num 
dos bairros de Lisboa, ofereceu 
àquela filarmónica, provando mais 
uma vez o grande amor que dedica 
á sua linda vila de Penela e que se 
interessa imenso pelo progresso 
da terra que o viu nascer. 

— Encontra-se quasi restabele-
cido da grave doença de que há 
tempo foi acometido o sr. dr. Al-
bino Cordeiro, proprietário do ri-
dente logar do Pastor. — 1". 

í r e p © ® e I f l e - ; 

ArrOíldB~SO más^n. ' '1 7o"a"d"e andar 
duma casa de habitação, com três 
quartos, cosinha e instalação elec-
trica. Tem bastante pé direito. 

Preço 200800. Pode ser vista 
das 14 ás 16 horas. 

Trata-se na mesma casa. X 
uma casa com 6 divi-

' í c sões, agua e quintal, por 
100800 mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada x-348 

irrnnrl? « O 3-" a n d a r para pouca fa-
irÍKliurisB inilia Rua da Sofia, i n . 

flírnntam t n c i o i s r ' c n a a n t i s a r u a 

Hlítlludllrii ' n.o I I — com quintal, 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

vende-se com terra de se-
meadura, parreiras, arvores 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redaccão se diz. X 

íw 

fS?!S v ^ d e - s e na rua dos Militares, 
Ldád composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 

Cadela r e s ine i ra 
Branca malhada, g r a t i f i c a - s e 

quem a entregar ou indicar o pa-
radeiro na Rua João Machado, 19. 

Emprestam-se todo em parte 
mediante letra. A tratar, com Al-
ves Valente, escritório do Advoga-
do Dr. Antonio Leitão. 6 

Sobre hipotéca muitas vezes su-
perior e pontualidade de juros ga-
rantido, precisam-se. 

Nesta redacção se diz. X 

R. da No-
gueira, 

3~-337 C í i r v a o e lenba, entregas 
aos domicílios— preços do arma-
zém — Carvão, quilo S60. 

f g 

Alugam-se, sendo um inde-
pendente, com ou sem mo-

bilia. Rua Quebra Costas, 11. X 
ou estudantes do 1. ano 
do Liceu, rec bem-se em 

casa de toda a respeitabilidade. 
Nesta redacção se diz, 12 — 

H»»jjn fin o Casal das Nogueiras, 
eCStilH'»" próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

ffl u m a terra, em j 
KC «B frente cia Pedrulha do j 

| Campo, junto da Vala do Norte. | 
[ Uma vinha, com algumas olivei- j 
; ras e terra de semeadura; junto á j 
f estrada do Norte, próximo da Pe- ' 
| drulha do Campo. 
I Uma casa de adega com algum ' 
' vasilhame, na Pedrulha do Campo. ' 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Urna casa d-e habitação na rua 
. Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2.0 . 
j andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
j Lobo, Praça do Comercio, Coim- i 
i bra.' 336-X 

i n n t n n procísa-se desta quantia 
.UUsJjUl! sobre hipotéca. Nesta 

( i n iW1? 
logal no 

... ̂ IS^lS^S/líSiaiteaa^3^ 

Rua do fun&aro, si. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

SsmpR Sortes M i n 

redacção se diz. 3 
>1.5 Emprestam-se sobre hi-

la redacção 
x - 3 4 5 

100 coi tos 

O Conselho Administrativo dês-
te Batalhão, faz público que no dia 
10 de Setembro próximo futuro, 
pelas 14 horas, se procederá á ven- j 
da em hasta pública de 5 solipe- i 
des ( Muares ), julgados incapazes 
para o serviço do Exército, 

Quartel em Coimbra, 25 de Agos-
to de 1030. 

O tesoureiro, ANTONIO JOSE ' 
DE CAMPOS RF.GO. tenente. 2 

Desapareceu, é amarelo escuro, 
e no peito branca. Tem o rabo 
cortado. 

Gratifica-se a pessoa que indi-
car o seu paradeiro, procedeado-se 
judicialmente contra quem a deti-
ve r e não a queira entregar. 

Rua Oriental de Montarroie, o, 
Angelo Lopes. 

i f J l 1 3 t m m 

A melhor d is águas de mesa. 
Excelentes resultados no tratamen-
to das doenças do estomago e in-
testinos. 

Depósito em Coimbra, Farmácia 
Viegas, rua da Sofia, 21. t-q-d-3 

Recomenda-se pela tu^ si-
t u a ç ã o e l u r i p e s e . 

Q u a r t o s p a r a p r c ç i i c di-
v e r s o ? . 

B o m : ; e rv iço de m e - . i . i 
p o r t u g u e s a . 

A i m c ç o s f j a n t a r e s b e m 
s e r v i d o s n 1 0 $ 0 Ó ; p a r a a í m o -
ç o s janf . -nes c o a i v i n h o a 
1 0 3 0 0 . e d i á r i a s c o m p l e t a s a 
1 8 3 0 0 . 

O proprietário, António 
L. Veloso. 
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casas a c a b a d a s de 
illUQ111 ií construir, com as letrõs 

A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal loja e garage. 

irata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Rojro, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. jí 
fijaji independente, com 8 a 12 divi-
tUtfu sões e quintal, nos Bairros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de principios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 
fnçn com quintal, independente, de-
IQuU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

fHíUS venden 
luiuS tualisado, 

vinho em 
de novo 

fipa nas nascentes filp 
8 SÓ a pe no Mo apre-
senta o Mm P a t a Hotel 

FBXE M O KOTliSL® 

Pcimiaôo com 

ipas (castanho itali 
r a 480 litros . . . . 

Quarto]as (castanho italiano) 
-se de rendimento ac-

bem situadas, den- J 
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis- | 
to. rua Visconde da Luz. 65. X 
f f c j U , arrenda-se um bonito chalet 
lUQlcl corn quintal, luz electrica e 
agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
Á tratar, com José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra^ X-279 

p baratos para pequenas corss-
ítruções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Mr,ia 

Olivais X 

y andar, no centro da baij<a, 9 di-
visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

JUSTINIANO ( O U DE f 
X FIGUEIREDO I 

Rua das padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

E s t u d a n t e s 
Aluno da Universidade re-

cebe estudantes em casa de 
sua familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Herctda-
no. 42. X 

M a a i l l a s d e p e z 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. * Xt-q-s 

Bananas 
Venda por junto. — Rua da 

Sofia. 164 —COIMBRA 
349-jc Telefone 880 

ÃTxi m para ii 

LCJS (castanho italiano) 

na Exposiçio Se Seviifia 

Quartolas (carvalho do norte) 
KJ> 

aí ris (castanho italiano) pa-
ra 100 litros . . . . 30$00 

Para ver e t ra tar no Ar-
mazém de Azeite de Augus-
to Luiz Marta, Sucessores , 

Vende-se na Bemcanta a 
dois minutos do apeadeiro e 
junto á estrada de Coimbra 
a Taveiro, corn a superfície 
aproximada de dois hectares, 
que se compõe de casa para 
caseiro, abegoarias, poço com 
nóra e arvores de fruto. 

Confina do nascente com 
o Passal e do poente com o 
Ejc.mo Sr. Francisco Vieira de 
Campos. 

Para tratar com José Fer-
reira Pratas, empregado da 

" j i i i -Secretaria da Camara Mu 
cipal. 1 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

FSeGalfta de ©aro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w- COIMBRA 

E' a única depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

VENDE-SE. Compõe-sede 
loja, dois andares e sotão. na 
rua Bordalo Pinheiro, n.° 104. 

Quem pretender djrip-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o— D to. ^ 

reços iguais aos 
e Porto. 

Ar renda-se com casa de 
habitação, casa pa r a casei ro 
e celeiro. 

T e m u m g rande pomar d e 
larangeiras , outras a rvores de 
f r u t o , dezenas de oliveiras e 
a g u a n a t i v a . 

P a a t r a t a r , com Joaquim 
d e Almeida, n a Tesourar ia d a 
C a m a r a Municipal. c-s-

iias nascentes viDa-
é só a que 00 
rotulo apresento 

V i s ® P É Í i i ! 

Fine Deni o remis 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais per.2 va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q s 

f A z u l e j e b a r ã t 
| Vende Francisco Ferreira 
< fy Maia, L.da, rua da Moeda. 

Aceitam-se até ao dia 6 do mês de Setembro projd-
mo, propostas para a venda de seguinte: 

Uma chairsa dte balanço Fowler de 6 ferros (com so-
brecelentt-ç) 

Uma charrua de balanço Fowler de 2 ferros (com so-
brecelertes). 

Uma charrua de b lanço Fowler subsolo de 3 ferros 
(coro sobrecelentes). 

Um cultivador Fowler (com sobrecelentes). 
Um escarificador Fowler (com sobcfecelertt;). 
Um cairo porta grades Fowler. 
Uma máquina de vapor Bu.wn fy M.-,y 5 H. P. 
Um motor semi-Diesel 8 II. P. 
Um gerador ds vapor. 
Dois cultivadores Colman. 
Sucata de ferro fundido. 
Suc»ta de ferro maleavel. 
Pias de ferro fundido. 
Grades de msnjadoira. 
Uma debulhadora Clayton (antiga). 
Uma enfardadeira a gado 1/2 volta Witman. 
As propostas d vem ser dirigidas ao Director e as 

condições estão patentes todos os dias úteis das 10 30 as 
16 horas na Secretaria 3a Escola Nacional de Agricultura. 

O Director, Antonio Augusto Garcia óe Anôroôe. 

(fvea^<m.likos ©ertaãs 
— 

Portas, Janelas, CaiilBftaraa, Armação de e s 3 a S f : i e -

eimentos, Soaiftos, Forres, l e tos em lodos es e s t -
ios, Guarnecimentos, Rofia-pés, lambris, esc., ele. 
Os nossos irafralitaos sao dirigidos per l é c a i c o c a i a 

toastantes anos de prática, e com competencia eaS-
claimente recoaHecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
( t f& Mm cSca ^ © i S f i s OT.o — ca 

iclr 
A melhor qualidade e ao 

,-.„, «Eiaa», ssSrat) ÃfSSf ,/Ei dSBfe Wl 
iVfflÇa 1 lassws ata. 

m R É j s s í i a e Óptica. Vgríaáo i o r í l o is 
Ó c u l o s e L u n e t a s 

t i i A l e l i n i e s S e e S i s I z e v e i i 
ROA M SOFIA, 3 

f - l ô L \/i I r i {. y/J 

I9I1I 

R e l ó g i o s 
b ò í s o 

oesner tadores 
s r r e o i p . 

mtessúkmmã PSlíSíálii íli § L i f b i l l i M I 
Os melhores para a tosse, entarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso tnofer.sivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

A u 6 a z e t a < 
v e n ã e - s e e m M o s o s q ^ i o s ^ u e s 

I " i i z o l a i t E i i i f ? , , n u -
Ire S G l u f i s i s [ a i i l 1 3 
l ! l § , 13 ÉÉÉEIIÉ Ú9 

111?51É I s f l i a l s 
l a i i a i s [ P I É ! 6 Ferra 
PGítEioesss i s Seira i i 

VíiiSs è s saca ía á s íêrrs e Sfo 
Esta Companhia tem para ven-

oer na estação da Figueira da lroz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cu jos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, xi.000 quilos; aros 
de rodas de aço, 10.000 cjuilos; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de fer ro 15.0C0 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia 31 
de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração 11a Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
5o"[„ do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar óe Albuquer-
que. 

TiiTORTPPlspflF •Jr-àvili 
I ! :I! ! II 1 WH i 
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| TUDOíAOPRElU ( M - , 
\ FORMIGAS 

B A R A T A S Lr 
P U L G A S M 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S | p 

iiSSECTOS p ' 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.rla, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa iV Silva, L.' 'a. 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veig-), n.o 2. 

Vendem-se para madeira 
e f m quantidade, p ójíimo de 
Coimbra, 

Nesta redacção ?e diz. 2 

Compra-se nos arr«doies 
de Coimbra, desde 75 a!é 
125 mil escudos, deseja sa 
que tenha vinha, terra de se-
meadura e casa de hf.bitação. 

Nesta redacção se diz o 
pretendente. 7 

p r e m i r 
Emprestam-ae a juro mó-

dico com garaniio hipotecá-
ria. 

Informa o Notário desta 
cidade, dr. Jaime Correia d-i 
Encarnação. 2 

\l 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

er reno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, jun?o á habitação 
do Ej{.m° Sr. Antonio Satei-
va. Tem duas frentes cem 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informo, Antonio Lu»? Mnr-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. t-q-s 

Vende-se nas proximida-
des da cidade, cerca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Prsça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Qne escreva á iP iaoina 
com tf^egitaçe, aceita Fá-
Bricas Triuttlo. 
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Ume ha&itáçãa devidamente des infec tada 
com es 

P ó s t i e H c a U n g 
não psúe ser «itinoida ne las dosncas i raos-

misíHsis p i a s paras i t as 
A' v e n d a nos e s t abe l ec imen tos segu in tes : Lu -

za Athenas , L.da, Castt lho & C, S o c i e d a d e Poia-
r e n s e de Mercear ias , L.da, F a r m a c i a e Droga r i a 
Vilaça, L,da, e Pes soa & Silva, L.da. 
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Dissemos , no nosso úl t imo arti-
go , s u b o r d i n a d o ao t ê m a : o «Ma-
g n o p r o b l e m a da cor t iça» , o q u e 
j u l g a m o s opor tuno , em maté r ia de 
tanta impor tanc ia . 

Apon támos , e m b o r a sumar ia-
m e n t e , as inconven iênc ias e os 
e n o r m e s pre ju ízos , r e su l t an tes da 
fal ta do d e s e n v o l v i m e n t o des ta in-
dús t r ia e r e f e r i m o - n o s aos luc ros 
q u e dal p o d e r i a m advir , se tal p ro -
b l e m a fòsse cu idado a sé r io e.olha-
do com carinho, como m e r e c e . 

F ina lmen te , apon támos o be lo 
e x e m p l o de Inglaterra , que, s e m 
p r o d u t o s naturais , hon ra a indús-
t r ia mundia l , a b a s t e c e n d o os m e r -
cados mais impor t an te s do m u n d o 
c o m maté r ia p r ima manufac tu rada . 

Não nos m o v e m apenas intuitos 
d e m o l i d o r e s , não s o m o s s o m e n t e 
l e v a d o s nas nossas cons iderações , 
p o r ideias des t ru ido ras p o r q u e não 
t e m o s um espir i to negativo, isto é , 
s e m poss ib i l idades de cons t ru i r e 
a lv i t rar . 

I l a mui tas p e s s o a s q u e se com-
p r a z e m e não t eem out ra v i r tude 
s enão a de apon ta r defe i tos e er-
ros , de d iminu i r o va lor das ideias 
e o b r a s dos outros , de des t ru i r e 
e n t r a v a r as boas iniciativas, de fa-
z e r obs t ruc ion i smo a p ropós i to de 
t u d o o p o r tudo, d i zendo mal de 
t u d o e todos. 

São uns v e r d a d e i r o s espirit-os 
des t ru t ivos , s e m ideias r e f o r m a d o -
r a s e r enovadoras , são uns autênti-
c o s empa t a s q u e n e m fazem, nem 
de ixam fazer . 

O r a é p rec i so que, ao lado de 
u m a cri t ica s incera , hones ta e fria, 
a p a r e ç a a lguma coisa de novo, se-
j a m lançadas novas ideias, apre -
s e n t a d o s ce r to s a lv i t res e indica-
d a s vá r i a s su j e s tões . Só des t e mo-
do o nosso e s lô rço s e r á p rodu t ivo 
e a o b r a comple ta . A cons t rução 
s e r á ass im, o c o m p l e m e n t o lógico 
d a des t ru ição . 

P e r d ô e - s e - n o s esta d ig ressão e 
p r o s s i g a m o s na nossa anál ise ao 
p r o b l e m a da cort iça. 

U m a das p r ime i r a s m e d i d a s a 
t o m a r pe lo g o v e r n o devia se r a de 
p r o t e g e r a indús t r ia ex is tente , oon-
c e d e n d o - l h e a que , ha t e m p o , v e m 
r e c l a m a n d o . A l g u m a s f áb r i cas mo-
d e l a r e s ex is tem, no nos so país, do-
t adas de m a q u l n i s m o s m o d e r n o s e 
q u e mui to h o n r a m a indús t r ia na-
c ional . 

Mas as suas cond ições de v ida 
n ã o são a s m e l h o r e s , não p o d e n d o 
c o m p e t i r com a indús t r ia es t ran-
gei ra . U m a vez a tend idas a s suas 
m a i s u r g e n t e s n e c e s s i d a d e s e con-
c e d i d a s as regal ias mais ind ispen-
sáve i s , a af luência dos capitais, de-
pos i t ados no es t range i ro , não se 
fa r ia e s p e r a r . Es t e s capitais, q u e 
tan ta falta f a zem á nossa v ida eco-
nómica , só en t r a r ão em Por tuga l , 
d e s d e q u e s e e n c o n t r e m m e i o s d e 
u m a boa e s e g u r a util ização. 

Ninguém, ce r t amen te , c o m e t e a 
i m p r u d ê n c i a de e m p r e g a r o s s e u s 
capi ta is no d e s e n v o l v i m e n t o d u m a 
indús t r i a q u e não t e m u m a fo r t e 
p r o t e c ç ã o do Estado, capaz de a 
p ô r e m igua ldade d e c i rcuns tan-
cias, pe lo menos , com a indús t r ia 
e s t r an j e i r a . 

O r a es ta p ro tecção , em regra , 
c o n s e g u e - s e pe l a cr iação de difi-
c u l d a d e s á en t r ada de p r o d u t o s 
d o u t r o s pa í ses pa ra q u e a nossa 
p r o d u ç ã o e n e o n t r e fácil e r áp ido 
c o n s u m o e pe la conces são de faci-
l i d a d e s na sua saída. No caso es-
pec ia l da cort iça, c o m o t e m o s ma-
tér ia p r i m a em g r a n d e abundanc ia , 
d e v i a m s e r c r iadas d i f icu ldades na 
sua saída em bru to . 

Com esta m e d i d a a t ingir -se-hiam 
dois ob jec t ivos , a s a b e r : em pri-
m e i r o lugar , a indus t r i a e s t r ange i ra 
d iminui r ia a sua p r o d u ç ã o e os 
s e u s p r o d u t o s t e r i am d e s e r mais 
caros , f i cando por tanto , em c i rcuns-
tancias d e i n f e r i o r i d a d e ; e m se-
g u n d o lugar , a indús t r ia nacional 
a u m e n t a r i a r à p i d a m e n t e a sua la-
b o r a ç ã o e q u a n d o mui to se p r o d u z 
e m m e l h o r e s c o n d i ç õ e s s e p o d e 
v e n d e r , isto é, o c o n s u m i d o r ter ia 
p r o d u t o s mais bara tos . 

OtJtras m e d i d a s a inda pod iam 
ser t omadas , s e m q u e a vida orça-
menta l do Es tado n a d a ou quas i 
nada s o f r e s s e , c o m o i senção de 
impos tos n o s p r i m e i r o s anos, pa ra 
as f áb r icas a cons t ru i r , á mane i ra 
do q u e se está f azendo em re lação 
à cons t rução de n o v a s habi tações , 
e até pod ia ir mais longe a acção 
do Éstado, q u e r ad ian tando capitais 
a empresas, que oferecessem sóli-1 

das garantias , q u e r d iminu indo os 
d i re i tos a l fandegár ios s ô b r e os ma-
qu in i smos a impor ta r . 

Mais ta rde , q u a n d o a indúst r ia 
da cort iça es t ivesse f lo rescen te e a 
sua vida fôsse desafogada, po.deria, 
então, o Es tado exigir- lhe par te 
dos s eus luc ros q u e mui to benefi-
ciariam e m e l h o r a r i a m as condições 
do t e sou ro públ ico . 

Quanto ao m e u m o d o de vêr , 
as van tagens não s e r i am a p e n a s de 
ca rác te r económico , mas t a m b é m 
de ca rác te r politico, social e inter-
nacional . 

Se r i a mais u m a p r o v a do nosso 
valor , u m a af i rmação das nossas 
poss ib i l idades e u m a respos ta con-
digna á ma led icênc ia dos que não 
c o n h e c e m as nossas qua l idades de 
t raba lho e de inte l igência e q u e 
a p r o v e i t e m ês te desleixo, esta apa-
tia, ês te e r r o económico , quasi cri-
minoso, pa ra nos a t i ra rem ao rosto 
toda a casta de op rób r io e de injú-
r i a s , ehamando-nos incompe ten tes , 
incapazes de n o s g o v e r n a r m o s e 
de ut i l izarmos e d e s e n v o l v e r m o s 
as nossas r iquesas natura is que 
pos su ímos em tanta abundancia , 
mas que, pa ra mal dos nossos pe-
cados, a inda estão na sua g r a n d e 
par te , p o r exp lo ra r e aprovei ta r . 

Não nos fa l tam as qua l idades de 
abnegação , de co ragem e t rabalho, 
q u e cons t i tuem a gloria e o t r iunfo 
d u m povo, mas c a r e c e m o s de mais 
união, de mais conf iança nas nos-
sas p róp r i a s fo rças e da convicção 
s ince ra de que s ô m o s capazes de 
fazer mais e mui to mais. 

Não nos reba ixemos , ju lgando-
nos s u p e r i o r e s aos ou t ros povos , 
n e m mal -d izemos tanto das nossas 
coisas, ina l t ecendo apenas todos os 
e s t r ange i r i smos . 

E nas ho ra s de d e s â n i m o e de 
sacrifício, nos m o m e n t o s de infor-
túnio e de desgraça , r e c o r d e m o s 
as be las l ições de b ravura , de es-
toicismo, de a m o r pátr io e Àe Va-
lor, em q u e a nos^'rf "história fi Ião 
fértil , e re temperemos n e l e s as 
nossas d e p a u p e r a d a s forças , mos-
t r ando ás nações q u e ainda s ô m o s 
o m e s m o povo audaz e valoroso, 
combat ivo e in te l igente q u e lutou 
nos c a m p o s de Our ique , A l juba r -
rota e F landres , q u e descobr iu no-
vos m a r e s e deu n o v o s m u n d o s ao 
m u n d a , c o m o a f i rmou o nosso 
ma io r poeta . 

A r c o z e l o , 2 2 - 8 - 9 3 0 . 

J O S É BENTO. 

Oazetillia i a S e r a a 
Li há dias, na «Gazeta», 
Esta noticia facèta : 
« U m c o n d u c t o r dos e lectr icos , 
Com m o d o s apoplét icos , 
Diz ia : hão-de sair 
D o i s ; não p o d e m seguir , 
P o r exces so de lotação, 
Eu não q u e r o a l tercação, 
E, os s e n h o r e s passagei ros , 
Ind icam-me os de r r ade i ros» 
Que, nes t e ca r ro en t r a ram. . . 
Até que , dois, se apea ram, 
E , s e m tugir, n e m mugir , 
(Salvo seja, isto é a r i r) 
Lá se f o r a m de longada 
P a r a os lados da Conchada ; 
A n t e isto, n i n g u é m v a g e ; 
L e m b r o u - m e logo o Bocage, 
Q u a n d o p u c h a v a na argola, 
Gr i tando muito, o mariola , 
« I lá de sair, 
H á d e sa i r» ; 
E saiu, diz a anedocta , 
P o r en t re o riso e chacota, 
Da mul t idão q u e assistia. . . 
A noticia não dizia, 
A p e s a r de ve rdade i r a , 
Se foi da m e s m a mane i ra 
Q u e os passage i ros de sce ram, 
E, logo, d e s a p a r e c e r a m . . . 

Lince. 

A «Gaze ta de C o i m b r a » q u e es-
tá o rgan izando uma vasta r e d e de 
c o r r e s p o n d e n t e s em todo o país, 
afim de c o r r e s p o n d e r ao b o m aco-
lh imento com q u e t e m sido r e c e -
bida, acaba de n o m e a r seu r edac -
tor na p r ó s p e r a e impor t an t e capi-
tal do Minho, o dist into jornal is ta 
sr. Antón io A u g u s t o Bapt is ta Ribe i -
ro, mot ivo p o r q u e nos fe l ic i t amos 
e fe l ic i tamos a c idade de Braga, 
q u e n a q u e l e nosso va l ioso coope-
r a d o r encon t r a um dos s eus mais 
a c é r r i m o s d e f e n s o r e s . 

fi Porta Eipocfosa ila Sé 
Numa c o n f e r e n c i a real izada no 

Curso de Fer ias , o sr. Vergi l io Cor-
reia tentou desva lor iza r a minha 
a t r ibuição da Por ta Espec iosa ao 
Sansovino , comparando-a com os 
t umulos q u e és t e m e s t r e esculp iu 
em R o m a , mais que se te anos de-
pois de t e r vol tado á Italia. 

Es te p r o c e d i m e n t o não é legiti-
mo. A comparação estilística só po-
de da r resul tado, quando se dá en-
t re ob ra s do m e s m o pe r íodo artís-
tico. Está c laro q u e se nós compa-
r a r m o s u m a das ul t imas ob ra s de 
Rafael , a « T rans f igu ração », p o r 
e x e m p l o ou o «Incêndio de Borgo» 
com as m a d o n a s pe rug inescas do 
p r i m e i r o per íodo , não encont ra -
mos analogia n e n h u m a . S o b à in-
f luencia de Miguel Angelo, o mes -
t re de U r b i n o d e s e n v o l v e u e mo-
dificou a sua concepção artística, o 
seu estilo, a sua f o r m a plastica. Da 
m e s m o manei ra , Sansov ino e m Ro-
ma, a contac to com as ob ra s da an-
t iguidade classica, ape r f e i çoou e 
nobili tou o seu estilo, e as ob ra s ro-
manas t e e m um carac te r bastante 
d i f e r en t e das p r ime i r a s ob ra s flo-
rent inas . P o r isso, repi to, o p roce -
d imen to do sr . Vergi l io Corre ia não 
é legit imo. A c o m p a r a ç ã o estilísti-
ca só é admiss íve l en t r e ob ra s do 
m e s m o per íodo . 

Se o sr. Virgil io Cor re ia t ivesse 
c o m p a r a d o a Por t a Espec iosa com 
as obras f lorent inas de Sansovino , 
com a Sacrist ia do Espir i to Santo, 
com o altar do Carmo, com as es-
cul turas, do Bapt is tér io de F lo ren -
ça e c o m as ob ra s dou t ros m e s t r e s 
f lo ren t inos con t emporâneos , ter ia 
visto q u e o resul tado, em lugar de 
se r negat ivo, teria sido positivo, 
conv incen te . Mas pa ra fazer isso, era 
p rec i so t e r um conhec imen to pro-
f u n d o da ar te f lorent ina , não che-
gava te r p e r c o r r i d o a Itália em 
quinze dias, n e m c o m p r a r as pri-
me i r a s fotografias que encon t r a s se 
n u m catálogo qua lque r . 

Se o sr . Virgil io Corre ia t ivesse 
c o m p a r a d o os capi teis da Sacris t ia 
do Espi r i to Santo com os da Por t a 
Especiosa , ter ia visto que o dese-
nho é o m e s m o ; q u e as másca ras 
e as g ro t e scas são as mesmas , q u e 
o an j inho q u e toca o a laúde tem o 
seu i rmão na escu l tu ra f lorent ina 
do sécu lo XV,as s im e o m o as figuFâS 
das Vir tudes , ç o s V l ] c h o s e n t r e o s 
quais s5(0 situadas. l ia m e s m a 
maneira» «»> th"css~ê comparado o 
r e d o n d o da Por ta , r e p r e s e n t a n d o a 
Vi rgem, com as obras dou t ros ar-
tistas f lorentinos, e pa r t i cu la rmen te 
de B e n e d e t t o da Maiano e de De-
sidério, ter ia visto que o d f ^ n h o e 
o ca rac te r dc.stas escu l tu ras é o mes-
mo, 'apezar de que a mão inexper -
ta dos disc ípulos p o r t u g u e s e s não 
a lcansasse a pe r fe ição do d e s e n h o 
original do Mestre . 

O maior his tor iador da ar te flo-
ren t ina da Renascença , 0 £ Í é m ã o 
J u s t \ p f ò c l a m o u esta por ta «abso-
lu t amen te florentina», e Just i não 
se enganava, dizia-me ha pouco o 
v e n e r a n d o mes t r e Joaqq im Vas-
concelos . o»«í t i l l ive a hon ra de 
visita? 110 Por to . 

— Meu caro p r o f e s s o r — dizia-
me o g rande Mest re — admit i r que 
Sansov ino passasse aqui de» anos, 
no papel impor tan te <p a rq i j í t s r to 
da casa real, í ; Siisicritar que de le 
nada ficou em Por tugal , é uma ve r -
gonha, uma confissão da nossa p re -
guiça e da nossa ingnorancia . Fica 
de le muito, e, muito fica t a m b é m 
da esco la que e le criou em Por tu -
gal, só prec i sa encontra- lo; è p o r 
isso prec i sa um éonheeimt in to pro-
f u n d o da ar te italiana, muito t empo 
e mui ta paciência. 

Q u e m não t e m n e m uma coisa 
n e m outra, p r e f e r e r epe t i r a doi-
dice u s u a l : que a R e n a s c e n ç a ita-
liana foi in t roduzida aqui pe los san-
te i ros goticos franceses» 

A q u e m serv iu que Mest re Au-
gusto Gonça lves e s c r e v e s s e a lu-
minosa pagina s ô b r e a impossibil i-
dade das c o n v e r s õ e s artísticas im-
provisas , s e m cansa, seiii e x e m p l o 
n e n h u m , síí até ho je se r e p e t e im-
p e r t u r b a v e l m e n t e que os tumulos 
goticos de Santa Cruz e a Por ta Es-
pec iosa são da m e s m a mão; e que a 
f amosa janela manue l ina de T o m a r 
é do m e s m o m e s t r e q u e edificou a 
mais p u r a joia da R e n a s c e n ç a ita-
liana, an tes f lorent ina, q u e existe 
em Por tuga l : q u e r o d izer a Capela 
da Nossa S e n h o r a da Conce i ção? 

J o a q u i m de Vasconce los t raba-
lhou mais que vinte anos pa ra en-
con t ra r e pa ra d e s e n h a r obras que 
c ie ju lga s e r e m de Sansov ino e da 
sua escola, m a s nas U n i v e r s i d a d e s 
po r tuguesas cont inua-se a ens ina r 
q u e de Sansov ino nada fica, e a R e -
nascensa nasceu aqui p o r acaso, 
como os Cogumelos depo i s das chu-
vas de S e t e m b r o ! 

E quando en t re F l o r e n ç a e a 
Corte de Por tuga l h o u v e r e l ações 
es t re i t íss imas, cul tura is , económi-
cas, polit icas, l i terárias, artísticas, 
du ran t e um meio sécu lo pe lo m e -
nos, fantast ica-se a inda de a b s u r d o s 
canais f r anceses , a t r avés dos quais 
a R e n a s c e n ç a chegasse aqui . . . «gó-
tica», c o m o nos t u m u l o s e no por-
tal de Santa Cruz ! 

Q u e f a z e r ? Cont inuar a p e r d e r 
t e m p o em po lémicas inú te i s? Não 
há s u r d o pe io r do q u e a q u e l e q u e 
não q u e r e ouvir , diz um p r o v é r b i o 
italiano. 

D e i x e m o s dizer , conso lando-nos 
no p e n s a m e n t o q u e afinal Sanso-
v ino é um g r a n d e n o m e da a r t e 
italiana, e q u e a his tór ia da ar te 
italiana f e l i zmen te faz-se 11a Italia 
e não em Por tuga l . 

Gu ido Bat tel l i 

t í m j a i d k t á t g o 

Uma reabilitação a tempo 
Duran te a guer ra , f igurava o no-

me de Char les Har tmann , alsaciã-
no, como espião ao se rv iço do exer -
cito a lemão. 

A policia f r ancesa p rocu rou -o 
p o r toda a parte , mas em vão. As 
p rovas cont ra H a r t m a n n acumula -
vam-se . E ra um t r e m e n d o , sagaz e 
caute loso espião ... 

F i lho da n o b r e Alsacia, traía a 
sua patr ia s e rv indo o inimigo. O 
seu c r ime revo l tan te indignava os 
s eus patr íc ios 

EntraVa-se no armistício; Viria 
a paz e com ela a amnistia. 

Um c r ime como o d e H a r t m a n n 
não tinha pe rdão . 

H a r t m a n n foi ju lgado á revel ia . 
O t r ibunal condenou-o á m o r t e ! 

Estava satisfeita a Justiça. Os 
patr iotas v ib ra ram de satisfação ! A 
policia p r o c u r a o c r iminoso pa ra o 
levar ao pelotão execu tór io no for-
te de V i n c e m e s ... 

Mas todas as pesqu izas dn poli-
cia Pfditi infriitifcifâs. I láfiiiiánti riáo 
a p a r e c i a . . . F icar ia i m p u n e o t re-
m e n d o c r ime de alta traição. 

Era o receio , a raiva o desespe -
ro da po l i c i a ! . . . 

Mas um be lo dia, ap resen ta - se 
um h o m e m ::. E f a <5 cldádãó Char-
les Har tmann , alsaciano, o conde-
nado á mor te , que vinha ap re sen -
tar-se á Just iça da F rança ! 

O espanto foi geral . Ser ia pos-
sível que um h o m e m condenado á 
mor te , viessf" vo lun ta r i amen te en» 
t regar a sua cabeça ? 

Char les H a r t m a n n era o verda-
deiro, o autent ico Har tmann , con-
denado á mor te , p o r traição á Pa-
tria, pe lo t r ibunal mili tar de Paris . 

Ter- lhr ' hia chegado o r e m o r s o ? 
Vinha Hai ' tmahn, a r r epend ido , eri-
t regar-se vo lun ta r i amente á pr isão 
e ao jus to castigo em que fôra con-
d e n a d o ? 

T o d o s e s t r emec iam de admira-
ção e de pavor, 

Era p rec i so a mavíma f o r a g e m 
pára, por suas p rópr ias mãos, v i r 
en t r ega r a p róp r i a v i d a ? 

H a r t m a n n apresen tava-se , pro-
vava com d o c u m e n t o s insofismá-
veis s e r o p ropr io Char les Har t -
mann , natural de Alsacia. 

Po rem, p rovava , t a m b é m que 
duran te a guer ra , du ran te o t e m p o 
em q u e érà âCusado de espiona-
g e m residia na A m e r i c a do Norte, 
pa ra o n d e fô ra em creança, e don-
de só agora voltara, com 64 anos 
110 dese jo de v i r m o r r e r á sua ;er-
ra natal, a sua Alsacia quer ida . 

Nâo t Não come te ra jamais o cri-
me de esp ionagem. 

Nascido na Alsacia, em í866, 
fôra com seus pais, a inda f r ance -
ses pa ra a Amer ica . A g u e r r a de 
18701, l avara a Alsacia para a Ale-
manha, mas àpem- disso, foi cres-
cendo, e d u c a d o p o r s eus país, tio 
a m o r á França . 

Como podia s e r um espião, um 
t r a ido r? 

Não 1 Era f r a n c ê s e o seu cora-
ção per tenc ia á França , 

A l g u é m se se rv i rá do seu no-
me, dos s eus pape i s pa ra a t ra içoar 
a F rança ... 

P r o v a d o que as suas a f i rmações 
êfítíli p r o f u n d a m e n t e ve rdade i ras , 
foi o rdenada à itMsskJ (<o pro-
cesso. 

H a r t m a n n c o m p a r e c e pe ran t e o 
S u p r e m o T r i b u n a l de Jus t iça Mili-
tar de Paris . 

O p r o c u r a d o r da Repub l i ca Fa-
vart , que pedia r io pTÍmsiro julga-
m e n t o a cabeça de Har tmann , pe-
de agora, em n o m e da Just iça a 
anulação da t r e m e n d a sentença . 

O advogado de Har tmann , Mai-
t re Mjllot, n u m d iscurso sen t imen-
tai issimo condena a p e n a de mor te , 
mos t r ando o seu mal i r reparáve l . 
E nes se discurso, v ib ran te e apai-
xonado, Maitre Millot, evoca Por-
tugal que foi o p r ime i ro país a ris-
ear do «eu código pena l a pena de 
1110™, 

T e r m i n a d o s os deba tes q u e fô-
ram cur tos m a s e loquen tes , usa da 
pa lavra o p r e s iden t e do Tr ibuna l , 
sr. Marigny, que felicita Ha r tmann 
ne la Jus t iça que lhe acaba de s e r 
feita mandando-o em paz. 

E H a r t m a n n uiditó comovido, 
o lhos rasos de lágrimas, levanla-se 
hon rado e l ivre gr i tando : 

Viva a F r a n ç a ! 
Viva a Alsac ia ! 

O i i r u m o 
e m t L o i m b r a 

um ar l iqo sls B. M e r l o BraiH&o. 

t m de m m m 

O ilustre escr i tor , sr. D. Alber to 
Bramão, publ icou no «Diário d£ 
Notic^-â ooihiniío, um interes-
sante artigo s o b r e Tur i smo , de on-
de gos tosamente ex t rac tamos as 
segu in tes p a s s a g e n s : 

«Se Por tugal t ivesse apenas be-
lezac tititijfaj?., tttotttiitietitoâi mu-
seus c cur ios idades históricas, mon-
tanhas, rios, paisagens, catedrais, 
mos te i ros e castelos, a inda seria 
licito a muita gen te duv idar do 
nosso êxito como país de tur ismo. 

Há na E u r o p a mui tas estâncias 
belas, cheias de a t fâ t ívos e encan-
tos; t m b d r a h5o ha jã a lguma talvez 
que possa de f ron ta r - se corít Cs sé 
t r echo marav i lhoso de paraíso for-
mado p o r Cintra, Cascais e Estoril . 
Mas p o s s u e m mais atract ivos de 
civilização, mais luxo, mais confor-
to. mais d is t raccões . 

' o qilê tlãó tem, p o r é m — e é 
isto q u e d é v e m des faze r todas as 
duvidas, dar energ ia a todos os he-
si tantes e fé a todos os desc r idos 
—são os dois e l e m e n t o s fundamen* 
tais que f o r m a m para nós lira ver -
dade i ro pr ivi legio — o clima e o 
por to de m a r mais p r o x i m o do 
cont inente amer icano». 

« T o r n a m - s e ind i spensáve i s 
atractivos, 

Fe l izmente , a lguma coisa t e m o s 
feito já nessa or ien tação e a dispo-
sição geral está e m p r e g a n d o esfor-
ços 110 sent ido de ir f azendo o 
muito q u e se dese ja , con jugando-
se es tações oficiais com ent idades 
par t iculares . 

Em Por tuga l es ta-se p roduz indo 
um impul so de r enovação estetica, 
den t ro das poss ib i l idades f inance i -
ras, que , apesa r de diminutas, já 
a lguma coisa t é m permi t ido . 

Ainda há p o u c o t ive ocasião de 
admi ra r os m e l h o r a m e n t o s locais 
que em Co imbra t em efec t ivado a 
Comissão de Iniciativa, compos ta 
de h o m e n s in te l igentes e de boa 
vontade , á f r e n t e dos quais se en-
cont ra o dr . Manuel Braga, ve rda -
de i ro apos to lo do e m b e l e z a m e n t o 
daque la cidade. Os m e l h o r a m e n -
tos já ali real izados, e m b o r a d e n t r o 
d u m o r ç a m e n t o exíguo, são docu-
m e n t o s q u e h o n r a m s o b r e m a n e i r a 
aque la Comissão. 

No Por to , em Viseu e em mui-
tas t e r r a s do país a onda dos m e -
l h o r a m e n t o s t e m a las t rado com Ím-
pe to a len tador . E todas essas loca-
l idades, q u e cons t i tuem os vár ios 
o rgãos do c o r p o nacional , se co-
m u n i c a m iá, quasi c o m p l e t a m e n t e , 
p o r boas es t radas , q u e são o indis-
p e n s á v e l sistema- ar te r ia l na v ida 
i n t e r - d e p e n d e n t e das povoações . 

Em Lisboa a r e n o v a ç ã o t em- lhe 
impr imido n o v o s aspec tos , d a n d o 

a esta linda c idade o direi to de 
d isputar pr imazias ás m e l h o r e s da 
sua categoria na Europa» . 

Ti' com satisfação q u e regista-
mos as r e fe rênc ia s amáve i s q u e o 
sr. D. A lbe r to B r a m ã o faz à Comis-
são de T u r i s m o desta c idade p o r 
s e r e m in te i ramente justos. 

* # & 

S e g u n d o as nossas i n fo rmações 
O Conseííici Nsidcmal de T u r i s m o 
está 110 propós i to de p r o p ô r ao 
gove rno a ext inção da maior par te 
dás Cortiiêsõés de T u r i s m o p o r não 
r e c o n h e c e r utilidade! r ia sua exis-
tência. 

Das poucas q u e se diz s e rão 
conservadas , conta-se a de Coim-
bra, q u e p a r e c e f icará com largas 
a t r ibu ições em g rande par te da re-
gião central do pais, e q u e assim 
r e c e b e r á uma públ ica demons t ra -
ção de muito a p r e ç o em qiie são 
t idos os s eus t raba lhos e iniciativas 
pe lo Conse lho Nacional de T u r i s m o 
e p o r ou t ros sec to res s u p e r i o r e s e 
oficiais. 

E ' o que nos consta de boa fonte. 
* * 

O vogal t e s o u r e i r o da Comissão 
de T u r i s m o de Viseu d e v e chegar 
ho je a esta cidade, aonde vetíl em 
missão oficial, para se or ien tar sô-
b r e a organica e f unc ionamen to da 
Comissão de Coimbra . 

Com o m e s m o fim t a m b é m es-
t eve nesta cidade, há dias, um dele-
gado da Comissão de San ta rém. 

PELO 0ÍSTR310 

1 p r a i a d e M i r a 
A Camara do conce lho de Mira 

vai p r o c e d e r a ob ra s que melho-
r e m a respec t iva praia e a a l indem 
e lhe d ê e m cond ições de a t racção 
e c o m o d i d a d e q u e p r e s e n t e m e n t e 
não t em. 

P a r a esse f im ve io a Coimbra 
um m e m b r o da Camara convidar o 
sr. Jac in to de Matos a e l abora r o 
p ro jec to . 

Es te distinto paisagista par te 
pa ra ali hoje , a c o m p a n h a d o do sr. 
Jo sé Maria Baptista, e n g e n h e i r o au-
xiliar das O b r a s Públ icas , que re-
c e b e r á o enca rgo de ievantar a 
planta da praia. 

M « 1 i ! È [ Q H -
ciâl i r a i b pessoas 
P R A G A , 26. — Em v i r t ude de 

uma « p a n n e » no motor , foi obri-
gado a a t e r r a r um avião comerc ia l 
da l inha do Estado. Como o apa re -
lho fôsse mui to pésado , o piloto 
não p o u d e evi ta r q u e e le caísse 
s ô b r e u m a casa. 

O c h o q u e foi tão v io len to q u e 
p roduz iu u m a explosão, c o m u n i 
cando-se as chamas á habi tação. 

F o r a m i m e d i a t a m e n t e r e t i r ados 
os c a d á v e r e s de 4 dos s eus habi-
tan tes e os seis r e s t an t e s m o r r e r a m 
a c.i m i n h o do hospi tal . 

i c f c i i c i i d i i 
sc purli 

- ^ v w -

O s p o t e n t a d o s 
g a r a g 

• • Sr . D i re t co r de « A Gazeta de 
Co imbrã » . —O conflito abe r to en-
t re os po ten tados da gazolina e os 
garagis tas de Coimbra, atingiu há 
poucos dias, uma fase bem prec isa . 

A Camara numa dec la ração cheia 
de nob reza ve io dizer á c idade q u e 
está disposta a d e f e n d e r «]à out ran-
ce » os in t e re s ses por tugueses , obe-
d e c e n d o assim aos dítáme.s da cons-
ciência e do patr iot ismo. 

O sr. dr. San tos J a c o b s o u b e 
r e s p o n d e r n o b r e m e n t e a uma insi-
nuação e h o u v e tanta c lareza nas 
suas pa lavras que, a té hoje , a inda 
não a p a r e c e u nos jornais a respos ta . 

Os garagis tas t eem razão. A ' s 
c r e s c e n t e s exigências , aos v e x a m e s 
doy es t rangei ros , s o u b e r a m reagir 
e f icazmente e assim a Auto-Indus-
trial, Gouvêa & C." e Pcd ros - I rmãos , 
L.da r ecusa ram-se a v e n d e r a gazo-
lina dos potentados . Es tes s o r r i r a m 
c d e t e r m i n a r a m o l evan tamento das 
bombáá, mas, c o m o os seus maio-
r e s c l ientes c o m e ç a s s e m a fo rne-
cer-se de gazolina de ou t ra s p roce -
dências, não l evaram até finai a sua 
pr imit iva reso lução . 

Os garagistas iniciaram a v e n d a 
da gasol ina impor tada d i r ec t amen-
te, e s p e r a n d o p o d e r fo rnecê- la em 
muito m e l h o r e s cond ições do q u e 
an te r io rmen te . Em Lisboa e em 
Coimbra e em out ras t e r r a s do 
país os g randes po ten tados gazoli-
ne i fog viam assim reduz i r - se o seu 
admi rave í negocio , mas em vez de 
t en t a r em uma aprox imação com os 

€ 

garagistas r e s o l v e r a m gue r r eá - lo s , 
t rata- los como pessoas a q u e m se-
não liga impor tancia . . . E s u r g e m 
as v io lências en t r e as quais avulta -

o a r r o m b a m e n t o da b o m b a que 
es tá de f ron t e do S tand G o u v ê a & 
C . \ E r e q u e r e m a colocação de 
novas b o m b a s nos sitios mais cen-
trais da c idade. . . E c o m o a Camarai 
não que i ra par t ic ipar do seu ód io 
vá de Tançar s ô b r e os v e r e a d o r e s 
uma ins inuação torp íss ima. 

Ora a v e r d a d e é que a Camara 
s o u b e d e f e n d e r o pon to de vista 
p o r t u g u ê s com galhardia, com no-
breza. 

Por tuga l não é um f e u d o de 
q u a l q u e r ! País i n d e p e n d e n t e , na-
ção q u e n o b r e m e n t e s o u b e v e r t e r o 
seu s angue em mil pugnas e bata-
lhas não p o d e es tar á m e r c ê d a s 
vexatór ias ex igênc ias do p r i m e i r o 
e s t r ange i ro q u e a que i r a humi lha r ! 

O negócio da gazolina, en r ique -
c e n d o os po t en t ados es t r ange i ros 
t em-nos levado muitos e mu i to s 
mi lha res de contos para a lém f r o n -
teiras. E ' necessá r io , é u rgen t e q u e 
sa ibamos r eag i r p r o t e g e n d o o co-
m é r c i o p o r t u g u ê s ! 

M e r c ê da a t i tude de mui tos ga-
ragistas a gazolina vai baixar de 
p reço , s e g u n d o se afirma. Po i s é 
p r e c i s o q u e todos os p o r t u g u e s e s 
s ó c o m p r e m à q u e l e s q u e n u m a 
h o r a bôa se r e s o l v e r a m a r o m p e r 
com os po t en t ados ! 

UM CONSUMIDOR. 

l ã casais t e l à i bg i s » í g f g g g i g g s 
è 11 suas M i a s i i giro 
AMIENS, 26. — Na c o m u n a de 

Roussov, da Picardia, 7 casais ce le -
b ra ram no domingo, as suas bodas 
de oiro, com a coad juvação do mu-
nicípio que tomou pa r t e nas festas, 
of icialmente. 

Se i s de s t e s c a s a m e n t o s fo r am 
c e l e b r a d o s em R o n s s o v e um em 
L e m p i r , na região do Airne . 

Eis o n o m e dos fel izes cônju-
ges : 

Alc ides Marié, 78 anos casado 
com Maria Largi l l iére , de 72 anos, 
consorc iados em 28 de O u t u b r o de 
1873. T i v e r a m qua t ro f i lhos um dos 
quais m o r r e u na g u e r r a ; A lbe r to 
Rouland, 73 anos, casado com Or -
pha Nainout, de 71 anos, c u j o s e s -
ponsais se rea l izaram em 3 de No-
v e m b r o de 1877. Um f i lho; F ran -
cisco Nomout , 71 anos, casado com 
Uran ie Censier , de 66 anos, ' con-
sorc iado em 20 de Maio de 1878. 
Dois f i lhos; L iévan i Lanté , de 70 
anos, casado com Joana Gral te, de 
69 anos, t endo e f ec tuado o seu en-
lace mat r imonia l em 1 de Maio de 
1871. T i v e r a m 6 filhos, m o r r e n d o 
1 na g u e r r a ; Urba in Tavern ie i , de 
78 anos, casado com Maria Dubois , 
de 71 anos, consorc iados em 28 de 
Maio de 187Q. T e e m dois filhos; 
A d e m a r Lout ta , de 78 anos, casado 
com H o r t e n s e Boulard , de 71 anos, 
consorc iados em 9 de N o v e m b r o 
de 1878. T i v e r a m dois f i lhos um 
dos quais m o r r e u na g u e r r a ; Car-
los O o q u e t , de 72 anos, m a r i d o de 
Olímpia P r o m i e r , de 71 anos, casa-
dos em 1 de J u n h o de 1878, com 
2 filhos. 

os nos i 
Nunca é p ropós i to do jornal is ta 

pôr de par te a ac t iv idade d a q u e l e s j 
que t raba lham para b e m da H u m a -
nidade. 

V e m isto a propós i to de uns elo-
gios que aqui f izemos a q u e m pro-
cura t raba lhar a f avor d o s q u e es-
tão uiuitas vezes em per igo de 
vida. 

Nunca foi nosso intento, n e m é , . 
pôr de par te a ac t iv idade dos ou-
tros. Se a lguém se julga lesado, 
por não t e r m o s feito r e f e r enc i a a 
t rabalhos seus , só tinha del icada-
m e n t e que nos c h a m a r a a tenção 
para o lapso, se é q u e o comete -
mos, de não nos t e r m o s r e f e r i d o á 
sua pessoa, p o r q u e não de ixamos 
de nos r e f e r i r com elogio, quando 
o m e r e c e m , àque l e s q u e t raba lham 
para o b e m c o m u m , e m b o r a se ja 
nosso inimigo. 

E á co rpo ração a q u e p e r t e n c e 
o au tor do r eco r t e dos dois jornais , 
só aqui se lhe t eem feito elogiosas 
re fe renc ias , aliás merec idas , e q u e m 
e s c r e v e u a prosa q u e foi r eco r t ada 
e nos foi enviada com outra para 
conf ron to , só lhe d i r e m o s que não 
es tamos aqui pa ra lhe a tu ra r as 
chicanices em q u e é uzeiro. 

Nós t e m o s cá mais q u e faze r do 
que t ra tar daqui lo q u e ( s e g u n d o 
um ve lho r i fão ) é oficio l eve . . . 

27 DE AOOSTO 
1554 — D. P e d r o da Cunha, com 

4 navios p o r t u g u e s e s de r ro ta 8 ga-
lés tu rcas nas costas do Algarve . 

1704 — Chega a Coimbra , v indo 
a cavalo, de Lisboa, o a r q u i d u q u e , 
com o titulo de Car los III. 

O re i to r e l ên tes da U n i v e r s i -
dade fo ram espera- lo , t a m b é m a 
cavalo, e a c o m p a n h a r a m ; n o até ao 
paço o n d e f i cou . 

1894 — P r o c e d e - s e á a b e r t u r a 
de dois t u m u l o s ep iscopais q u e 
exist iam nas p a r e d e s la terais da 
cape la m ó r da Sé Velha, escondi-
dos pê lo r e v e s t i m e n t o da talha. 

E s s e s t umu los e n c i m a d o s p o r 
es ta tuas jacentes , s e m inscr içãe al-
g u m a que de t e rminas se a q u e m 
pe r t enc i am, f o r a m atr ibuídos , um, 
a D. T iburc io , m o r t o em 1246, e o 
outro , a D. Es tevão A n n e s cuja 
m o r t e o c o r r e u em 1318. 

A ossada de D. Es tevão p e r m a -
necia inteira na sua pos ição na tura l . 

No ou t ro t u m u l o que se s u p õ e 
s e r de D. T iburc io , foi para a q u e l e 
lugar t r ans fe r ido de outra par te . 

As ossadas f o r a m depos i t adas 
em duas urnas . 

P e s t e b u b o n i c a 
1 8 9 9 — O sr. Bispo Conde, D. 

Manuel Cor re ia de Bastos Pina, 
publ icou u m a Pas tora l o r d e n a n d o 
q u e se f açam p r e c e s — «pro tem-
p o r e pest i lent iae», na Sé Catedral 
e em todas as -igrejas paroquia is do 
bispado, com o Sant í ss imo Sacra -
m e n t o expos to no t rono, pa ra q u e 
a P r o v i d e n c i a Divina e a Miseri-
córdia do S e n h o r faça d e s a p a r e c e r 
da c idade do Po r to e de todo o pais 
e de toda a pa r t e o flagelo da pes te . 

— P a r a o co rdão sanitár io mar-
cha para a G r a n j a o i.° batalhão de 
infantar ia 23, na força de 400 praças . 

— Nos P a ç o s do Conce lho co-
m e ç a a s e r feita p e i o s r . dr. Vicen te 
R o c h a a in specção sani tar ia ás pes -
soas v indas do Por to . 

T i i â É P É rápido i s 

S A N T A E U L A L I A , 26 .—Próxi -
mo da es tação des ta local idade, o 
ráp ido de Madrid t ruc idou o traba-
lhador João Mart ins Pe re i r a . 

!!ii H l i E S I f A 
A L J U S T R E L , 26.- Na mina de 

S . J o ã o deu - se esta t a rde um desa-
b a m e n t o 110 qual p e r d e u a v ida o 
operá r io Manoel Zurco . 

O t r aba lhador Manuel Luís, ficou 
bas tante fer ido , 

r G a z e l a t e M i a , , m t o w 
esta á m à n o | É p d e f i a r ã o 
k S . M É 8 (2in ífeuís a o l ã 

lia M \ m ) 

BERNE, 26. — Q u a n d o o n t e m 
uma caravana const i tuída por 8 in-
gleses , t r a n s p u n h a p o r meio de 
cordas , o a b r u p t o vai de 1 'Evêque, 
es tas r e b e n t a r a m e os turistas, N. 
O' Connor e sua esposa, casados 
ha oito dias, caíram da a l tura de 
500 m e t r o s ap rox imadamen te . 

C o m e ç a r a m j á o s t r a b a l h o s p a r a 
a r e t i r a d a d o s c a d á v e r e s , o q u e s e 
ap re sen t a e x t r e m a m e n t e difícil, cm 
v i r tude da per igosa desc ida q u e 
leva ao f u n d o do vale. 



GAZEIA DE COIMBRA, de 2 7 d e Agosto de 1 9 3 0 

D CASO 6E FRIELAS 
O caso de F r i e l a s cont inua 

e n v o l t o no ma i s d e n s o mis t é r io ! 
L_- Nada se sabe . E, c o m o tantos 

out ros , é poss íve l q u e coisa al-
g u m a se v e n h a a saber . 

Foi c r ime 011 d e s a s t r e ? 
T u d o se ignora, pois , a inda 

se não c o n h e c e o r e s u l t a d o do 
e x a m e medico- lega l . 

Tudo , p o r é m , l eva a c r é r q u e 
se trata d u m cr ime. E d u m c r ime 
comet ido com todos os r e q u i n t e s 
d e m a l v a d ê s ! 

A P. I. C. afadiga-se cm inves-
t igações. 

Não é a inda caso pa ra deses -
p e r a r . A P. I. C. é dir igida p o r 
t écn icos compe ten t í s s imos , sabe-
dores . 

Não fa l a? 
Não p e r t u r b a m o s o seu s i len-

cio. E ' um c r i m e pun ido p o r lei, 
a i n t e r v e n ç ã o de e s t r anhos nos 
s e r v i ç o s policiais. 

S a i b a m o s e s p e r a r . . . S a b e r es-
p e r a r é u m a g r a n d e v i r tude . Ca-
m i n h a r a p r e s s a d a m e n t e é mui tas 
v e z e s u m e r ro . 

D e v a g a r se vai ao lotige. . . 
E s p e r e m o s , pois , q u e a P. I . 

c o m o s e m p r e , d e s c o b r i r á o s au-
t o r e s do c r ime . 

•grzzg. 

Faculdade de Medicina 
O « Diár io do G o v e r n o » publ i -

c o u on tem, pe lo minis tér io da Ins-
t rução , u m d e s p a c h o r e c o n d u z i n d o 
def in i t ivamente rro lugar de assis-
t e n t e da cade i ra de Ana tomia da 
F a c u l d a d e de Medic ina de Lisboa 
o s r . dr. An tón io Bri to Fon tes , q u e 
há oito anos d e s e m p e n h a a q u e l e 
ca rgo c o m mui ta prof ic iência . 

Condessa de nflossamedes 
Do seu palacete , no largo do 

P o ç o Novo 33, real izou-se ho je , pa-
ra o cemi te r io dos P raze re s , o fune -
ral da sr.* D. Maria Margar ida Bra-
a n c a m p de Melo B r e v n e r , condp.g. 
sa de Mossamedes , v iuva <jo s r , 
c o n d e de Mossamedes , foi du-
ran te mu i to s anos v e a d o r da Rai-
nha D. Maria Pia.. 

O funeral , fo i dir igido pe los srs . 
c o n d e de L a p a e Manue l Braan-
cainp, 

fiutomouei incendiado 
A's t r ê s ho ra s de hoje dac la rou-

se ura incênd io na rua de D. Este-
fania, 124, a r d e n d o um au tomove l 
p e r t e n c e n t e a Z e f e r i n o A l v e s da 
S i lva e q u e ia s e r v e n d i d o em lei-
lão. C o m p a r e c e u mater ia l dos quar -
té i s 2 e 8, munic ipa i s e vo lun tá r ios 
L i s b o n e n s e s , t e n d o sido o fogo ex-
t into c o m o auxil io de u m a agu-
lheta. 6 

Marlntia de Guerra 
F o r a m e x o n e r a d o s o capitão de 

imar e g u e r r a J o ã o F ranc i sco Diniz 
J ú n i o r e o p r i m e i r o t e n e n t e da 
admin i s t r ação naval Ilidio de Oli-
ve i ra Ba rbosa de vogais da comis-
são e n c a r r e g a d a de r e v e r a legis-
lação r e f e r e n t e aos v e n c i m e n t o s 
d o s oficiais da a r m a d a no e fec t ivo 
se rv iço , s e n d o nomeados , em sua 
subt i tu ição, o capitão de m a r e 
g u e r r a Aniba l de S o u s a Dias e o 
p r i m e i r o t enen te de admin i s t ração 
naval Antón io de C a m p o s A n d r a d e 

Agredido peio sobrinho 
No hospi ta l do Des t e r ro , onde 

se e n c o n t r a v a in te rnado , fa leceu 
es ta m a d r u g a d a J o s é P e r e i r a Cho-
ra, de 40 anos, t raba lhador , res i -
d e n t e em Chancelar ia , T o r r e s No-
vas, o n d e foi agredido , no sabado, 
à paulada, p o r um seu sobr inho . O 
cadáve r r e c o l h e u à casa mor tuár ia . 

uma scena de sangue 
P o r not icias r e c e b i d a s em Lis-

boa sabe - se q u e no logar do Es tur -
ro, s u b u r b i o s da c idade da Beira, 
o c o r r e u u m a scena de sangue, ten-
do c o m o pro tagonis tas B e n j a m i m 
Pin to Braga, e m p r e g a d o do Cami-
nho de F e r r o , e u m a l inda rapar iga 
de n o m e Carlota Sac ramen to . 

O B e n j a m i m , n u m m o m e n t o de 
desva i ro , f e r iu com t r ê s t i ros de 
pistola a rapariga, p r e t e n d e n d o de-
pois suic idar-se . 

E n c o n t r a m - s e a m b o s hospitali-
zados e em pe r igo de vida. 

2 ® « l e Jí&cfsta 

o nidro-auitío ingífis < iris> 
Na Emba ixada da' Ingla ter ra foi 

h o j e o fe rec ido um a lmoço á t r ipu-
lação do h idro-avião «Íris», da ma-
r inha de g u e r r a bri tânica, q u e ao 
f im da tarde, amarou no Te jo . 

Ao a lmoço, q u e d e c o r r e u , c o m 
entus iasmo, ass is t i ram a lguns dos 
nossos av iadores . 

Entre mulheres 
Maria Vicenc ia da Conce ição 

Ribe i ro , m o r a d o r a n? ca lçada do 
D e s t e r r o , t ravou-se ho je de razões 
com a sua v is inha P a l m i r a Dias Ja -
cinta e com u m a i rmã desta , cha-
mada Ju l ia Jacinta . 

A cer ta a l tura da con tenda , as 
i rmãs Jac in tas a g r e d i r a m desa lma-
d a m e n t e a Vicencia , com p o n t a p é s 
no v e n t r e . 

A agredida , q u e se encon t r ava 
em adiantado es tado de gravidez , 
t eve de r e c o l h e r ao hospi tal de S . 
Jo sé . 

As ag re s so ra s f o r a m presas . 

um caso complicado 
Cont inuam r i g o r o s a m e n t e inco-

municáve i s , nos ca labouços do To-
rel , o dr . Gonça lo Casimiro, o ÇQ-
m e r c i a n t e F ranc i sco V i e r - S c a s r » 
D. Alc inda Vi le l« ; e.cusados d u m 
c r ime g r a v e , r f o j e f o r a m efec tua-
das mais p r i sões de ou t ra s pes soas 
e n v o l v i d a s no caso. P o r ora, não 
'^e p o d e r e v e l a r o caso em que os 
a rgu idos se e n c o n t r a m envolvidos , 
pa ra não e n t r a v a r as invest igações , 
que p r o s s e g u e m ac t ivamente . Pura 
o nor te , s egu i r am vár ios agentes , a 
f im de p r o c e d e r e m a a lgumas deli-
genc ias q u e se p r e n d e m com o 
caso. 

Roubo de 100 comos 
O sr. J o s e Sab ino Fontes , res i 

d e n t e na r u a A r c o do Bandeir ; 
39, que ixou-se na P. I. C. de q u e 
u m ind iv iduo c u j o n o m e indicou, 
lhe fu r tou n u m Banco a quant ia de 
100 contos . 

Burla de 10 contos 
A r m a n d o de Magalhães Pa to e 

Si lva, rua de Campo de "Ourique, 
108, loja, que ixou-se na policia con-
t r a um indiv íduo q u e o bu r lou em 
io^contos. 

Uma criança e n r a e n a d a 
O n t e m á noite, o m e n o r de 2 

anos Rafae l S o a r e s Baptista, resi-
d e n t e com seus pais na t ravessa 
Marquês de Sampa io , 16, inger iu 
uma poção insecitcida, pe lo que 
t eve de s e r l evado imed ia t amen te 
ao Banco do hospi tal de S . J o s é 
o n d e lhe f izeram lavagem ao esto-
mago, r e c o l h e n d o depo i s a casa 
com a r e c o m e n d a ç ã o de que vol 
tasse o t ra tamento , caso se sent isse 
peor , o q u e de facto acon teceu . 

O pequeni to , p o r é m , a p e s a r de 
todos os e s fo rços e m p r e g a d o s pa ra 
o salvar, fa leceu . 

Escola de Transmissões 
Foi h o j e a p r o v a d o e m a n d a d o 

p ô r em execução o novo regu la 
m e n t o da Escola de T r a n s m i s s õ e s 
do Exérc i to . 

Desastres 
Na sala de o b s e r v a ç õ e s Jo hos 

pitai de S. José , foi in te rnada a sr . 
D. Emíl ia Po r t a l eda Coelho, de 39 
anos, r e s iden te em Elvas, q u e on-
t e m deu uma q u e d a naque la cida-
de, f r a c t u r a n d o uma pe rna . 

— No banco do hospi tal de S. 
José , deu en t rada J o ã o Lu i s Cor-
reia, de 29 anos, e m p r e g a d o no co-
m e r c i o e m o r a d o r na rua do Açú-
car, 82, 2.", onde caiu, f r ac tu rando 
u m a perna , 

— De um anda ime de u m a obra 
na r u a V i sconde de San ta r ém, deu 
u m a queda , f r a c t u r a n d o uma claví-
cula, Manuel Dias, 17 anos, s e r v e n -
t e de ped re i ro , pe lo q u e t eve q u e 
r e c e b e r t r a t amen to no hospi tal de 
S. José . 

— No hospi ta l de D. Es te fan ia 
fa leceu L u í s R a m o s , de 7 anos, 
m o r a d o r na r u a do Açúca r , q u e 
pe r to da sua res idencia , foi colhido 
p o r uma camioneta . 

— No m e s m o hospital f a leceu 
t a m b é m A r t u r Antunes , m o r a d o r 
na Azinhaga do Arie i ro , onde , co-
mo ha dias noticiámos, foi .queima-
do com água f e r v e n t e . 

— No banco do hospi tal de S. 
J o s é r e c e b e u cura t ivo Joaqu im Fer -
raz, de 47 anos, rua das J ane l a s 
Ve rdes , 13, i.°, electr icista, q u e foi 
q u e i m a d o nas mãos p o r cur to-c i r -
cuito, no edifício da Ana tomia Pa-
tológica, do m e s m o hospital . 

E S P 0 R T 0 S 

Ecos daJsocieda.de 
Aniversários 

F a z e m anos, h o j e : 
D. Maria Amél i a Ca rne i ro de 

S o u s a P i r e s . 
I>. Maria de L o u r d e s Sampa io e 

Melo P e r e i r a de Almeida . 
D. Maria Isolina G u e r r a de 

Aguiar . 
Mário M a r q u e s Vieira 1 de Car-

va lho . 

Partidas e chegadas 
I ) e Anc ião pa ra Conde ixa o sr. 

J o s é P i r e s Machado. 
Da F igue i ra da Foz a sr.* D. Is-

m é n i a da Fonseca . 
V i m o s on tem nes ta c idade o sr . 

d?. Lu í s Viana de L e m o s , mere t i s -
s imo juiz de Direi to em Évora . 

T a m b é m e í t e v e on t em e m Coim-
b r a o r ev . ' p a d r e sr. Cipr iano Rosa , 
p á r o c o no Rabaçal . 

M z w m f i o piiiilifi) 
Ha t r ê s dias q u e a meio da rua 

das Es te i r inhas , m e s m o e m f r e n t e 
do B e c o da A m o r e i r a , se encon t ra 
lunslida u m a l âmpada ,da i lumina-
ção públ ica , encon t r ando - se p o r 
i:-so a q u e l e local, q u e a b r a n g e as 
duas ruas , c o m p l e t a m e n t e ás es-
curas . 

A o s S e r v i ç o s Munic ipa l izados 
r e c o m e n d a m o s e s j e caso. 

M a g i s t r a d o s 
28 DE A G O S T O — Foi promo-

vido á classe, t endo sido colo-
cado em Faro, o juiz de Dire i to e 

t nosso bom amigo sr. dr . Antón io 
j P i r e s da Rocha , q u e v inha d e s e m -
j p e n h a n d o as suas f u n ç õ e s na co-

m a r c a de S o u r e . 
— P o r s e r p r o m o v i d o á 2.° clas-

se foi co locado em Famal icão o 
t a m b é m nosso c o n t e r r â n e o e amigo 
sr. dr. Carlos P i r e s Miranda, de le -
gado do P r o c u r a d o r da Repub l i ca , 
q u e b r i l han temen te es tava s e r v i n d o 
11a vis inha c o m a r c a de S o u r e . 
B ib l io teca d a C a m a r a M u n i c i p a l 

Está p r o c e d e n d o á catalogação 
dos l ivros da Bibl io teca da C a m a r a 
Municipal dês t e conce lho o nosso 
c o n t e r r â n e o sr. dr . Antón io P i r e s 
Machado, de l egado do P r o c u r a d o r 
da R e p ú b l i c a cm P o r t o de Mós, 
que, p r e s e n t e m e n t e com sua famí-
lia, aqu i se encon t r a cm goso de 
fér ias . 

E m f é r i a s 
Vindo de Macau e de visita a sua 

f a m í l i a , encon t r a - se nes ta vila, 
a c o m p a n h a d o de sua esposa e f i-
lhinhos, o nos so que r ido amigo ca-
pitão de ar t i lhar ia sr . J o s é Den i s 
da Costa Coelho, q u e d e n t r o de 
b r e v e s dias conta segu i r pa ra Viana 
do Castelo. 

— Na sua casa de C e r n a c h e en-
cont ra -se em goso de fé r ias o sr. 
dr . Luís Viana dr L e m o s , juiz de 
Dire i to em Évora . — C. 

e s o c i M s d e domingo n o 
carnes d o A M 

Como es tava anunciado , tfeVe 
lugar no domingo , no vasto campo 
do Arnado , u m a sessão de box, 
const i tuída p o r 4 combates , en t re 
a lguns d o s m e l h o r e s n o m e s da 
« n o b r e a r t e » nacional . 

D i s e m o s d e s d e jà que, pugilis-
t i camente a sessão agradou, tendo-
se, p o r e m , r e s sen t ido da dtf icien-
cia da organização. 

O «r ing» , t o scamen te const ru í -
do, não ofe rec ia aos b o x e u r s a ne -
cessár ia conf iança . . . 

O p r i m e i r o combate , e n t r e Car-
los Mnrtinó e W a l t e r P r e s s l e r — da 
categoria leves . « M a t c h » n u l o . De-
cisão cer ta . Mart inó com m e l h o r 
jogo de pe rnas , iniciou s e m p r e a 
luta. 

P r e s s l e r esquivou~se b e m , mas 
não soube1 ap rove i ta r as a b e r t u r a s 
a que o adve r sá r io deu larga mar -
g e m . . . 

F ranc i sco Bri to e A r t u r Cabrita 
dois me ios - l eves de valor , p ropo r -
c ionaram u m a luta igual átft nò 3,5 

« r u n d » . A par t i r d í s t í ; m o m e n t o 
Cabrita c o m e ç o u a acusa r os d i re-
ctos inesperados , for tes , mar t e l an -
tes de Bri to, c u j a guarda vigi lante 
de ixou a n t e v e r logo de c o m e ç o o 
Vencedor . 

No 5.? «1'oUhíi» Cabri ta r e fu -
gta-sfc r epe t idas vezes , nas luvas. 
Bri to massacra - lhe os r ins com 
« upc rcu t s » e « suv ings » pode ro -
sos. 

V e m o 6." « r o u n d » , Cabri ta 
es tá v i s ive lmen te esgotado. Bri to 
d i spõe de l e A vontade , e fttaca-Oj 
Cabri ta volta a e scondé r - se nas lu-
vas — e um « u p e r c u t » da direi ta 
atira-o pa ra o K. O. 

O t e r ce i ro combate , en t r e os 
me ios -med ios João Quint ino e Eu-
génio P e r e i r a foi, t eo r i camen te o 
mais f raco. 

Quint ino, o agress ivo , en t rou de 
l eva r o adve r sá r io ás cordas . No 
3.0 « r o u n d » m a n t e e m - s e as mes-
m a s caracter is t icas . P e r e i r a não 
d ispõe de jogo de pe rnas , Quinti-
no lança-se s o b r e aque le , q u e re -
cua — e os dois «boxeurs» ca iem 
do «ring», com as co rdas mui to 
f rouxas e o tape te levantado, ao 
cen t ro ... 

Ao 4.° « r o u n d », P e r e i r a q u e se 
encon t r a cm es tado de j ião p o d e r 
con t inuar o combate , é sa lvo pe la 
«espon ja ... 

F ranc i sco Mexe, um meio-pesa-
do decid ido e ágil faz, com Manue l 
Videira , da categoria max ima , um 
comba te q u e pe lo publ ico , é se-
guido, com vivo in te resse . 

Méxe ataca. Há r epe t idos «corps 
á corps». 

Ao 5.0 r ound , o juís adver t ia os 
«boxeurs» de q u e s e r ã o desclass i -
f i cados se não c o m b a t e r e m . . . 

S a n g r a m ambos . 
Méxe é o v e n c e d o r i 
A s a r b i t r a g e n s d e B o r g e s d e 

Castro, cer tas , b e m c o m o as deci-
sões . 

* * * 

A1 noite, t i ve ram a gent i lesa de 
vir à nossa r edacção todos os «bo-
xeu r s» q u e t o m a r a m pa r t e na ses-
são. 

A g r a d e c e m o s a visita. 
O sr. F ranc i sco de Br i to dec la-

r o u - n o s q u e e m O u t u b r o p r ó x i m o 
t enc iona organizar , em Coimbra , 
um g r a n d e e spec tácu lo pugil ist ico. 
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à " i i l a k 
b n „ w i e - s e 
toda a porte. 
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o grande torneio do união 
R e i n a o ma io r en tus ia smo p o r 

ês te g rand ioso torne io . 
O União conta com as mais va-

l iosas adesões . Há já p r o m e s s a da 
compar t i çâo de exp lend idas equi-
pes . 

A lista dos p r é m i o s é impor tan-
tíssima. Foi agora valor izada com 
a ofer ta , de uma l inda taça, pe las 
impor tan tes fábr icas « T r i u n f o ». 

'tfie.Hsm 

o u Circuito da curía 
P o r i n f o r m a ç õ e s pa r t i cu la res sa-

b e m o s q u e esta p rova , q u e devia 
real izar-se no p r o x i m o domingo, 31, 
foi adiada para 14 de S e t e m b r o . 

M e dos campeões d a Figueira 
Oo p r o x i m o domingo, pe las 9 

ho ra s da manhã , t em logar na Fi-
gue i ra da Foz a impor t an t e cor r ida 
«Volta dos C a m p e õ e s » em q u e se 
d isputa a «Taça A r m a n d o Crespo» 
para o c lub p r ime i ro classif icado e 
uma meda lha de o u r o para o ven-
cedor de cada uma das se te vol tas 
de q u e se c o m p õ e o p e r c u r s o . 

ARREDORES BE 1 
Da fàmm 

23 DE A G O S T O — T e m êste pe-
q u e n o logar, n e s t e s ú l t imos anos, 
p r o g r e d i d o bas tante . 

Há anos q u e aqui foi instalada 
a fábr ica A Po rce l ana , a qual ve io 
p r e e n c h e r u m a lacuna exis tente 
d e s d e há mui to na indust r ia local. 

Ou t ra fábr ica existe , um pouco 
a lém da Ar regaça , p e r t e n c e n t e ao 
sr. T e i x e i r a Fânze re s , o q u e t e m 
to rnado ês te ba i r ro bas tante c o m e r -
cial e industr ia l . 

P o r iniciativa do União Footba l l 
Co imbra Club p o s s u e um c a m p o de 
jogos . 

P r e s e n t e m e n t e t e m aqui a sua 
s ê d e o Victor ia Footba l l Club, q u e 
ês te ano fez r e v i v e r a ve lha tradi-
ção dos fo lguedos do S. João , a 
c u j o c lub es tá r e s e r v a d o um largo 
f u t u r o em prol des ta local idade . 

P o r todos ê s t e s mot ivos a A r r e -
gaça t e m o d e v e r de ímpôr - s e pa ra 
t ra tar dos s eus in te resses , a q u e 
t e m incontes táve l direi to, e sob re -
tudo pa ra q u e s e j am r e p a r a d a s e 
l impas as fon tes e as e s t radas q u e 
a c i r c u n d a m . — C. 

Ratoneiros 
A requis ição do r e g e d o r da f rè -

guesia de Santo António dos Oli-
vais, sr. J o a q u i m de Matos, f o r am 
o n t e m à tarde, p r e s o s tia P raça 8 
de Maio, Alanuèl dós Sáhi.oá, mms 
conhec ido pe lo « sobr ique t » cie 
« L u í s da B e i r a » , de 29 anos, sol-
teiro, pedre i ro , res idente nó Tovim; 
J o s é Maria Pere i ra , de 22 anos, sol-
teiro, e m p r e g a d o comercia l , mora -
d o r na Calçada do Ga to ; Máítaêl 
Fe r re i r a , de 29 anos, solteiro, pe-
dre i rg , r e s iden te na Cova do Ouro, 
e Antón io Marques , de 29 anos, 
sol teiro, pedre i ro , r e s iden te no Ca-
sal da Mi/.arelfl.! 

U pr imei ro , que depois se apit-
rou não te r profissão, n e m re s iden -
cia certa, é acusado de t e r assal tado 
an te -ontem dois prédios , no sitio 
denominado Barre i ras , p róx imo do 
Tov im, o n d e fu r tou vár ios objec tos , 
e os res tan tes p o r se e n c o n t r a r e m 
na companh ia daquele , no acto dá 
captura, t endo reco lh ido aos cala-
bouços do G o v e r n o Civil. 

Suspe i ta -se de que o « Lu í s da 
B e i r a » se ja o au tor dos ú l t imos 
r o u b o s l evados a efei to n a q u e l e 
bai r ro . 

O J o s é P e r e i r a e o Antón io 
Marques , f o r am à noi te res t i tu ídos 
à l iberdade . 

O « Lu í s da Bei ra » encon t ra - se 
sob a mais r igorosa incomunicabi -
l idade . 

Prisão dum estrangeiro 
A Pol ic ia de I n f o r m a ç õ e s ca-

p t u r o u o súbdi to inglês A r t h u r 
P l u m p t o n , na tura l de Manches te r , 
p o r não se f aze r a c o m p a n h a r dos 
d o c u m e n t o s necessár ios , o q u e co-
m u n i c o u á Pol ic ia In ternacional . 

Agredida pela irmã 
Maria do C a r m o de Jesus , de 

S . Mamede , f r egues i a de Lorvão , 
que ixou-se na P. I. C. con t ra sua 
i rmã A n a de Jesus , da m e s m a lo-
cal idade acusando-a de a t e r agre -
dido á cacetada de q u e lhe resu l -
tou um ex tenso f e r i m e n t o no cou ro 
cabeludo. 

Depois de a p r e s e n t a r queixa, 
foi conduzida ao pos to de s o c o r r o s 
do I Iospital da Un ive r s idade , onde 
r e c e b e u t ra tamento . 

Ovelhas mortas por um au-
iomovel 

Queixou-se on tem á P. I. C. o 
pas tor A l b e r t o B a r b e i r o Jún ior , da 
Adémia , de q u e no dia 15 do cor-
ren te , ao alto da Es tação Velha o 
a u t o m o v e l n." 12879-S., a t rope lou 
vá r i a s ove lhas do seu r ebanho , 
duas das quais f i ca ram mor tas . 

O pas to r c o m p u t a os p re ju í zos 
em 300.Ç00. 

Auto-tanque que se volta 
Ontem, ao f u n d o da Lade i ra do 

Baptista, vol tou-se o au to- tanque 
das regas da C. M. C. 

E m c o n s e q u ê n c i a d o desa s t r e 
ficaram fe r idos o «chauf feur» Sil-
v e s t r e Fe r r e i r a , de a8 anos, da Boi-
ça, e Manuel Rodr igues , de 17 anos, 
do Diante i ro , e m p r e g a d o da lim-
pesa, o p r ime i ro com con tusões na 
p e r n a direita, e o s egundo com es-
cor iações var ias pe lo corpo . 

Socorros urgentes 
R e c e b e r a m t r a t amen to n o banco 

do Hospi ta l da U n i v e r s i d a d e : 
E d u a r d o Augus to Calisto, re lo-

joeiro , de 48 anos, casario, f r ac tu ra 
do colo do h u m e r o e s q u e r d o ; Fe -
l i smino da Rosa, de 23 anos, sol-
teiro, dos Olivais, f e r ida eoritusa 
na mão di re i ta ; Olivia Soares , de 
42 anos, domes t ica , dos Olivais, fe-
r ida incisa no pé e sque rdo . 

Processo sumário 
R e s p o n d e u on t em no T r i b u n a l 

dos P e q u e n o s Delitos, J o a q u i m 
Franc i sco , de 45 anos, de Va le de 
L inhares , f r egues i a de San to Antó-
nio dos Olivais, que havia s ido prê -
so p o r e m b r i a g u ê s e d e s o b e d i e n -
cia á policia. 

Fo i c o n d e n a d o em goí?oo de 
multa, q u e ] agou. 

O termometro 
No Insti tuto Geofísico fo ram re-

gistadas as s egu in te s t e m p e r a t u r a s : 
Sol, 64,7 ' sombra , 37,4 e re lva , 
46,6 
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E S P O Z E N D E , 26. — N a quinta 
de S . Geães , p r o p r i e d a d e de seu 
cunhado sr. dr . A r t u r Castilho, fale-
ceu on tem o sr. dr . Luc io de Ma-
galhães, i lus t re e n g e n h e i r o agrono-
ino fe p r o f e s s o r da Escola Nacional 
de Agr icu l tu ra (U- Coimbra . 

O extinto, q u e e r a amigo inti-
mo do g r a n d e poe ta T e i x e i r a d6 
Pascoais , possu ía u m a vasta e pro-
f u n d a cu l tu ra scientif ica e l i terária, 
colábõf árido a s s iduamen te na «Sea-
ra Nova », « Gazêtá das Alde ias » e 
out ras pub l icações . 

T o m o u pa r t e 11a G r a n d e Guer -
ra, t endo p e r m a n e c i d o cm França, 
largos m ê s e s , c o m o oficial milicia-
no de art i lharia , 

No acto inaugura l do Inst i luto 
S u p e r i o r d e A g r o n o m i a a p r e s e n t o u 
u m a no táve l tese subo rd inada ao 
t ema «Reg iona l i smo agrícola». 

O c a d a v e r foi ve l ado -por fun-
cionár ios do Ministério da Agr icul -
tura, s e n d o o u l t imo t u r n o consti-
tuído p o r co legas s e u s da Es tação 
Agrar ia de A l e m - D o u r o e Litoral . 

O funera l , q u e ho je t eve lugar, 
foi muito concor r ido . 

E a L e r á i s t a t a -
P È f K 2 1 1 ® | U p i í ! -
imm entra ss pss® 
m a s i l a a • H i t o 

Um M 
L U S O , 2 6 — ( P e l o T e l e f o n e ) 

S o b r e a cape la de S. João, juti to á 
fon te do m e s m o n o m e , ca i ram esta 
tarde, d u a s g r a n d e s a r v o r e s q u e 
p r o d u z i r a m um ru ído infernal , e 
pânico indesc r i t íve l nas cen t enas 
de p e s s o a s q u e assis t iam ao con-
cer to de u m a banda que se reali-
zava no rec in to da fon te das 11 bi-

s. 
Só p o r g r a n d e acaso, não há a 

regis tar d e s a s t r e s pessoais . 
A q u e d a das a r v o r e s a t r ibui -se 

á for te ven tan ia q u e t e m feito. —C. 

IB CGO 
R I O DE JANEIRO, 25 — A por-

tuguesa A lbe r t i na Pinto, q u e fugiu 
de bo rdo do « Nyassa » af im de sc 
r e u n i r com J o s é F e r n a n d e s , seu 
namorado , e q u e foi r e c l a m a d a pe -
la familia, foi conduz ida em avião, 
pa r a o Rec i f e , o n d e e m b a r c o u no 
m e s m o navio pa ra Lisboa . 

F e i r a t " 
l e 

L U Z O , 26. — P e l o t e l e fone — 
Foi andiada pa ra á m a n h ã a fe i ra 
f r anca que se devia rea l izar hoje , em 
benef ic io do Hospi ta l da Mealhada 
e dos p o b r e s . — C. 

iolia exolosã 

A S e n h o r a d o s R e m e d i o s 
e m L a m e g o 

Nos dias 6, 7 e 8 de S e t e m b r o , 
rea l izam-se , em Lamego , a s fes tas 
d a S e n h o r a dos R e m é d i o s q u e s e 
con t inuam, nos dias 14 e 15 do 
m e s m o mês . 

Encon t r a - se nes ta cidade, em 
viagem de p ropaganda , o sr . A r t u r 
Queiroz , i lus t re in spec to r -de legado 
da companh ia de s e g u r o s «A Mun-
dial» 

i "Gazeta fie M b . oocob-
j m í b I oa Capitai do 
l i , h osé í I í i i é t o j 
É e p i H t a á J J . 
— i H a I s liials 
! e r r e n o 

Vende-se na rua Antero 
do Quental, junto á habitação 
do Ejc.mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duos frentes com ; 

i 32 metros. 
; Um doa locais mais boni- 5 
i tos de Coimbra. ; 
! Informa, Antonio h.Az Mar-1 
5 ta em Santa Clara — Telefo- j 
! nes 162 ou 612. t-q-s ' 

a bordo de uma Mm no Eis 
Cávado 

E S P O Z E N D E , 26 — D u r a n t e a s 
fes tas q u e ho je t ive ram lugar em 
Fão, des te conce lho , l evadas a efei-
to pe lo In te rna to Municipal do Po r -
to, q u e ali se e n c o n t r a a passa r as 
férias , d e u - s e u m a vio lenta explo-
são a b o r d o d u m a barcaça q u e con-
duzia ce rca de 50 r apazes do r e f e -
r ido Inst i tuto e a r e spec t i va banda . 

S e g u n d o v e r s õ e s q u e c o r r e m o 
desas t r e ou foi o r ig inado p o r a 
ponta d u m c igar ro ou pe lo m a u 
l ançamen to de um f o g u e t e . cu jas 
b o m b a s r e b e n t a r a m s o b r e ou t ro s 
que se e n c o n t r a v a m na barcaça . 

Os t r i pu lan te s fo r am cuspidos , 
t endo-se e s t abe l ec ido pânico. 

Ha i m e n s o s f e r i d o s e m b o r a li-
ge i r amen te . 

P a r a o I Iospital de Santa Maria, 
do P o r t o f o r a m conduz idos os se-
gu in tes : 

Cons tan t ino Alva ro , C a m p o s Sil-
va, An ton io Vie i ra da Conce ição c 
J a i m e More i ra . 

No Hospi ta l des ta vila encon-
t r am-se mais 9 fe r idos . 

As fes tas , de h o m e n a g e m aos 
p r e s i d e n t e s das Camaras de Fspo-
z e n d e e Po r to , f o r a m in t e r rompi -
das, t e n d o p r e s t a d o os p r i m e i r o s 
soco r ros o m é d i c o sr. dr . Mário de 
Almeida , v e r e a d o r do Munic íp io 
p o r t u e n s e e q u e es tá e x e r c e n d o in-
t e r i n a m e n t e a s f u n ç õ e s de pres i -
dente . — C. 

L ILLE, 26. A acção do mi-
nis t ro do T r a b a l h o , sr . P i e r r e La-
vai, no s en t ido de e s t a b e l e c e r a 
ha rmon ia e n t r e os o p e r á r i o s e pa-
t rões , t e m sido mui to elogiada, tu-
do l e v a n d o a c r e r q u e o conflito 
se ja so luc ionado , c o m p l e t a m e n t e , 
d e n t r e e s t e s dias 

floover e c Mm prego n M c a 
W A S H I N G T O N , 26 — I I o o v e r 

dec l a rou a Geo L o n d o n , e n v i a d o 
espec ia l de «Le Jou rna l» q u e o nú-
m e r o de d e s e m p r e g a d o s 11:1 -Amé-
r ica não é s u p e r i o r a 1 milhão e 
500 mil. — E" 

D e L i s b o a 
liiariiiita nas regelas da 

do sol 
costa 

A m a r i n h a de g u e r r a p o r t u g u e s a 
foi convidada' a tornar pa r t e nas re-
gatas q u e se rea l izam, em 14 de 
S e t e m b r o , na Costa do Sol . 

f l o r a ç ã o d e p e n e i r e s 
Ao sr . min i s t ro do C o m é r c i o foi 

en t regue ' u m a r e p r e s e n t a ç ã o dos 
e x p l o r a d o r e s e p r o p r i e t á r i o s de pe -
dre i ras , s o b r e a s modi f i cações q u e 
e n t e n d e m d e v e r s e r in t roduz idas 
n o p ro j ec t ado d e c r e t o r e f e r e n t e 
àque la industr ia . 

l Y i i n i s m (10 C Q M I 9 
C o n f e r e n c i a r a m h o j e com o sr . 

Minis t ro do C o m e r c i o os srs . dr . 
J o ã o Ulr ich , c o m a n d a n t e Rola P e -
reira , d i r e c t o r e s do B a n c o Ult ra-
mar ino , s o b r e a s sun tos e c o n ó m i c o s 
e f i nance i ros de Angola ; o juiz dr . 
I lorta e Costa e c o r o n e l de enge -
nhar ia Lima, s o b r e ob ra s de fo-
men to . 

Deis decretos 
Vão s e r pub l i cados os d e c r e t o s 

r e g u l a m e n t a n d o a organização das 
s o c i e d a d e s de co r r idas de cava los 
e ou t ro a p r o v a n d o e m a n d a n d o p ô r 
em e x e c u ç ã o o r e g u l a m e n t o da 
Esco la Prá t ica de Cavalar ia . 

Exercícios w s 
P a r t e depo i s de a m a n h ã pa ra 

exerc íc ios o t o r p e d e i r o «Mondego». 
— F o r a m m a n d a d o s e m b a r c a r 

no c o n t r a t o r p e d e i r o «Tamega» os 
a sp i ran tes do 3" ano, pa r a exerc í -
cio de tiro. 

caixas de auxilio das coionias 
Ao minis té r io do C o m e r c i o foi 

h o j e e n t r e g u e u m r e q u e r i m e n t o 
com mui tas ass ina turas de func io-
nár ios coloniais , sóc ios f u n d a d o r e s 
de d ive r sa s caixas de auxilio, p e -
d indo para q u e se ja ex tens iva a 
todas essas caixas a dou t r ina do de-
c re to s ò b r e o assunto , cm vista do 
p a r e c e r dQ Conse lho S u p e r i o r das 
Colónias. 

Colhido por raa caoiloocis 
Sera f im P i res , m o ç o de t rolha, 

da Bar re i ra , c o n c e l h o da Maia, foi 
esta t a rde r e c e b e r t r a t amen to ao 
Hospi ta l da Miser icórdia , de vár ios 
f e r i m e n t o s no cou ro cabe ludo , em 
c o n s e q u ê n c i a de t e r s ido a t ropela-
do p o r u m a camioneta . 

motociclista atropelado por 
o a camtoneia 

Q u a n d o segu ia de motocic le ta , 
foi a t rope lado 11a rua de Cedofei ta 
p o r uma Camioneta, Ado l fo Braga, 
de 26 anos, e m p r e g a d o comerc ia l , 
m o r a d o r na rua Lu í s de Camões , 
t endo r e c e b i d o t r a t amen to de f rac-
tura dos ossos do nariz, no hospi-
tal da Miser icórdia . 

Uicienta irouoocfe 
P a i r o u esta t a rde s ò b r e a c idade 

uma vio lent í ss ima t rovoada , segui-
da de fo r t e s aguace i ros . 

D F E D E M O EUROPEIA 

0 p r o n t o francês será i r s i o 
e i M ú i t 1 iia 8 k S e t e i r o 

G E N E B R A , — A S. D. N. 
ocupa r - se há na p . r imeira sessão da 
p ropos t a d o g o v e r n o f r a n c ê s q u e 
p e d e pa ra q u e o « m e m o r a n d u m » 
de Br i and se ja d i s cu t ido na r e u -
nião d e Conse lho q u e s e e f e ç t u a 
em 9 de S e t e m b r o p r ó x i m o . 

- - — • •• 

n o mim 
1 policia d e M M ( e s c o t a uma 

conspiração a i t l - i n i r u n u i t a l 
CHANGAI, 2 6 . — A pol ic ia d e 

Nanki in d e s c o b r i u u m a vas ta o rga-
nização consp i r a to r i a an t i -gove rna -
menta l , q u e s e p r o p u n h a a s sa l t a r 
os edif ícios púb l i cos da capital , es-
t ando imp l i cados ne la , m u i t o s f u n -
c ionár ios e e s tudan te s . 

N a r u a C o r p o d e D e u s , f o i e s t a 
m a d r u g a d a p reso , p o r t e r a g r e d i d o 
sua a m a n t e Maria da Conce ição 
F e r n a n d e s F o n s e c a , o m o ç o d e f r e -
t es J o s é Maria da Silva. 

A Maria Fonseca , ficou fe r ida 
no rosto, pe lo q u e r e c e b e u t r a t a -
m e n t o no Hospi ta l da U n i v e r s i -
dade . 

JQSÉ M B Henriques 
N u m q u a r t o pa r t i cu l a r dos H o s -

pitais da U n i v e r s i d a d e , f a l e c e u o n -
tem o n o s s o e s t i m a d o amigo sr;. 
J o s é Maria H e n r i q u e s , p r o p r i e t á r i o 
e q u e d u r a n t e m u i t o s a n o s t e v e 
e s t a b e l e c i m e n t o de c a r n e s verde-s. 
no m e r c a d o D. P e d r o V. 

J o s é Mar ia H e n r i q u e s , q u e d u -
ran te mu i to s a n o s c o n v i v e u c o m 
a l g u m a s das p e s s o a s ma i s dis t intas 
da nossa t e r ra , t e n d o s ido um ami-
go do s audoso m é d i c o dr . J o s é R o -
dr igues , e r a m u i t o c o n s i d e r a d o pe-
las s u a s - g r a n d e s q u a l i d a d e s de ca-
rac ter , pe la sua ex t r ao rd iná r i a h o n -
radez , e pe lo seu fei t io f r anco , g e -
n e r o s o e hospi ta le i ro . 

A sua l inda v i v e n d a da Cruz de 
Celas, e r a f r e q u e n t a d a p o r mui tas 
pes soas da m e l h o r c o n d i ç ã o social 
que ali e r a m s e m p r e rece-bidas c o m 
p r i m o r e s de f r a n q u e s a e cumula -
dos das m e l h o r e s gen t i l ezas . 

J o s é Maria H e n r i q u e s , e r a u m a 
boa a lma e p o r isso m e s m o conta-
va nes ta c idade c o m n u m e r o s o s 
amigos q u e mui to o a p r e c i a v a m 
pe la s boas qua l idades q u e de ixa-
. u o s r e f e r idas . 

A sua m o r t e e m b o r a f ô s s e es -
p e r a d a , causou g r a n d e p e s a r e n t r e 
todos os q u e o conhec i am. 

A' fa.milia enlutada, e em e s p e -
cial a seU fi lho e nosso amigo s r . 
José Maria H e n r i q u e s J ú n i o r , a s 
nossas c o n d o lências. 

F a l e c e u o n t e m a sr." D. T e r e z a 
Lucas Canelas , e s t r e m o s a e s p o s a 
do nos so v e l h o amig.o sr. M a n u e l 
da Cruz Canelas , e m p r e g a d o da 
Bo l sa Agr íco la . 

A ' famíl ia en lu tada as n o s s a s 
condo lênc ias . 

— T a m b é m fa leceu na r e s i d ê n -
cia do sr. dr. A u g u s t o C o e l h o S o -
bral , o n d e p r e s t a v a s e r v i ç o ha m u i -
tos anos, a sr." Maria da C o n c e i ç ã o 
F e r r e i r a Cerve i ra , de 62 a n o s de 
idade, na tu ra l de Santa C o m b a D aio. 

COJA, 25 — F a l e c e u on t em r e -
p e n t i n a m e n t e a sr." I). J o a q u i n a 
Emíl ia F e r n a n d e s , v iuva , p r o p r i e -
tária, tia do sr. J o ã o L o p e s , f a rma-
cêu t ico na Fa rmác i a do Castelo, 
em Coimbra . Deixou t e s t amen to -
— C. 

Lon onsney orsuementB doente 
L O S ANGELES, 26 .— Está g ra -

v e m e n t e d o e n t e Lon Ghaney , a c t o r 
d e c inema. C o m p l i c a ç õ e s q u e s e 
s e g u i r a m a uma o p e r a ç ã o na g a r -
gante . 

B i l C O 
9 

As deltgencflos Mlíimassieníe Seitas pela i». I. €. «Se !l$slt©ar 
não eram motivadas por mm caso tíe sequestro. Irasa-
ss «sa passai»*:?;* tíe mais radas do angola e FietrGpoie 

C o m o not ic iamos na s e c ç ã o de ! categoria , c u j o s n o m e s são a inda 
Lisboa, a P. 1. C. e s t a v a p r o c e d e u - ! i g n o r a d o s , s a b e n d o - s c , 110 e n t a n t o , 

do a inves t igações á c ê r c a de um j que , e n t r e elas, ha mais um a d v o -
caso c o m p l i c a d o , s o b r e o qual g u a r - ' g a d o . 

dava o ma io r sigilio. > I; ifoririàm-nos a inda que em Lis-
T r a n s p i r a v a , a pr inc ip io , t ra tar ' boa se e fec tou hoje ou t ra prisão. 

se de um caso de s eques t ro . As-
s im não s u c e d e c o m o nos infor-
m a m , já de madrugada , de Lisboa . 

L ISBOA, 27, ás 3 horas . 

O sr. dr. A l e x a n d r i n o de Albu-
q u e r q u e , a d j u n t o da P . I . C , e s t eve 
ho je i n t e r rogando l a r g a m e n t e o sr. 
dr . Gonça lo Casimiro, conhec ido 
a d v o g a d o de Lisboa, e dou to ra Al-
c inda Vilela, p r o f e s s o r a d o L i c e u , 

e o c o m e r c i a n t e F ranc i sco Viepas, 
q u e d e s d e o n t e m s e e n c o n t r a m 

r igorosamente i ncomun icáve i s nos 
ca labouços do T o r e l . 

P a r a o Nor te seguiu u m a briga-
da d a q u e l a Policia, compos ta pe lo 
che fe An tón io Augusto , a ; - ; e u l e s 

Paul i tos , J o r d ã o e Ven tu ra , i •..•!•.> 
e f ec tuado em Traz-os-Montc 

Os jornal is tas p r o c u r a n d o irifor-
mar - se da causa des ta pr isão, a p e -
sar de todo o sigilio em vol ta dela, 
a p u r a r a m q u e não s c t ra ta de um 
caso de s eques t ro , como a princi-
pio se dizia, m a s da passagem de 
notas fa l tas de 500 e s c u d o s do cé le -
b r e e ru idoso B a n c o de Ango la e 
Met ropo le na qual es tão envo lv idas 
as pes soas det idas . 

I la mui to t e m p o q u e es te assun-
to v inha s e n d o t ra tado pela I'. I . C. 
sob o m á x i m o seg redo , mas só 
agora veio a pub l i co pela Policia 
t e r em seu p o d e r todo o fio do 
t rama. 

O caso es tá d e s p e r t a n d o muita 
cur ios idade , s e n d o o b j e c t o de lar-
gos comen tá r ios em v i r tude da alta 
categoria das pes soas n e l e envo l -

4 j v i , l o . 
pr i sões impor t an t e s de p e s s o a s de : As inves t igações p r o s s e g u e m . 
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e fiãiiiâ dos lhos 

E n t r e dois n o m e s d e de s t aque 
n o ' v i s inho c o n c e l h o de Matosi-
nhos , susc i tou-se u m a p e n d ê n c i a 
de h o n r a que , s e g u n d o s e afirma, 
s e r á reso lv ida à pistola ou, então, 
c o m o é de c o s t u m e e depo i s das 
p r o t o c o l a r e s negoc iações e n t r e 
as t e s t e m u n h a s dos adve r sá r i o s 
— c o m h o n r a p a r a a m b a s as 
pa r tes . 

Não v a m o s discut i r as o r igens 
da p e n d ê n c i a que , s e g u n d o se diz 
t a m b é m , a n d a m e m b a r a l h a d a s 
c o m a his tór ia d u m a bruxa , d u n s 
c l i e n t e s da dita f o rnec idos p o r 
um dos a d v e r s á r i o s e , c o m o re-
mate , com a i n t e r v e n ç ã o da Po-
lícia. 

As or igens , não in t e r e s sam 
p a i a o caso, p o r q u e só o caso, 
« e m si », e as suas c o n s e q u ê n -
cias n o s p o d e m in te ressa r . 

V e j a m o s . 
A, ofendido , desafia B, que 

acei ta . 
Nomeadas t e s t emunhas , enta-

b o l a d a s as neces sá r i a s negocia-
ções , marca - se o local c a hora , 
d e p o i s de as c lausulas do com-
ba te h a v e r e m sido a p r o v a d a s pe-
los dois lados. 

Chegado o m o m e n t o fatal, os 
a d v e r s á r i o s co locam-se f r e n t e a 
f ren te , à dis tancia r e g u l a m e n t a r 
— a m b o s ruim es tado de espír i to 
b e m fácil de ad iv inhar . . . 

M e s t r e juiz de campo, c rono-
m e t r o na mão, depo i s de atendi-
das as f o r m a l i d a d e s legais, b e r r a 
as s ac ramen ta i s o r d e n s de co-
m a n d o : 

— U m . . . Dois . . . T r ê s . 
Do i s t i ros soa ram, r i tmica-

m e n t e metá l icos — e dois co rpos 
t o m b a m . . . o do « o fend ido » — e 
o do o f enso r . . . 

P r e g u n t a - s e : q u e ganhou a 
hon ra , a d ignidade de q u a l q u e r 
dos a d v e r s á r i o s m o r t a l m e n t e 
tombados , com a v ida que se foi 
em defzaa da honra ? 

— Ganha ram os v e r m e s dois 
c a d á v e r e s — depo i s de ganhar o 
a rmador , o p a d r e e o coveiro!?. . . 

— P e r d e u a família — os filhos, 
o s e u q u e r i d o p a i ; a esposa, a 
mãe , os i rmãos — o esposo, o fi-
lho e o i rmão car íss imo. 

Mais nada. 

Naque le caso, p o r q u e há ou-
t ros em q u e o o fend ido é a úni-
ca v i t ima ; outros , em q u e não 
há vi t imas c , c o m o nos casos re-
solvidos com h o n r a pa ra a m b a s 
as par tes , mui to e mui to r idículo. 

São va lentes , p o r é m , todos 
a q u ê l e s que a r r i s c a r e m a vida 
na defeza da sua honra , dirão. 

— V a l e n t e s ? Ou loucos, lou 
cos e l ev ianamen te vaidosos ? 

— Q u e lucra a soc iedade , a 
mora l , a p róp r i a h o n r a com es-
ses las t imaveis e spec tácu los que, 
c o m o n e n h u n s outros , co locam 
dois h o m e n s f r e n t e a f ren te , es-
fa imados de carne , s equ iosos de 
sangue — lqbos carn ice i ros e es-
f o m e a d o s a espre i t a r a vi t ima 
para a devora r , pa ra a o o n s u m i r ? 

j — Nada lucra e — quantas ve-
zes ! — tudo t em a p e r d e r . 

Duelos , só â manei ra , de Fa-
f e — leal e d e s a s s o m b r a d a m e n t e 
— os admito . 

D e f e n d e - s e o h o m e m com as 
suas p róp r i a s a rmas , tanto mais 
dignif icantes quanto a capacida-
de física do o fend ido fô r mani-
f e s t amen te in fe r io r á do ofensor . 

Sacr i f i cou-se , expondo- se a 
p e r d e r todas as costelas, m a s d e u 
u m e x e m p l o d e v a l o r — d a n d o 
ao adve r sa r io a p r ime i r a bofe tada 
do seu d e s p r e s o e dando á so-
c iedade ( á s o c i e d a d e ! ? . . . ) uma 
lição de d ignidade e de pr incí-
pios de mora l indes t ru t íve l . . . 

E m Ingla ter ra , p o r exemplo , 
ha vá r ios co lég ios em que , p o r 
via da mais r igorosa discipl ina e 
educação , se p e r m i t e q u e A se 
d e s a f r o n t e d u m a o fensa com q u e 
o fe r iu B, d e s d e q u e os dois, si-
m u l t a n e a m e n t e , se d i r i j am ao 
s u p e r i o r do. Colégio, rogando-
lhes p e r m i s s ã o pa ra se socar . 

Conced ida a l icença, os adve r -
sários, em local p rópr io , d izem 
da just iça dos s eus m u s c u l o s 
ag red indo - se m u t u a m e n t e , a té 
que, exautos e de v e n t a s sangran-
do, se d i r igem um para outro, se 
ab raçam, r econc i l i am — p r o m e -
t e m e s q u e c e r o comba te e s e r 
amigos c o m o d ' an t e s ! 

Ass im — s im! 
Ass im — á mane i r a de Fafe , 

de m a r m e l e i r o nas unhas . . . 

Cônsul do Brassi 
C o n t i n u a m e l h o r a n d o o sr . Ade-

m a r de M e l o , q u e tem sido muitís-
s imo c u m p r i m e n t a d o . 

O n o s s o camarada L o u r e i r o 
Dias, i n ío rmou-sc , t a m b é m , do es-
tado cio i lus t re diplomata, em no-

, m ' - ; da Assoc iação dos Jorna l i s tas 
e, H o m e n s de Letras . 

lar^s desavindos 
A sr." Maria Joaquina , da rua da 

Alegria , 731:, a p r e s e n t o u que ixa na 
policia, cont ra o seu mar ido , J o s é 
L o p e s , da rua de Pin to Bessa , ar-
gu indo-o de a t e r a b a n d o n a d o e, 
a inda, de l eva r comsigo, ob jec tos 
q u e p e r t e n c e m à queixosa . Aver i -
gua-se . 

Claque de veículos 
O pron to - socor ro , da Compa-

nhia Carr is , guiada por António Jo-
sé Te ixe i ra , da rua Barão do Cor-
vo, Gaia, ao passa r na rua F o r m o -
sa, e s b a r r o u - s e cont ra o a u t o m o v e l 
N- 1064, guiado p o r J o s é da Silva, 
da r u a F e r r e i r a dos Santos , à Co-
ru je i ra . Do e s b a r r a m e n t o , saiu o 
p r o n t o - s o c o r r o com avarias , b e m 
como, o auto. 

Contra a patrda-íltseSsa 
Queixou-se á pol icia a serv iça l 

Maria Ribe i ro , da rua 5 de Outu-
bro, 7, casa 2, cont ra a sua ex-pa-
trôa Maria José , r e s iden te naque la 
rua, a rgu indo-a de a t e r d e s p e d i d o 
dos s e u s se rv iços , á bofe tada , fe-
rindo-a, 

Por aMsos sle contsança 
Que ixa ram-se á po l ic ia : 
Ave l ino de Magalhães- Mota, da 

rua A n t e r o do, .Quental, 744, con t ra 
Joaqu im Franc i sco dos Santos , da 
rua de S. Denis , 858, p o r q u e ten-
do-liie confiado 8 p ipas e 1 barri l , 
p rópr ios pa ra vinho, 110 va lo r de 
1.270S00 ês te se r e c u s a a en t regar -
lhe e s ses objectos. . . 

J o ã o F e r n a n d e s da Si lva, da rua 
do Monte, 71, Kamalde , con t ra um 
tal Domingos , r e s iden te em Avin-
tes, Gaia, p o r t e r de sapa rec ido com 
um c a r r o de mão q u e o que ixoso 
lhe havia confiado, não vo l t ando 
mais a apa rece r . 

Pelo hospital 
P o r t e r e m sido acome t idos d e 

doença súbita, f o r a m soco r r idos no 
hospital da Mise r i có rd ia : 

Albe r t ina Barbosa , da rua A l v e s 
da Veiga, 89. 

— Fmil ia A l v e s de Oliveira , da 
rua dos Pe l ames , 22. 

- Mernani F e r n a n d e s Ros ino , 
da t ravessa do A n j o da Guarda , 60. 

F lo r inda T e r e s a de J e sus , da 
rua Moate Alegre , 282. 

António Vieira, r e s i d e n t e em ! 
Lisboa, e a c i d e n t a l m e n t e nes ta ci- J 
dadé. ' 

-v- Maria Augus ta Dias Simões, , 
da rua de Camões , 734, casa 1. 

A p r ime i r a r e c o l h e u á sala de 
observações , e a s e g u n d a á en fe r -
maria, 6. 

Menor desaparecida 
O sr. Antón io Diogo, da rua de 

« O Comerc io do P o r t o » 53, ped iu 
á policia a cap tura d u m a sua so-
brinha, m e n o r de 12 anos , de n o m e 
Maria da Graça, q u e diz t e r - lhe de-

sapa rec ido de casa ignorando o seu 
parade i ro . 

Para o In&unai 
A P. I. C., env iou ao poder, ju-

dicial, as segu in tes q u e i x a s : 
Deol inda L o p e s P inhe i ro , da 

rua da Tor r inha , 84, casa 18, con-
tra a sua visinha, Dorote ia Emilia 
Fe r re i r a , p o r insul tos e agressão 
com u m a garrafa , fer indo-a . 

— Maria do Céu Petiz, da rua 
do Es te i ro de Campanhã , A r m a z é n s 
M a r q u e s de Sá, cont ra Abília Mar-
ques , que t a m b é m usa o « sob r i -
q u e t » de «A can tade i ra» , da tra-
vessa da rua do Fre ixo, p o r insul-
tos e obscen idades . 

Pla a dla-Prisdes 
F o r a m p r e s o s c r eco lh idos no 

A l j u b e : 
—Albe r to Augus to S . Campos, 

e m p r e g a d o comercia l , de Valada-
res , Gaia, pa ra ave r iguações poli-
ciais. 

—Maria da Graça, da t r avessa 
do Bar rêdo , p o r se i n t rome te r com 
os t r anseun tes , dando indícios de 
embr iaguez . 

— J o s é P e r e i r a da Silva, da r u a 
G o m e s F re i r e , p o r abuso de con-
fiança. 

—Antón io Carnei ro , 2.° cabo do 
R e g i m e n t o de Infantar ia 18, e Ma-
ria Jul ia P in to , da rua dos P e l a m e s 
a m b o s p o r s e t e r e m envo lv ido e m 
d e s o r d e m . 

—Fe lec i ano A l b e r t o Corre ia 
Falcão, do Ba i r ro da Tapada , Fon-
tainhas, p o r d e s o b e d i e n c i a á auto-
r idade . 

— J o s é P e r e i r a da Mata, « chauf-
f e u r » da rua d > B o m Ja rd im, Ja-
cinto L o p e s Sara iva , se r ra lhe i ro , 
cio Giestal, e Jus t in iano Franc isco , 
da Areosa , todos p o r agressão e 
a p e d r e j a m e n t o . 

• -José Luiz Loure i ro , da rua 
do Conde Al to Mear im, Matosinhos 
p o r agressão , es te r e c o l h e u á ca-
deia daque la vila. 

- '— 

No sitio da S in te r ra , f r e g u e s i a 
de T r e m e z , foi e n c o n t r a d o ás 5 ho-
ras da m a n h ã e em sitio e scu ro , 
p o r Jú l io Balau, o c adáve r de J o s é 
Emidio, da m e s m a f regues ia . Se-
g u n d o a comunicação do r e g e d o r , 
s u p o n d o h a v e r c r ime, seguiu pa ra 
ali um civíco, con t inuando a supo-
sição do. c r ime , cm v i r tude do q u e 
foi m a n d a d o r e m o v e r o c adáve r 
pa ra es ta c idade, a f im de s e r au-
topsiado. O c a d á v e r a p r e s e n t a uma 
p e q u e n a escur iação , supondo- se 
que_ o Emidio t ivesse s ido acome-
tido d u m a conges tão q u a n d o pas-
sava p o r um t e r r e n o mais alto e 
marginal á es t rada . 

P a r t e da p o p u l a ç ã o de T r e m e z 
não acred i ta q u e ha ja c r i m e por-
que o m o r t o gosava s impat ias na 
local idade. A ' me ia noite, a inda ê le 
es tava n u m bai le de Manuel Grelo . 
A h a v e r c r ime não foi mot ivado p o r 
roubo, p o r q u e lhe foi e n c o n t r a d a a 
car te i ra com d inhe i ro . 

D e v e te r lugar a m a n h ã a autóp-
sia no Necro te r io dos Capuchos 
desta c idade, 

— Cont inuam sa indo mui tas fa-
mílias pa ra a Pra ia da Nazaré, a 
mais f r e q u e n t a d a ês t e ano p e l o s 
escalabi tanos . — C. 

Industrias l oca i s 
A G O S T O , 26; — T e m ó - n o s re-

fer ido, m\s nossas car tas de p ropa-
ganda des ta l inda vila, á sua situa-
ção geográfica, á sua topografia, ás 
suas be lezas natura is e r iquezas ar-
tísticas. H o j e t r a t a remos das indus-
tr ias locais. 

C o m e ç a r e m o s pe las indus t r ias 
t r ans fo rmadoras . Existe riesta Vila, 
u m a impor tan te fábr ica de lanifí-
cios, p r o p r i e d a d e de Miguel de 
Carvalho Rosinha , onde se p rodu -
zem os chalés de seda mais ricos, 
pe r fe i tos e be los do país. 

T ipos de «mar i ton de Manil ia», 
são muito ap rec iados pe la per fe i -
ção dos d e s e n h o s esco lh idos e pe-
la va r iedade e tonal idade das co-
res dos d e s e n h o s de cada chalé. 

P e n a ê que não t ome o incre-
men to que é para dese ja r , em vis-
ta da falta de b raços com que o seu 
p ropr ie tá r io luta. A l é m desta, há 
t a m b é m duas fábr icas de ser ração , 
u m a fábr ica de res ina e água-rás e 
duas ser ra lhar ias . 

Não p o d e m o s deixar de salien-
tar a impor tan te « F á b r i c a de Pão 
de Ló », p r o p r i e d a d e do sr. Antó-
nio de Vasconce los , em casa pró-
pria, com espaçosas e b e m mobi-
ladas salas, para q u a l q u e r pessoa 
tomar chá, café, v inhos finos e 
ce rve ja , a c o m p a n h a d o s do delicio-
so pão de ló e de ou t ros doces , es-
pec ia l idade da fábrica. 

O pão de ló des ta fábr ica é b e m 
conhec ido em todo o país, pois é 
i ncon tes t ave lmen te o mais saboro-
so e inofens ivo q u e c o n h e c e m o s 
p o r não s e r feito com os coran tes 
qu ímicos g e r a l m e n t e usados e tão 
noc ivos á saúde , m a s s im com a 
côr n o r m a l das g e m a s de ovos com 
que é feito. 

Não res i s t imos á tentação de 
t r a n s c r e v e r a seguin te poesia, q u e 
poeta d e s c o n h e c i d o ded icou a tão 
del ic ioso pão de l ó : 

S a n t A n t ó n i o milagroso, 
Convidou para um banque te 
L o a m ê n o j a rd im ce les te 
O mais l indo ramalhe te . 

Virgens , an jos , seraf ins 
T u d o á festa acedeu , 
S a b o r e a n d o o m a n j a r 
Q u e á t e r r a baixou do Céu 

F e z as honras , as del ícias 
De tão fes t ivo jantar 
U m famoso P ã o d e L ó 
F r e s q u i n h o , louro, a saltar. 

Ao t e r m i n a r o fes t im, 
Com mui g r a n d e an imação 
O u v e - s e a voz dos conv ivas : 
—«De q u e m é esta invenção? . . . » 

S a n t A n t ó n i o , r indo muito, 
R e s p o n d e u che io d ' a m o r : 
—«Ê' da Fábr ica de F igue i ró 
D e q u e m sou Pro tec tor .» 

—«Bravo, bravo», lodos d izem, 
«Razão t e m S a n t A n t o n i n h o , 
Não é Pão de Ló, é néc ta r 
Q u e d i spensa o «S, Mart inho, , ,» 

vjtlanto ás industr ias t ranspor ta-
doras e x i s t e m : 3 ca r r e i r a s de ca-
mióne tes pa ra Pomba l , 2 para a 
Castanheira de Pera , 2 pa ra Pe -
d r o g a m Grande e i pa ra T o m a r . 

' l a m b e m há au tomóve i s de alu-
g u e r e uma ca r re i r a semana l para 
essa cidade, ás terças-fe i ras , q u e 
pa r t e daí, da casa Barbosa & Sobr i -
nho, La rgo do Paço do Conde. 

A indust r ia ho te le i ra desta vila 
es tá bas tante r e d u z i d a , 

Nota-se aqui a falta d u m g rande 
hote l de tur ismo, pois s e n d o o cli-
ma des ta vila bas tante sêco, a 530 
m e t r o s de al t i tude, com a b u n d a n t e 
vege tação , c o m o pinhais ce r rados , 
eucal ip tos , c a rva lhos secu la res , etc, 
mui to saúdave l , r e c o m e n d a - s e co-
mo es tancia de repouso , de meia 
al t i tude, pa ra pes soas f r acas ou de 
o r g a n i s m o s aba lados pe lo t rabalho, 
ou pela vida agitada das cidades, 
mais ou m e n o s ex tenuan te . Contu-
do, há ac tua lmen te nesta vila o an-
tigo Ho te l Comercia l , em q u e ulti-
m a m e n t e f o r a m fei tos a lguns me-
lhoramentos , sendo , p o r isso, di-
gno de s e r r e c o m e n d a d o a q u e m 
visite esta l inda vila. Há t a m b é m a 
P e n s ã o Ade la ide . 

A n o a g r í c o l a 
D e p o i s de a lguns dias de frio, 

p r o v e n i e n t e do ven to n o r o e s t e que 
fus t igou esta vila, vo l tou o calor 
sufocante . 

A i r r egu la r idade do t e m p o tem 
p r e j u d i c a d o mui to a agr icul tura , 
encon t r ando - se os l a v r a d o r e s bas-
tante desan imados , pois p r e v ê e m 
um ano de p o u c o azei te e v inho, 
p r inc ipa l fon te de r i queza des ta 
região. 

Os mi lhara is estão, contudo, vi-
çosos e p r o m e t e d o r e s . — C. 

K 
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Carteira Eiegante—No rá-
pido da tarde , par t iu pa ra Lisboa, o 
distinto méd ico ope rador , sr . dr. 
J o s é da Graça, i lus t re d i rec to r da 
«Casa de S a ú d e Conde Agrolongo». 

— Vimos ho je aqui, o nosso ami-
go sf . dl'. Gonça lo de Araú jo , con-
s e r v a d o r do Regis to Civil em Bar-
celos. 

— De visita á sua família, en-
contra-se nes ta c idade, o sr. H u m -
ber to Lima, solicito r e p r e s e n t a n t e 
da antiga Fábr i ca de C h a p é u s Taxa. 

internada na Casa de 
S a ú d e — Hoje , d e m a n h a , foi 
t r anspor t ada ao Hospi ta l de S. Mar-
cos, no auto-maca dos B o m b e i r o s 
Municipais, o m e n o r J o s é Pere i ra , 
de 8 mêses , f i lho de J o ã o P e r e i r a 
e de R o s a Pe re i r a , r e s iden t e s na 
rua do Area l de Baixo, que fô ra 
acomet ido de mening i te ce rebra l . 

Como ali não h o u v e s s e méd ico 
assis tente , a c reança foi conduzida 
á « Casa de S a ú d e Conde de Agro-
longo » onde o sr. dr . J o s é da Gra-
ça, lhe p res tou p ron to s socor ros . 

Quando se rá que a d i recção do 
Hospital de S. Marcos se r e so lve -
rá a p ô r á f r e n t e dos se rv i ços hos-
pitalares, um m é d i c o p e r m a n e n -
t e? . . . 

f ílsa q u e i x a — O industr ial 
Vasco José de Matos, r e s iden te na 
rua de S. Victor , foi h o j e par t ic ipar 
á Policia de Invest igação Criminal 
que o g e r e n t e da fábr ica de massas 
«A Bracarense» , da r u a Candido 
Reis , que ixára-se de que e le rou-
bára, p o r me io de a r r o m b a m e n t o , 
um motor , q u a n d o a v e r d a d e é q u e 
aque le lho en t r egá ra pa ra v e n d e r . 

@ & e n i t m n i a í - . — Queixou-
se na policia Evar is to Candido Mo-
reira , alfaiate, da rua dos Már t i res 
da Repúb l i ca , cont ra Sá ra da Si lva 
Vieira, solteira, cos ture i ra , seu ir-
mão A r t u r da Si lva Vieira, sol teiro, 
gráfico, e seu pai A lbe r to da Si lva 
vieira, r e s iden t e s 11a rua de San to 
António das T raves sas , p o r q u e ten-
do sido f iador de g é n e r o s n u m a 
loja desta c idade, ê s t e s r e c u s a r a m -
se a pagar . 

O m e s m o t a m b é m par t ic ipou 
q u e aque l e s o t en t a ram ag red i r á 
pedrada . 

2 6 d e J i g o s t o 

Veiocipêdico autuado—Por 
não possu i r a d o c u m e n t a ç ã o neces -
sária foi au tuado ho je pe lo gua rda 
n.° 28, do C o r p o da Policia, Manuel 
Lamego , da r u a de S . Marcos . 

P o r não t e r p r e s t ado f i ador , foi 
p reso , r e c o l h e n d o ao ca labouço da 
policia. 

Despejo f o r ç a d o — Maria 
Machado, casada, r e s iden te na rua 
do Conse lhe i ro Január io , q u e r e n d o 
m o v e r u m a acção de d e s p e j o á sua 
inquilina, Jo se f a de Oliveira , casa-
da, « s e m i n c o m o d a r a jus t iça» , 
m a n d o u c h a m a r um carp in te i ro e 
m a n d o u des t ru i r os t ab iques dos 
s eus aposen tos . 

P o r e s se mot ivo a J o s e f a quei-
xou-se a policia, pa r a obr iga r a 
Machado a « l i d a r » com justiça. 

Sem a lã e sem dinheiro 
— A tabe rne i r a gRosa de A r a ú j o 
Carvalho, com e s t a b e l e c i m e n t o na 
r u a Nova de Souza, par t ic ipou na 
policia que , t e n d o v e n d i d o ao ne-
gociante J o s é Pe re i r a , de Carape-
ços, 173 qui los de lã, no total de 
1.143800, ês te a ludibr iara , f icando 
s e m lã e s e m d inhe i ro . 

Dr. Plârío V a l e n ç a — F o i no-
m e a d o a judan t e d o C o n s e r v a d o r 
do Regis to Pred ia l , des ta comarca , 
o sr. dr. Mário Valença . 

J U i g a m e n l O S — R e s p o n d e r a m 
h o j e no T r i b u n a l Criminal des ta co-
marca , s e n d o absolvidos , Cipr iano 
F e r n a n d e s e A m a d e u Augus to de 
S o u s a , ces te i ros , des ta cidade, 
acusados d e h a v e r e m pra t icado u m 
c r i m e de a b u s o de confiança. 

O VÒO das aves — E m p o d e r 
do sr. A l b e r t o Campelo , da f r e g u e -
sia de R e n d a f é , do c o n c e l h o de 
A m a r e s , t e m u m p o m b o co r re io 
com as iniciais T. G. N. 3 0 P o r t u g a l 
2.461, q u e foi e n c o n t r a d o nas suas 
p r o p r i e d a d e s . 

Fiscalização de géneros— 
Os agen tes dos S e r v i ç o s Pecuár ios , 
auxi l iados pe la Pol ic ia de S e g u r a n -
ça, e f e c t u a r a m uma r igorosa f i sca-
lização dos géne ros . 

Foi a p r e e n d i d a bas tante carne , 
s e n d o t n v i a d a á Inspecção Gera l 
dos G é n e r o s ^ m e n t i d o s . - A. B 

M ii Henri 
CONVITE 

J o s é Maria H e n r i q u e s Jún io r , 
Maria H e n r i q u e s e R o s a Bar re i r a 
par t ic ipam o fa lec imento de seu 
saudoso Pa i 

José ii 
e q u e o seu fune ra l se real iza hoje , 
quar ta feira, 27 de Agosto, pe l a s 17 
horas . 

P e d e m ás pes soas das suas re la-
ções e aos amigos do saudoso ex-
tinto a finesa da sua comparênc ia , 
a c o m p a n h a n d o o f é r e t r o da Igreja 
da Sé Catedra l pa ra o Cemi te r io da 
Conchada, o q u e r e c o n h e c i d a m e n -
te a g r a d e c e m . 

C a d e l u t e s l H e 
B r a n c a malhada, g r a t i f i c a - s e 

q u e m a en t r ega r ou indicar o pa-
r ade i ro na R u a João Machado, 19. 

2 0 . 0 0 0 8 0 0 
E m p r e s t a m - s e todo em par te 

m e d i a n t e letra. A tratar, com Al-
v e s Valente , escr i tór io do Advoga-
do Dr . Antonio Leitão. =; 

S o b r e h ipotéca mui tas vezes su-
p e r i o r e pon tua l idade de j u ro s ga-
rant ido, p rec i sam-se . 

Nesta r edacção se diz. X 

t<ypá R- d a N o -
' fi J? gueira , 

3r"33> CarvS© e Ien!iO, en t regas 
aos d o m i c í l i o s — p r e ç o s do a rma-
z é m — carvão, qestlo S60. 

P e l a C a m a r a 
2 2 D E A G O S T O — N ã o f i c o u n o 

o lv ido a nossa r e c l a m a ç ã o publi-
cada em 5 do c o r r e n t e s ó b r e águas, 
pois cons ta -nos q u e o sr . p r e s i d e n -
te da Camara foi i n fo rmar - se com 
o mui to digno sub -de l egado de 
saúde , sr. dr . Del f im P inhe i ro , e . 
p e d i r - l h e q u e m a n d a s s e f aze r a aná- ; 
í ise ás águas, para, no caso de sub- i 
s i s t i rem os mot ivos de ha anos, o 
púb l i co t omar as neces sá r i a s pro-
videncias . 

O u s a m o s l e m b r a r a d igna co-
missão adminis t ra t iva se não ser ia 
poss íve l nos t e r r e n o s q u e f i c a m 
jun tos á A v e n i d a dos P a ç o s do 
Conce lho cons t ru i r a casa pa ra os 
magis t rados , pois tal cons t rução vi-
nha l ivrar a Camara de g r a n d e s di-
ficuldades. — C. 

iMj>n 

' l e i ® 7 ú e Agasto" 
A P a m p i l h o s a do Botão vai es-

tar em festa nos dias 14 e 15 do 
p r ó x i m o m ê s d e S e t e m b r o , e m 
v i r tude do 8." an ive r sá r io da Asso-
ciação de S o c o r r o s Mutuos 7 de 
Agosto. 

Have rá sessão s o l é n e pa ra dis-
t r ibu ição de 8 p r é m i o s de 50^00 
aos a lunos mais c lassif icados n o s 
e x a m e s do 2." grau, o fe r t a do sr. 
J o a q u i m Marques da Costa, actual-
m e n t e r e s i d e n t e no Brasil , co r r i da s 
de bicicletas, q u e r m e s s e , tômbola , 
ba r raca de chá, s i m u l a c r o de in-
cêndio pe los b o m b e i r o s vo luntá-
r ios locais. 

T o m a m par te ne s t e s f e s t e j o s a s 
f i larmónicas do T r o v i s c a l e P a m -
p i lhosense . 

21 DE A G O S T O . — N a feira, on- , 
tem, aqui realizada, a batata, milho 1 
e fe i jão cotou-se r e spec t ivamen te , 
cada 15 litros, p o r 6, 12 ç 29 escu-
dos. 

— Maria Cardosa, de Balsas e 
Rosa de Jesus , das Feb re s , queixa-
ram-se no pos to da Guarda, de 
que iliC t inha fu r t ado toucinho, 
uma m u l h e r que liâtí c o n h e c e r a m 
e m b o r a a t i ves sem p e r s e g u i d o e 
ela abandonasse uma bolsa q u e 
cont inha um b o m «naco» de ca rne . 

— O agertífci P e r e i r a Pinto, da 
P. I. C. de Coimbra, qiic finntinua 
nes ta vila, em se rv iço de investi-
gação descobr iu mais um c r ime do 
fu r to de dois mil e scudos de q u e 
foi vi t ima Maria do Rosa r io Alfaia-
te, casada, p ropr ie tá r ia , do^ Po r to 
dos Covões , f r egues i a dos Covões , 
dês te conce lho . 

A que ixosa suspe i tava da sua 
vis inha J e s u i n a Martins, viuva, pro-
pr ie tár ia do dito logar. Det ida e 
subme t ida a vá r ios in te r roga tór ios 
cai em f lagrantes cont radições , e 
diz-se a au tora do fur to . In te r ro-
gada s ó b r e a m a n e i r a c o m o havia 
pra t icado o fur to , aque le hábil 
agen te chegou á conc lusão q u e 
não havia sido pra t icado pela J e -
suina, como ela havia confessado . 

P rê so , Vic tor ino da Si lva P e d r o , 
sol teiro, jo rna le i ro , r e s iden te no 
já anunc iado lugar do P o r t o dos 
Covões e s u b m e t i d o a intel igen-
tes in te r roga tór ios du ran t e t r ês 
dias, acabou p o r confes sa r se r o 
au to r do c r ime e t e r pa r t e do di-
n h e i r o fu r t ado escondido . 

O já dito agente , auxil iado pe lo 
c o m a n d a n t e do pos to da Guarda, 
Santos , p r o c e d e u á a p r e e n s ã o de 
] .485800 q u e o ga tuno havia escon-
dido deba ixo de u m a m e d a de pa-
lha. 

A Je su ina Martins, q u e ainda 
e s t eve det ida 4 dias, foi rest i tuída 
á l i b e r d a d e e o la rapio env iado a 
juizo. 

B o m é q u e no nosso conce lho 
se vá f azendo o s a n e a m e n t o de tão 
pe r igosos « c a v a l h e i r o s de indus-
tria». 

A proposi to , o c o r r e - n o s ped i r 
ao digno admin is t rador , sr. t enen te 
Machado, pa ra env ida r os s eus me-
l h o r e s e s f o r ç o s pa ra q u e a secção 
adminis t ra t iva , a seu cargo, se ja 
dotada com u n s t r ê s agen t e s poli-
ciais, os q u e q u e r e n d o t r aba lha r 
não lhes fal tar ia em que o c u p a r o 
seu t empo . 

— O p o u c o v inho q u e exis te 
t em c o m p r a d o r e s a 18, 19 e 20 es-
c u d o s o d u p l o decal i t ro . 

— O sr. dr . Manue l Carvalho, 
com consu l tó r io m é d i c o nes ta vila, 
está em Coimbra a ape r f e i çoa r - s e 
c o m o dentista, . 

— De E n t r e os R i o s e S. P e d r o 
do Sul, o n d e e s t e v e f azendo a sua 
cura , já r e g r e s s o u a esta vila, o sr. 
dr . J o a q u i m P e r e i r a Machado, ilus-
t re d i r ec to r do Hospi ta l Arceb i spo . 

— Na v a r a n d a e átr io dos P a ç o s 
do C o n c e l h o faz-se sen t i r a ausên-
cia d u n s bancos pa ra evi tar q u e 
u n s se s e n t e m no chão c ou t ros 110 
r e s g u a r d o da va randa . 

Ho je , t e m choviscado. — C . 

ciar com just iça as be l í ss imas qua-
l idades dês te nosso ve lho amigo. 

D e s e j a n d o a fe l ic idade de Al-
f r e d o Coelho, e de sua família, 
a p r e s e n t a m o s - l h e os nos sos mais 
s ince ros p a r a b é n s p o r t e r s ido aten-
dido com just iça o seu ped ido de 
t r an fe renc ia , vis to q u e e le r e p r e -
senta um p r e m i o ao seu t r aba lho 
hones to e c o m p e t e n t e de mui tos 
anos . 

P e l o t r i b u n a l 

Foi p r e s o e r e m e t i d o pa ra Vi-
?.eu, o n d e se rá ju lgado pe lo T r i b u -
nal Militar, Malaquias J o s é Martins, 
solteiro, de 17 anos , natural de Val-
v e r d e , Almeida , p o r f aze r uso de 
dinamite q u a n d o ele e mais com-
panhe i ro s a n d a v a m á p e s c a no Rio 
Cóa, 

O t e m p o 

Ha ja bas tante q u e se t e m fei to 
sen t i r p o r cá um ca lô r intensíssi-
mo c h e g a n d o o t e m ó m e t r o a mar -
car 32". á sombra . 

Os v inhate i ros andam bas tan te 
assus tados pois se isto se p ro lon-
gar p o r mui to t e m p o e não v i e r 
uma chuva c o m p e n s a d o r a , a co-
lheita p róxima, q u e já é p e q u e n a 
em v i r tude de doenças q u e es te 
ano se d e s e n v o l v e r a m , se rá um 
desas t re . 

T e m - s e acen tuado a sub ida do 
v inho . 

D e s a p a r e c e u , é amarei .? e scu ro , 
e no pei to branca . T e m 0 í".'1"30 

cor tado. 
j Gratif ica-se a pessoa q u e indi-
| ca r o s e u pa rade i ro , p r o c e d e a d o - s e 
! j ud ic i a lmen te con t ra q u e m a deti-
j v e r e não a q u e i r a en t regar . 

R u a Or i en t a l de Montarro io , 9 
Angelo Lopes . 

t o s e s c r e v a ã i n i ^ i n a 

c e i a a ce i l a F É -

M e ã s T r i n a i ! 

Prec i sa - se na Fábr i ca de Ma-
lhas, do Calhabé, q u e saiba a lguma 
coisa de contas cor ren tes , dactilo-
grafia, r egu l a r cal igraf ia e boa or-
tografia. T 

í-w í. si 

®rm 
El. 

& 

Dc Pinhel 
A l f r e d o D i a s C o e l h o 

A G O S T O , 21 - A seu ped ido , 
foi t r a n s f e r i d o pa ra Caste lo Bran-
co, es te nosso p r e z a d o amigo e dis-
tinto e sc r ivão de di re i to nes ta co-
marca . 

A l f r e d o Coelho, q u e è um fun-
cionár io in te l igente , ze loso e c o m -
pe ten te c o m o poucos , deixa nes ta 
cidade, sua t e r r a natal, um s e m nu-
m e r o de amigos s i nce ros e um vá-
cuo q u e jámais s e rá p r e e n c h i d o 
e oxalá Caste lo B r a n c o saiba ap re -

COIISEI.KO S M I B í S T E I T I W 

a 
O Conse lho Adminis t ra t ivo dês-

te Batalhão, faz públ ico q u e no dia 
10 de S e t e m b r o p r ó x i m o futuro , 
pe las 14 horas, se p r o c e d e r á à ven-
da em hasta púb l ica de 5 sol ipe-
d e s ( Mua re s ), j u lgados incapazes 
pa ra o s e rv i ço do Exérc i to , 

Quar te l em Coimbra, 25 de Agos-
to de 1930. 

O tesoure i ro , ANTONIO J O S E ' 
DE C A M P O S R E G O , t enen te . 2 

f r i u a i i s g i 1 T 
Dão-se a todas as pes soas q u e 

os sa ibam confee ionar com per -
feição. 

Aven ida Sá da Bandei ra , 117 — 
Coimbra . 4 

P a r a o e fe i to de res t i tu i r aos ca-
be los b r a n c o s a cô r pr imit iva , da 
j uven tude , os labora tór ios de todo 

j o m u n d o t êm-se e s fo rçado em ex-
i pe r i enc i a s e, l ançado nos m e r e a -
; dos n ú m e r o s p repa rados , t in turas e 

r e g e n e r a d o r e s , a lguns dos quais 
apenas são conhec idos e usados 
nos pa íses de o r igem. 

O p r o d u t o po r tuguês . « A z e i t e 
vegeta l p e r f u m a d o , Aso », d e s d e o 

"i apa rec imen to conquis tou qnasi 
- „ na ises da Europa , A'sia, 

e O c e a n i a . A f n c a , A m e i l c » . 

l O T q Ú è \ no dos 
P o r q u e e o u m e o alunei . . 

cabelos que, se aplica f ád íme tK . ' 
age na tu ra lmen te e resti tui aos C3 ' ' 
be los b rancos a côr que t i ve ram 
na juven tude , loiros, cas tanhos ou 
pre tos , ev i tando a sua queda por-
que e l imina a caspa. 

A' v e n d a nas pr incipais casas a 
35S00, Soc i edade de P r o d u t o s Far-
macêut icos , Lmtd . R u a J a r d i m do 
R e g e d o r , 21 — L i s b o a : L . B e r m u -
dez, 85. Bd. Davou. - Par is . 

mm jjfc tt- 58 • ííjs 

i t e Íissíl i ti 
P r é d i o pa ra habi tação com r j c e 

t .o a n d a r em bom loca!, até 70 con-
tos. 6 

Tra ta - se na R u a da Sofia, 35-2.0. 

A lugam-se a n d a r e s na Rua dos 
A n j o s e R u a do Guedes , jun tos ou 
s e p a r a d o s com 4, 5 e ó divisões, 
p e r t o da Un ive r s idade . 

Chaves , no Acác io Sapa te i r ro , 
na m e s m a Rua . d-qua-X 

;4rrencsa-se com casa de 
habitação, casa pa ra caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
la rangei r as, outras arvores de 
fruto, dezenas Je oliveiras e 
agua nativa. 

Pa i a tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Cam ara Municipal. c-s-d 

Aos proprietários, de 
automóveis e indus-

triais 
O conhec ido m e c â n i c o Joaquim, 

dos San tos Maçaroca , o ma i s anti-
go s e r r a l h e i r o de au tomóve i s , en -
ca r rega-se de c o n c e r t o s de ca-
mions, c a m i o n e t e s e au tomóve i s , 
bem como m o t o r e s e m á q u i n a s 
industr ia is . 

P a r a b a r a t e a m e n t o d a s r epa ra -
ções, estas p o d e m - s e f a z e s em ca-
sa dos f r e g u e s e s . 

Pc s t a l a J o a q u i m Maçaroca , I n : 

gote — Coimbra . 

D e c l a r a ç ã o 
' Ju l io F a c h a d a , m o r a d o r no l u -

g a r d o s C a r p i n t e i r o s , d e c l a r a q u e 
não se r e sponsab l i sa p o r q u a i s q u e r 
dividas q u e sua m u l h e r , Luc inda 
S i m õ e s F a c h a d a , t enha cont ra ído 
ou v e n h a a con t ra i r . 

Carpinte i ros , 26 de Agosto de 
1930. 

( a ) JULIO F A S H A D A . 

Motor 
C R Õ S S L E Y ( I n g l ê s ) 8X10 H . 

L., ou t ro 4X6 H. P. em pe r fe i to es-
tado, p o d e m r e r - s e a t rabalhar . 

V e n d e J e r ó n y m o . R. P inho . —-
Figuei ró dos y i n h o s . 3-s-X. 

iiraía 
Prec i sa - se com se rv i ços d e co -

n h e c i m e n t o s de escr i tór io . 
R e s p o s t a ás letras S F R . X 

C i t r o e n f e c l a i t 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
OHARJ0E LUXO 

= "&fizaim.iiMs&as a 

I qualquec fiara 

| S te i de Melo 
îiiiiiiiiiiiiniiiiimiiiiiiiiiiiniiiiH 

d u m a casa de habitação, c o m t r ê s 
quar tos , cosinha e instalação e. 'ec-
trica. T e m bastante pé direi to. 

P r e ç o 200S00. P o d e se.r vistai 
das 14 ás 16 horas. 

Tra ta - se na m e s m a casa. 

SlTiiílHI soes, agua e quintal, p o r 
100S00 mensais , Quinta de S. Do-
mingos, Conchada y-oiR x - 3 4 8 

o u ç a f a -

M â m milia. Rua d a Sofia, 111. 

N m i d a m f i c l o i s r l c n a a n t , s a r U i l 

H:iBllí!dlltlie n.o 11 — com quin ta l . 
agua e luz. 

Tra ta-se na m e s m a rua com Eu-
génio R a m o s . X 

Í~2?3 m o r a d i a ou pensão «o 
Uh3 largo da rua do Bor ra lho , 

pe r to da Un ive r s idade . Chave na. 
mesma , e no Acácio sapateiro, rua 
dos Anjos . X-quar t -d 

ver .de-se com t e r r a de s e -
íiifl ineadura , par re i ras , a r v o r e s 

de f ru to e ol iveiras, em Val de Fi-
gue i ras — Coselhas . 

Nesta r edacção se diz. X 

Tnpj v e n d e - s e na rua dos Militares, 
L£iâQ compos ta de dois a n d a r e s e 
loja. Nesta r edacção se diz. X 

Alugam-se , s e n d o um inde -
penden te , com ou s e m m o -

bília. R u a Q u e b r a Costas, 11. x 

jjs., . '"-ÍÍ o u e s tudan tes do 1.° a n o 
mrií.li!?» Liceu , r e c j b e m - s e em 
casa de ioda a respe i tab i l idade . 

Nesta r e d a c ç ã o se diz. 11 

M„i..hrt e m o t o r eleCtrico, v e n d e - s e 
IpSíiliy p r o p r i o p a r a ba lcão de r e -
talho. 

In forma , rua da Gala, 34. 4-a 

Ym , o Casal das Nogueiras , 
.iiílile SC p r ó x i m o das S e t e Fon tes , 
jun to ao Obse rva tó r io Magnético, 
t .m cons t rução , com oliveiras , pi-
niiai e agua nativa. Tra ta - se no P a -
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

«ma leira de t e r ra , em 
f r e n t e d a P e d r u l h a d o 

Campo, j u n t o da Vala do Norte. 
U m a vinha, ,com a lgumas ol ivei-

ras e t e r r a de s e m e a d u r a , jun to á 
es t rada do Norte , o róx imo 'da Pe -
dru lha do Campo. 

U m a casa de adega com a lgum 
vasi lhame, na P e d r u l h a Campo . 

Um olival p r ó x i m o do Lore to , 
junto á es t rada do Norte. 

U m a casa de habi tação na rua 
Borda lo P inhe i ro , com loja, 1° e 2. ' 
andar . 

Pa ra t ra tar com J a i m e L o p e s 
Lobo, P raça do Comerc io , C o i m -
bra. _33Ó-X 
0 flflníÃh prec i sa - se des ta quant.'.a 
O.líUUiiiUU s o b r e hipotéca. Nesta* 
r edacção se diz. 2 ' 

E m p r e s t a m - s e s o b r e hi-
poteca. Nesta r e d a c ç ã o 

>'-345 se diz. 

Retomou a c l in ica 

S E M P R E P R É M I O S 
NA C A S A DE 

iolis ia [Bata Pinto & fil io 
AVENIDA N A V A R R O - C O I M B R A 

Diinetes e fracções d vendo 
pora os 400 contos 

A 25 de Agosto 

- V.'.' '1 
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GAZETA DE COIMBRA, d e 27 ú h / gosto n- • v' A 

fiiani Coloniil fe Sn 
t f t a w e i v a s r e g n l a r e s m e m s & i s e n t r e 
o J l í e l i ó p o l e , € 0 6 0 'Feede , § a i i n é . 

J S n é o S C m e J J l o ç a w m H l é g M e 

i g n i t a acomeâacõos p r a passeoe l res S e toOiís 
ÍÍS c lasses 

P a p e i e s l a c a r r e i r a S e l í r i c a 
MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.500 T; 
8.000 T. 
'í.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T, 

I 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
«nodernas comodidades. 

rornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da CõmpanMa: 

M o t o Virgilio M M i l i 
POETO: Roa Mouzinho k Silveira, 18-Z.o 

Enfloeco teleaáíico N4UTICUS 

Sr • 

fÍiii.LlDADE 

J F V J í T D A S A H M M336 
Séd« em Uxbna 

tanti)is(ii«ij is (jisíij: 
IHIÍID Í A 1 P J 8 E . m m 

Ru» Éo Corpo de Dsus. &H 
t O I M B » t 

Esía Companhia, a mais 
entiga e mais poderosa da 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

( j f r a b a l í k o s Sesf®eis d<e 
'Civil 

Porias, Janelas, calxliiiarla, Armação ae estabele-
cimentos, Soamos, forros, lélos cai foõos os estt: 
los, Guarnecimentos, ttofla-pês, lasnlsris, ele., ete. 
to nossos traíramos são dirigido? por técnico com 
bastantes anos <ie prática, e com competencta oii-
cialmente reconnecida. Projectos e constrinões civis 

A. A. Alves da Veiga 
{ f i n t a d a " S o f i a n . o — " C & i v m & r a i 

Pisiojoarlâ e Op í i t a . Var iado so r t i do de 
Óculos © Lunetas 

A d e l i n o É s S a n t o s H z e v i 
RUA DA SOFIA, 3 - C O I M A 

B 

d © b o l s o 

BespHiadores 
e r r m s í ; . 

Pedra de ali ciirta 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

ft iDfiDSlrlal Oecoraliva sli D j í i é í L J i 
A fôbrica mais importante e aoreflíieii de ooiars 

Rua da Manu»extção Militar, 3. — C o i m b r a . 

: Bustos: h u m : elí., m í m m \ i 
Ejeporta ção para o Paiz, Ultramar 

" e Esiranjeiro 

SEGUROS DE 
n a U o m p a n M i 

S e g u r o s F I B l f 
Correspondente, BAZIL10 XAVIER DE mmm, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

b k K a f t s P e i t o r a i s H o B r . C e a t a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos p a r a 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cesas. 
Depositários em Coimbra 

# r c o 9 S , "Gmmwm., S M . . 

l l i l i l Ç P f l i ^ f l 
f t l ^ K , M 

0 R E I D O S I N S E C T I C I D A 
T U D O M O R R E I ! ! 

FORMIGAS 
BARATAS 

P E R C E V E J O S 
PULGAS 

T R A Ç A S 
f E T O D O S 0 5 OUTROS 

A' v e n d a nos e s t a b e l e c i m e n t o s 
s e g u i n t e s : 

L u s a Athenas , L.da, Casti lho & 
C.°, S o c i e d a d e P o i a r e n s e de Mer-
cearias, L.da, F a r m a c i a e Droga r i a 
Vilaça, L.da e P e s s o a & Silva, L.da. 

1 Agua Salas (VídaoQ) 
A m e l h o r das aguas mine ra i s 

P r i m i a d a c o m 
Medalha de Ouro 

na 

E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A 

P e d i d o s a A d j u t o Vasco, r u a 
da Sofia, 164 — T e l e f o n e 880 

C O I M B R A 
B» f Jf fe ŝs M JKáfcaí 

E s t u d a n t e s 
Aluno da Universidade re-

cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
dás escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
n o ^ X 

toÉSlilíPÉIS 
de 

JUSTINIANO m i m DE 
X FIGUEIREDO M 

R u a d a s P a d e i r a s , 6 6 

A l é m d a espec ia l idade e m 
v inho tir.to, t e m k í c es tabe-
l ec imen to u m a del ic iosa be-

bida 

:SEfcS£SMSS=&3tt 

m a i o r d e p ó s i t o d a m a t e r i a i s k c a a s i r o ç ã a m C e n t r a d a P a i z 

Telef. 453 HjjlsHi» lã 
(edifício próprio) 

L o á r t l h o s c m M o s a i c o 
A z u l e j o s M ú e E s t r a n g e i r o s 

( b r a n c o s e d e c o r a d o s > 
a c i a s p a r a r e t r e t e s 

D M e t ! 
t o n o s 
U r i n ó i s 

R a n l i e l r a s d e i e r r o e s m a l t a d o 
Etagfires. M e i a E p i r á , Chuveiros. Torneiras D i w l f t s i i lo te os 

Instalações de água e electricidade 

I S 

iriimit im&tijwajanu&jriisrmtMtt&ft w*et»aii 
SEWfB̂ itBCSKfi!̂ ^ 

CARDOSO 
CALÇA 

COMPANHIA, SUCESSOR 
I I I 

Agua das nascentes H a g o 
i SÓ a que ro rotulo apre-
senta o 1 ? S 9 PalâCS Hotel 

f l X E B E M O B 6 T 1 1 L O 

Primiaóo com 

G r a n d P r i x 
na Exposição de Sevilha 

Cusa 
VENDE-SE. Compõe-sede 

loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordeio Pinheiro, n.° 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.° 70, l.o— D.to. v 

Agua das nascentes VIDA-
GO ê só a Que no 

rotulo apresenta 

o Vidago P a t a H 
Fixe Dem o rotulo 

Tabacaria, papelaria e artigos de escritório. 
Novidades para brindes. 

Completo sortido de todos os artigos paro desenho, pintura o Óleo, 
aguarela e Arte aplicada. 

Perfumarias das mais tinas qualidades e objectos de "tolilete,,. 
Carteiras e malas de viagem. 

Artigos fotográficos e de Sport. 
Molduras para quadros e estampas. 

brinquedos para crianças, etc. 

Venda por junto. — Rua da 
Sofia. 164 — COIMBRA 

349-jc Telefone 880 

t u i l 
Compra-se nos arredores 

de Coimbra, desde 75 ale 
125 mil escudos, desej >se 
que tenha vinha, terra de se-
meadura e casa de habitação. 

Nesta redacção se diz o 
pretendente. 6 

¥ 

M I N f f l I O DA AGRICULTURA 

2.á Circunscrição 

n a t a d o urso 
Faz-se publico que até ás 14 horas do dia 18 do pro-

jdmo mês de Setembro, na séde da 2.a Circunscrição Flores-
tal, em Coimbra, rua aa Ilha, n.° 10-1.°, se recebem propos-
tas em carta fechada, feitas em papel selado, devidamente 
assinadas e lacradas, para a venda da toragem proveniente 
dos cortes que se acham marcados para realisar no ano 
económico de 1930 1931, na Mata do Urso, e de lodos os 
pinheiros sêcos arrancados e partidos que apareçam na 
mesma Mata, até 30 de Setembro de 1931. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em Lisboa, no Edifício Nacional do Terreiro do Trigo, na 
Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, acima referida, e 
na séde da 5 a Regencia Florestal, na Figueira da Foz, to-
dos os dias utei». 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 22 de Agosto de 1930. 

Pelo Director Gere!, Luiz Maria óe Melo e Sabo. 

casas a c a b a d a s de f 
b construir, com as letras 

A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal loja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Rojco, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. n 

P b b j j independente, com 8 a 12 divi-
„ lUÒfl sões e quintal, nos Bairros de 
) Montarroio, Penedo da Saudada ou 
| es t rada de S. José, pretende arren-
f dar de princípios a fins de Outubro 
1 em diante. 
| Dirigir-se a esta redacção. X 

Emprestam-se a juro mó-
dico com garantia hipotecá-
ria. 

Informa o Notário desta 
cidade, dr. Jaime Correio da 
Encarnação. 1 

! i n i « t i e P i í n i m 
Carga de 2 500 quilos, v*n-

de António Maia. X 282 

A p u l e i o b a r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da. rua da Moeda. 

[oipanliia dos Camiios de Ferro 
Portugueses tia Beira la 

N MD de 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

Vendem se para madeira 
e em quantidade, próximo de 
Coimbra, 

Nesta redacção se diz. 1 

Quinta 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Praça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Com aulas nocturnas) 
D i c i ^ i d o p o t c o n t o 5 í ! i s t o d i p l o m a d o , 
a n t í é o p t o / e s s o r d o C o l é g i o f r a n c ê s , 
E s c o l a y t l i n c v m a , í í l i e íRilcwg 3 > n s t i t u t e , 

d e J Ê í s & o s m , e t c . 

Lecionameito se lo processo prático e rápido fie: 
Escrituração Comercial, Fabril, Agrícola, Bancária, etc. 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial. 
Dactilografia 
Estenografia (taquigrafia) 

Em Coiso e em separado - PREÇOS M83ICQS 
£ s t e "Curso a f o r e e m CwttuS>*09. j ^ e e e f l e m -
s e d e s d e j á i n s c r i ç õ e s , ( T r a t a r n a 3&na 

W i s c o n á e d « a M n z , 3&-1.' - - ~€t>imfova 

C " e ã í € t o ~ i c C o i m b r a » 
v e n d e - s e e m I o d o s o s q u i o s q u e s 

e t u b a c u r i u s d e C o i m b r a 

com quinta], independente, de- j 
socupada e não longe do centro j 

da cidade. Compra-se. Carta a esta ! 
redacção dirigida a A. S., indicando j 
condição, situação e preço. X | 

vendem-se de rendimento ac- ! 
tualisado, bem situadas, den- j 

Iro da cidade. f 
Tratar com dr. Diamantino Calis- j 

to, rua Visconde da Luz, 65. X j 

rhiilCÍ a r r e n d a - s e um bonito chalet i 
lUOlbl com quintal, luz electrica e ! 
agua, á entrada de Celas, na estrada j 
que vai para o Penedo dà Meditação, j 
A tratar, com José Vitorino. B. dos j 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim- i 
bra. X-279 ' 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maie, 

Olivais. X 

f n andar , no centro da bai^a, 9 di-
1.11 visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos, 
t respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

A r r e n d a - s e j 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2.° e 3." andares, 
com 16 divisõss podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma cesa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. qua-s-d 

Vendo de sucata de ferro eaco 
Esta C o m p a n h i a t e m pa ra v e n -

o e r na es tação da F igue i r a da Foz, 
ds segu in tes lo tes de sucata de f e r -
ro e aço, c u j o s p e s o s são ind icados 
a p r o x i m a d a m e n t e : 

Eixos de aço, I I . O O O q u i l o s ; a ros 
de rodas de aço, io.ooo qu i los ; su-
cata g rossa e miúda de f e r r o , 40.000 
q u i l o s ; sucata miúda de f e r r o 15.000 
quilos. 

R e c e b e p r o p o s t a s a té ao dia 31 
de Agos to c o r r e n t e dir igidas á Di-
r e c ç ã o da Exp lo ração na F igue i r a 
da Foz. 

As p r o p o s t a s d e v e m indicar o 
p r e ç o o f e r ec ido p o r cada lote, q u e 
s e r ã o v e n d i d o s j un tos ou sepa ra -
damen te . 

Á' companh ia r e s e r v a - s e o di-
re i to de ad iar a venda , se os maio-
r e s p r e ç o s o f e r e c i d o s lhe não con-
v i e r e m . 

No caso de ace i tação de a lguma 
•proposta, o p r o p o n e n t e depos i t a rá 
50 "[„ do va lo r da venda , logo q u e 
pa ra isso se ja av isado . 

F igue i ra da Foz, 21 de Agos to 
de 1930. 

P e l o E n g e n h e i r o D i r e c t o r da 
Exploração , Amílcar óe Albuquer-
que. 

A r r e i d a s - s e 
Dois andares duma casa 

muito bem situada no centro 
da Bai^a, em conjunto ou se- j 
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no Largo da For-
nalhinha, n.° 2. X-c-ç-d 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 

Pelo correio mais 

$80 para registo. 
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M e F a c â c i i l i i i e d e L e t r a s e t e c -

i - s e o s f t t e m a § e $ § a o d e e n -

érias 
m e n t e p a l a v r a s e log iosas , m o r m e n -
t e a q u e l e e m q u e t o m o u p a r t e o 
i n s i g n e p ian i s t a V i a n a da Mota. 

E o o r a d o r , c o n c l u i n d o : 
L á f o r a e s t e s c u r s o s n ã o v ã o 

a l é m d e m ê s . -Nós a q u i a t i n g i m o s 
os 40 d ias , r e p r e s e n t a o e s f o r ç o e 
o v a l o r cie t o d o s os q u e se e n c o n -
t r a m á vo l ta d e s t a a u t ê n t i c a r i q u e z a 
p e d a g ó g i c a n a c i o n a l ! 

E ' p e n a , p o r e m , q u e a s u a f r e -
q u ê n c i a n ã o s e j a m a i o r , n o q u e 
r e s p e i t a a a l u n o s e s t r a n g e i r o s . 

O s C u r s o s d e F é r i a s p r e c i s a m 
d e s e r a u x i l i a d o s p e l o E s t a d o , con -
c e d e r á à q u e l e s u m a r e d u ç ã o n a s 
v i a g e n s e e s t a b e l e c e r á um a c o r d o 
c o m o s h o t é i s — a t é q u e e m C o i m -
b r a se v e n h a a c r i a r a «Casa d o s 
E s t u d a n t e s » , 

E p r o s s e g u i n d o : 
« O s q u e v ã o pa r t i r , l e v a r ã o , c e r -

t a m e n t e , a s m a i s g r a t a s r e c o r d a -
ções , 

D e i x a m - n o s t a m b é m s a u d a d e s . 
N ó s s o m o s um p o v o a f e c t u o s o » . E 
o s r . d r . M e n d e s d o s R e m é d i o s l ê 
e n t ã o u m t r e c h o d a «Eu í roz ina» , 
d e F e r r e i r a d e V a s c o n c e l o s , u m 
n o t á v e l e s c r i p t o r — q u i n h e n t i s t a , 
c o m p a n h e i r o d e L u í s d e C a m õ e s e 
Sá de M i r a n d a , em q u e a t e r n u r a e 
a a f e c t u o s i d a d e p o r t u g u e s a são 
p o s t a s e m c o n f r o n t o c o m a s d e 
o u t r a s n a c i o n a l i d a d e s . 

E a c r e s c e n t a : 
S o m o s u m p o v o l í r i co — m a s 

n ã o e s q u e ç a m o s , n e m f a ç a m o s es -
q u e c e r a o s o u t r o s , q u e f o m o s n ó s 
q u e e s c r e v e m o s o s « L u z i a d a s » ! 

Q u a n d o p e n s o na r i q u e z a e no 
v a l o r d a a l m a p o r t u g u e s a e x c l a m o 
a l to : 

« Es t a t e r r a n ã o é só d o s q u e 
l a c r i m e j a m e c h o r a m —• é d o s q u e 

, f o r a m á índ ia , é d o s q u e d e s c o b r i -
í r a m m a r e s , e e r g u e r a m os J e r ó n i -

m o s e a B a t a l h a ! » 
E m s e g u i d a a g r a d e c e a s fe l ic i -

t a ç õ e s d o s s r s . P r e s i d e n t e d o C o n -
s e l h o de M i n i s t r o s e t i t u l a r e s d a s 
p a s t a s ria I n s t r u ç ã o e F i n a n ç a s e 
t e s t e m u n h a á I m p r e n s a de Co im-
bra , o sei! r e c o n h e c i m e n t o p e l a 
a t e n ç ã o q u e d i s p e n s o u a o f u n c i o -
n a m e n t o d o s C u r s o s , e d e s p e d e - s e 
de t o d o s os p r o f e s s o r e s , a l u n o s e 
c o o p e r a d o r e s . 

U m a s a l v a de p a l m a s , i n t e n s a e 
v i b r a n t e , f e c h a o d i s c u r s o . O sr . 
Di-. F e r r a n d P . de A l m e i d a , ab r aça , 
c o m o v i d a m e n t e , o sr . D r . M e n d e s 
d o s R e m é d i o s . 

A s e s s ã o t e r m i n o u c ê r c a d a s 
1 6 , 1 5 . 

m. 
F o r a m d i p l o m a d o s o s s e g u i n t e s 

t e s a l u n o s : 
D i p l o m a s u p e r i o r d e f r a n c ê s , 

c o m d i s t i nção — M o r i v a l d e de Ma-
tos . 

D i p l o m a s u p e r i o r — D a i s y B e -
noi t , C h r i s t i n e R i e s . 

C e r t i f i c a d o e l e m e n t a r — T h o m e s 
W i l l i a m S t a i n t o n e M a k o t e H o s h i . 

c e r r . 
C o m o e s t a v a a n u n c i a d o , r ea l i -

z o u - s e o n t e m , p e l a s 1 5 h o r a s , n o 
s a l ã o n o b r e d a F a c u l d a d e d e L e -
t ras , a s e s s ã o d e e n c e r r a m e n t o d o 
C u r s o d e F é r i a s d e T 9 3 0 . 

P r e s i d i u o e m i n e n t e p r o f e s s o r 
s r . D r . M e n d e s d o s R e m é d i o s , s e -
c r e t a r i a d o p e l o s s r s . D r s . F e r r a n d 
P i m e n t e l d e A l m e i d a e P r o v i d e n -
c ia Cos ta . 

O s r . D r . M e n d e s d o s R e m é d i o s 
a b r i u a s e s s ã o , f a z e n d o a c h a m a d a 
d o s a l u n o s a q u e m f o r a m c o n f e r i -
d o s d i p l o m a s , e n t r e g u e s p e l o . s r . 
D r . P r o v i d e n c i a e Costa , t e n d o a 
a s s i s t ê n c i a d i s p e n s a d o à q n e l e s , p r o -
l o n g a d a s o v a ç õ e s . 

Km segu ida , o i l u s t r e p r e s i d e n -
t e , f a l a n d o s ô b r e o f u n c i o n a m e n t o 
do c u r s o , t r a ç o u o e l o g i o de t o d o s 
o s p r o f e s s o r e s , c u j a s c a d e i r a s r e g e -
r a m c o m e x t r a o r d i n á r i o b r i l h o e 
c o m p e t ê n c i a , m e r e c e n d o - l h e a ca-
d e i r a d e P o r t u g u ê s r e f e r ê n c i a s es-
pec ia i s , p e l o s e u s ign i f i cado pa t r i ó -
t ico. 

D e p o i s f a lou d a s c o n f e r e n c i a s , 
r e c a p i t u l a n d o e m b r e v e s p a l a v r a s , 
a s b r i l h a n t e s p a l e s t r a s d o s p r o f e s -
s o r e s s r s . D r s . Q u e i r o z V e l o s o , 
A g o s t i n h o F o r t e s e M a n u e l de 
S o u s a , c i t a n d o i m e d i a t a m e n t e o s 
d o s s r s . D r s . G u i d o Bate l l i , s ô b r e o 
m i l e n á r i o d e Verg i l i o , p r o f e s s o r 
G a r c i a B l a n c o , q u e f a lou d a p o e s i a 
e s p a n h o l a e e s t u d o u a p e r s o n a l i d a -
de de A z o r i n , p r o f e s s o r Pap i , o con -
f e r e n t e d a s « P a i s a g e n s da F r a n ç a » 
e de « P a r i s » , p r o f e s s o r R e p a r a z , 
e s t u d a n d o a é p o c a q u e a n t e c e d e u 
a d o s d e s c o b r i m e n t o s m a r í t i m o s , 
p r o f e s s o r R o c h a Br i to , o s in t i l an te 
n a r r a d o r d e u m a v i a g e m a o A l e n -
t e jo , A l g a r v e e M a r r o c o s , p r o f e s s o r 
J o a q u i m d e C a r v a l h o , q u e d i s s e r -
t o u s ô b r e « O f e m i n i s m o e m P o r -
tuga l 110 s é c u l o X I I » , p r o f e s s o r 
V e r g i l i o C o r r e i a , c o m t r ê s n o t á v e i s 
p r e l e c ç õ e s s ô b r e « C o i m b r a r o m a -
n i c a » , s e n d o de l a m e n t a r — t e r m i -
n o u p o r a f i r m a r o s r . D r . M e n d e s 
d o s R e m é d i o s — q u e o i l u s t r e Di-
r e c t o r d o M u s e u M a c h a d o d e Cas-
t r o e u m g r a n d e c r i t i co d e a r t e , 
n ã o p u d e s s e r e a l i z a r o u t r a s c o n f e -
r e n c i a s , a b s o r v i d o c o m o e s t á n o s 
t r a b a l h o s d a s e s c a v a ç õ e s e m C o n -
d e i x a e o u t r o s q u e s e p r e n d e m c o m 
a o r g a n i z a ç ã o d o C o n g r e s s o d e A r -
q u e o l o g i a H i s tó r i ca , a e f e c t u a r em 
C o i m b r a e P o r t o e m S e t e m b r o p r ó -
x i m o , e f i n a l m e n t e da p a l e s t r a do 
s r . D r . F e r r a n d d e A l m e i d a , s u b o r -
d i n a d a a o t i tu lo « F r i e l d i n g e m 
f r e n t e de L i s b o a » , r e c o r d a n d o a in-
da , c o m fino e sp i r i t o , a s u a « H i s t ó -
r i a da C a r o c h i n h a » . 

A s e x c u r s õ e s f o r a m r e m e m o r a -
d a s p e l o s r . D r . M e n d e s d o s R e -
m é d i o s , c o m o v e r d a d e i r a s r o m a -
g e n s a o s t e m p l o s v i s i t ados , r e f e -
r i n d o - s e á s p e s s o a s q u e n a s d i v e r -
s a s l o c a l i d a d e s , a c o l h e r a m , car i -
n h o s a m e n t e , o s C u r s o s d e F é r i a s . 

O s s a r a u s m e r e c e r a m - l h c igua l -
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f r a n c o s ! 

O AGULHEIRO HUMANO 
N ã o c o n t e s t a m ? . . . Ó p t i m o ! 
A t é q u e e n f i m c h e g á m o s a a c o r -

d o !... 
A A l z i r a F r a n c o t e v e a b c e s s o s 

e n e s s e s a b c e s s o s e n c o n t r a v a m - s e 
a g u l h a s . E s t e é o f a c t o v e r d a d e i r o 
e , p o r t a n t o , a b s o l u t a m e n t e i n c o n -
t e s t á v e l . 

O sr . d r . A r m a n d o C r e s p o , de -
c l a r o u a o j o r n a l i s t a E d u a r d o F r i a s 
q u e e r a a s s i m m e s m o . 

Mas , d e v e m o s e s c l a r e c e r , a de -
c l a r a ç ã o d ê s t e s e n h o r n ã o t e r i a pa-
r a n ó s i m p o r t a n c i a d e m a i o r se , an-
t e r i o r m e n t e , n ã o t i v é s s e m o s c o n h e -
c i m e n t o , n o s s e u s m a i s ins ign i f i can-
t e s p r o m e n o r e s , d o c a s o d a A l z i r a 
F r a n c o . 

P o r d e c o r o m e n t a l , c o s t u m a m o s 
p r o c u r a r a l g u é m d e i m p o r t a n c i a 
r e a l e l ega l q u e n o s i n f o r m e . 
N ã o d e s p r e z a m o s a « v o x p o p u l i » 
p o r q u e e la é , s e m d ú v i d a , u m d o s 
m a i s p r e c i o s o s a u x i l i a r e s d o j o r n a -
l / s ta. M a s t a m b é m n ã o a a d m i t i m o s 
s e m q u a i s q u e r r e s e r v a s . . . 

O r a p o i s . . . 
U m « d i s t i n t o c l í n i c o » d i s s e q u e 

n ã o m a s n ã o t e v e a c o r a g e m d e v i r 
a p ú b l i c o , c a r a b e m d e s c o b e r t a , 
a f i r m a r q u e a « G a z e t a d e C o i m b r a » 
i n v e n t a r a . 

Mas, f e l i z m e n t e q u e c h e g á m o s 
a um a c o r d o ! 

H o u v e q u e m s e r i s s e d o c a s o . . . 
iíVíis c o m p r e e n d i a - s e l á q u e h o u -

v» « m a m u l h e r c o m a g ú l h a s no ? ' 
P V » • . . . 

E r iu , r i u a v a l e r ! 
P o i s r i u - s e m u i t o m a l ! Mui to ! 
i Q u e r e v ê r ? E n t ã o n ã o s e diz 

p o r a í q u e p a s s e i a m p o r e s s a s r u a s 
e m u i t o s c a v a l h e i r o s q u e 

1... ^ m a c a q u i n h o s no s o t ã o » ? . . . 
R i - s e ? P o i s f a z m u i t o m a l ? 
Mui to ! 
T e m macaquír i .Hps, s e n h o r , 

pois são e l e s q u e não' d e i x a m r o e r 
a s e n s a c i o n a l . . . 

S ã o d e m u i t o a l i m e n t o ! 

P o n t o f inal ? 
P o n t o r i n a l ! A A l z i r a F r a n c o é 

u m c a s ç c l i n i co d o s m a i s c u r i o s o s 
q u e t ê m p a s s a d o p e l o hosp i t a l e 
v i s tq q u e t a m b é m e m M e d i c i n a 
q u e m ' t é m u n h a s é q u e t o c a gui-
tarra, f a z e m o s v o t o s p a r a q u e a 

vessí 
corpo 

muitos 
têm. 

p o b r e d o e n t e , d e n t r o d e p o u c o s 
dias , s e j a i n t e r n a d a n a e n f e r m a r i a 
o n d e , p o r lei e p e l o m a i s e l e m e n -
ta r p r i n c i p i o d e o n t o l ó g i c o , e i a de -
v e s e r t r a t a d a e c u r a d a d e m a n e i r a 
a q u e n u n c a m a i s se e n t r e t e n h a a 
e n t e r r a r a g u l h a s 110 c o r p o . 

E n q u a n t o a s s i m s e n ã o f i z e r e l a 
d i r á a «tut t i quant i» , s o r r i n d o al-
v a r m e n t e : 

— Não s e n h o r ! Eu n u n c a t i v e 
a g u l h a s n o c o r p o ! 

E m u i t o à s u c a p a , lá va i m a i s 
u m a p r o v o c a r u m n o v o a b c e s s o ! . . . 

E p o n t o ! 

I D A N H A - A - N O V A , 2 6 — A ' s 1 5 
h o r a s d e s e n c a d e o u - s e s ô b r e es ta 
vi la u m a e n o r m e t r o v o a d a a c o m -
p a n h a d a de b a s t a n t e s a g u a c e i r o s e 
g ran í so , c o m a d u r a ç ã o de 2 h o r a s . 
J á h á d i a s q u e s e v i n h a e s p e r a n d o 
p o r tal, v i s to q u e n o s ú l t i m o s d ias 
o s c a l o r e s t e e m s i d o i n s u p o r t á v e i s . 
— C. 

S A N T A C O M B A D Ã O , 26 — 
P e l a s 1 8 h o r a » d e h o j e p a i r o u sô-
b r e e s t a v i la u m a v i o l e n t a t r o v o a d a 
a c o m p a n h a d a d e g r a n d e s b a t e g a s 
d e c h u v a . 

A s d e s c a r g a s e l e c t r i c a s s u c e -
d e m - s e u m a s á s ou t r a s , n ã o h a v e n -
d o f e l i z m e n t e d e s a s t r e s p e s s o a i s . 
— C. 

T e r m i n a d e p o i s d e á m a n h ã o 
p r a s o d e p a g a m e n t o d a con t r ibu i -
ção i ndus t r i a l ( c l a s se C), i . a p r e s -
tação . 

At f ica o ay i so a q u e m n ã o qui -
z e r p a g a r j u r o s d e m o r a , 

A i f f l í p DO Peru 
! L I M A , 2 8 — D u r a n t e a n o i t e a 

p o p u l a ç ã o e s p a l h o u - s e p e l a s r u a s 
J 5 capi ta l , d e s b u m ç j p í q d a s a s r e -
c o r d a ç õ e s da d o m i n a ç ã o cio p r e s i -
d e n t e L e g u i a d " f u n t e o n z e unos . 

O g e n e r a l P o n c e , f-Ueíe da j u n -
ta, cif iclarou onte i i i á n o i t e a o s e s -
t u d a n t e s quj... L ^ p n i a , q u e se en-> 
c o n t r a a c t u a l m e n t e 4 })(,i\k/ i<m' 
c r u z a d o r p e r u a n o , s e r i a leeoi ic iu-
z ido . — E. 

Vergonhoso processo e um 
acaso inieiiz... para o futuro 

A l e g r e m - s e e c o n f o r m e m - s e 
a q u e l e s q u e s ã o v í t i m a s d e bur las . . . 
Se o p a d r e A n t ó n i o V i e i r a a i n d a 
v i v e s s e t e r i a d e f a z e r u m a n o v a 
é d i ç ã o , c o r r e c t a e a u m e n t a d a da 
s u a « A r t e de F u r t a r » . 

O ca so q u e v a m o s r e l a t a r é úni 
c o n a h i s tó r i a d o c r i m e , p e l a s u a 
a u d á c i a e e n g e n h o s i d a d e . 

H a p o u c o m a i s d e u m m ê s , a p r e -
s e n t o u - s e e m T e r v i e r s , n a f á b r i c a 
de t e c i d o s de Gui l lo t F r è r e s & C.e, 
u m i n d i v í d u o q u e s e d e c l a r o u cha -
m a r E n r i q u e L o p e z , sóc io d a casa 
L o p e z & I l e r m a n o s , d e B u e n o s 
A y r e s , n e g o c i a n t e s e x p o r t a d o r e s 
d e l ans . 

A p r e s e n t o u a m o s t r a s d u m a p a r -
t ida d e lans , n o v a i ô r d e d u z e n t o s 
mi l f r a n c o s . O p r e ç o e r a c o n v i d a -
t ivo e o n e g ó c i o foi f e c h a d o . 

A s c o n d i ç õ e s e r a m i n t e r e s s a n -
tes . O p a g a m e n t o s e r i a f e i to c o n t r a 
e n t r e g a d e d o c u m e n t o s . 

F e c h a d o o n e g o c i o , l a v r a d o o 
r e s p e c t i v o c o n t r a c t o , o s r . E n r i q u e 
L o p e z , r e t i r o u - s e p a r a P a r i s . 

I l a q u i n z e dias , p o r i n t e r m é d i o 
d u m b a n q u e i r o d e T e r v i e r s ; e r a 
p r e s e n t e á ca sa Gui l lo t F r è r e s & 
C.a, o c o n h e c i m e n t o r e l a t i v o a u m a 
p a r t i d a d e lans , n o v a l o r d e 2 0 0 . 0 0 0 
f r a n c o s . 

A casa Gu i l lo t F r è r e s & C.e, 
e m h a r m o n i a c o m o r e s p e c t i v o 
c o n t r a c t o , p a g o u c o n t r a a e n t r e g a 
do r e s p e c t i v o c o n h e c i m e n t o , a so-
m a a j u s t a d a d e 200.000 f r a n c o s . 

E r e c e b i d o s os d o c u m e n t o s , to-
ca a e n v i a - l o s p a r a A n v e r s , a f im 
de s e r f e i to o r e s p e c t i v o d e s p a -
c h o . . . 

N o p o r t o d e A n v e r s , a i n d a n ã o 
h a v i a c h e g a d o o v a p o r « I v o n i a », 
o n d e f ô r a c a r r e g a d a a Ian. A firma 
c o n s i g n a t á r i a d o v a p ô r , C h a r l e s 
H o n i g m a n ó t C.a, d e c l a r a v a q u e na 
s u a f r o t a n ã o t i n h a v a p o r a l g u m 
c o m o n o m e de « Ivon ia» . . . 

A s s i n a d o s o s d o c u m e n t o s , v e r i -
f i c o u - s e q u e o s c o n h e c i m e n t o s e r a m 
e m i t i d o s p e l a a g e n c i a d e B u e n o s 
A y r e s . 

T e l e g r a f a - s e p a r a B u e n o s A y r e s 
e p a r a T e r v i e r s . D e B u e n o s A y r e s , 
a f i r m a I a n g u a s H e r m a n o s , cons i -
gna t a r i a d e n a v i o s d e c l a r a q u e o s 
c o n h e c i m e n t o s s ã o f a l s o s e q u e , 
n a q u e l a p r a ç a , n ã o e x i s t e a f i rma 
L o p e z & H e r m a n o s . 

Não r e s t a d ú v i d a q u e s e t r a t a 
d u m a f o r m i d á v e l b u r l a . 

A po l i c i a p õ e - s e em c a m p o . 
I n c e t a m - s e a s i n v e s t i g a ç õ e s . . . 
A c a s a b a n c á r i a de T e r v i e r s , 

q u e a p r e s e n t o u o s d o c u m e n t o s á 
c o b r a n ç a , d e c l a r a q u e ta is d o c u -
m e n t o s n u n c a p a s s a r a m p e l a s u a 
c a r t e i r a . 

O m i s t é r i o c o m p l i c a - s e , e , t o r -
n a - s e dif íci l d e d e s v e n d a r . S ã o 
c h a m a d o s o s m a i s a f a m a d o s d e t e c -
t i v e s . 

« C ' e s t 1111 a f f a i r e á A r s e n e L u -
p i n . . . a f i r m a m o s d e t e c t i v e s . 

Náo h a r a s t o s d e E n r i q u e L o -
p e z . U m d o s s ó c i o s d a casa Gui l -
lot va i a P a r i s . P e l o s s e u s o l h o s 
p e r p a s s a t o d o o á l b u m D. K. P . 
Não h a m e i o d e e n c o n t r a r e n t r e o s 
m i l h a r e s d e r e t r a to s , d e « s i g n e l e -
m e n t s » , r a s t o s d e E n r i q u e L o p e z . . . 

E o s r . Gui l lo t e s t a v a r e s o l v i d o 
a v o l v e r a V e r v i e r s . 

A i m p o r t a n c i a da b u r l a , se e r a 
g r a n J e , n ã o a b a l a v a g r a n d e m e n t e 
a s f i n a n ç a s d a casa Gui l lo t F r è r e s . 
E o s r . Gui l lo t , c o m o a v i d a s ã o 
d o i s dias , r e s o l v e u - s e a e s p a i r e c e r , 
e a s s i m , á no i t e , d e p o i s do t ea t ro , 
foi e m a m o r o s a c o m p a n h i a a t é a o 
« O l i m p i a ». . . 

A b a n c a d o s a u m a m e s a , s e r -
v i a m - s e de « c h a m p a g n e . 

E, a p á g i n a s tantas , a m e n i n a 
q u e faz ia a m á v e l c o m p a n h i a a o s e u 
Gui l lo t , c o m p a n h i a d e o c a s i ã o , 
o l h a n d o p a r a o lado, a l e g r a - s e e 
diz — oh ! al i e s t á o m e u p r i m o . . . 

O sr . Gui l lo t o l h a e q u e m vê ? 
N e m m a i s n e m m e n o s q u e o j á cé-
l e b r e E n r i q u e L o p e z . . . 

Não s e d e s m a n c h a . N a d a d e i x a 
p e r c e b e r . A m a v e l m e n t e , inc i ta a 
s u a c o m p a n h e i r a a q u e c o n v i d e o 
p r i m o . . . 

E o p r i m o é c h a m a d o e v e m . 
F a z e m - s e a s a p r e s e n t a ç õ e s . Gui l -
lot n a d a d e i x a t r a n s p a r e c e r . 

O a p r e s e n t a d o já n ã o é a r g e n -
t ino, j á n ã o é E n r i q u e L o p e z , m a s 
tão s o m e n t e H e n r i L a p u r t e , e n g e -
n h e i r o e l ec t r i c i s t a . 

C o n v e r s a - s e . . . E m c e r t a a l t u r a 
o s r . Gui l lo t d e s p e d e - s e , c o m b i -
n a n d o - s e um « r e n d e z - v o u s » p a r a o 
d ia s e g u i n t e . 

Gui l lo t sa iu e esp ia . M o m e n t o s 
d e p o i s o H e n r i sa ie a c o m p a n h a d o 
p e l a m e n i n a . 

Gui l lo t s e g u e - o s . . . 
E n t r a m n o n ú m e r o 3 7 d a r u a 

F a m b o u r g S . Mar t in , n u m ho te l d e 
p e r n o i t a r . 

Gui l lo t t o m a um taxi e c o r r e á 
« S ú r e t é » . M o m e n t o s d e p o i s u m 
i n s p e c t o r d e pol ic ia , a c o m p a n h a d o 
de a l g u n s a g e n t e s , c h e g a e dá v o z 
d e p r i s ã o a o e n g e n h e i r o H e n r i La -
p o r t e . 

Na pol ic ia , d e s v t n d a - s e t o d o o 
m i s t é r i o . T o d a a b u r l a f ô r a pos ta 
e m p ra t i ca p e l o H e n r i , q u e faz 
p a r t e d u m b a n d o d e g a t u n o s in te r -
nac iona i s . 

O i m p r e s s o do c o n h e c i m e n t o 
f ô r a r o u b a d o e m B u e n o s A i r e s , n a 
Y a n g u a H e r m a n o s , r e m e t i d a p e l o 
tqiTi.ÍQ p f j t a P t r j s . E m T e r v i e r s 
o u t r o g a t u n o r e p r e s e n t o u o p a p e l 
de c o r r e t o r do bap.co, e a s s im 
c o n s e g u i r a m b u r l a r e m t ão i m p o r -
t a n t e q u a n t i a u m a i m p o r t a n t e casa 
c o m e r c i a l . 

Cur , ;o se vê a a r t e de f u r t a r e s t á 
m u i t o a d i a n t a d a . 

c a i u a e s © s a a f 
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G R A N J A , 23. — E s c r e v o e s t a s 
, b r e v e s no tas , r a b i s c a d a s de fug ida , 
j d e p o i s do f o g o do c o n s e l h o — a 

c a r g o d a r e g i ã o d e L a m e g o . F o i 
u m a n o i t e a l e g r e , q u e e m n a d a d e s -
m e r e c e u d o e n c a n t o d a s n o i t e s an -
t e r i o r e s . 

D e t a r d e h o u v e f o r m a t u r a p a r a 
a r e c e p ç ã o d o S e n h o r A r c e b i s p o 
d e B r a g a , q u e v e i o d e a u t o m ó v e l . 
Os « s c o u t s » f a z e m a g r a n d e saú -
dação , e n q u a n t o a b a n d a d e L a m e -
go, s e m p r e p r i m o r o s a m e n t e af in-
cada , t o c a o h i n o n a c i o n a l e o S e -
n h o r D . M a n u e l V i e i r a d e M a t o s 
p a s s a r e v i s t a . 

D e s e g u i d a f o r a m o s e s c o t e i r o s 
d a r u m a l e g r e p a s s e i o a t r a v é s d e s -
ta e n c a n t a d o r a c o s t a a q u e , c o m 
t o d a a r a z ã o c o m e ç a a c h a m a r - s e 
c o s t a d a s F l o r e s . N a A j u d a v i s i t a m 
u m a f á b r i c a d e t e c i d o s , p r i m o r o s a -
m e n t e m o n t a d a . C o m o o s l e i t o r e s 
v ê e m , os « s c o u t s » , u s u f r u i n d o as 
b e l e z a s d e s t a s ad i a v i d a d o c a m p o , 
v ã o t a m b é m t o m a n d o c o n h e c i m e n -
t o d i r e c t o , d o s p r o g r e s s o s d a s n o s -
sas i ndus t r i a s , q u e t a n t o s p o r t u g u e -
ses , n u m a a t i t u d e an t i -pa t r ió t i ca , 
c o n t i n u a m a t r o c a r p e l a s e s t r a n g e i -
ras . 

O g r a n d e e x é r c i t o pac í f i co , q u e 
são o s 400 e s c u t e i r o s a c a m p a d o s 
na G r a n j a , s e g u i r a m d e p o i s p a r a ( 
A r c o z e l o . R u a s a t a p e t a d a s d e mi- | j u { u r 0 
m o s a s f lorp« c n l o h a c n ^ n ^ p n t o o ilnc ! 
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A ' s 3 da t a r d e os « S c o u t s » f o r -
m a r a m á p o r t a do a c a m p a m e n t o . A 
b a n d a de L a m e g o , t o c a o h i n o na-
c iona l . 

E r a o s r . m i n i s t r o da J u s t i ç a 
q u e c h e g a v a , a c o m p a n h a d o d o sr . 
B i s p o d o P o r t o . 

V i e r a m t a m b é m o g o v e r n a d o r 
c iv i l d o d i s t r i to , s r . t e n e n t e c o r o n e l 
N u n e s da P o n t e ; e um r e p r e s e n -
t a n t e d o s r . c o m a n d a n t e g e r a l d a 
po l ic ia . 

P r e s t a d a s a s p r i m e i r a s s a u d a -
ções , t o d o s s e d i r i g i r a m a o c a m p o 

I g n o r o se o E d e n , a n t e s do p e -
c a d o or ig ina l , s e r i a a s s im, c h e i o d e 
v e g e t a ç ã o , c o m á g u a a s e r p e n t e a r 
p e l o s a r e i o s , c o m o s p a s s a r o s n o 
a l to d a s r a m a d a s a c a n t a r e m de 
m a n h ã a té à no i t e . 

T a l v e z fôs se . E ' n a t u r a l q u e as-
s im t i v e s s e s i d o e , ê s s e fac to , en -
c h e - m e de p ê n a , l e v a n d o - m e a n ã o 
p e r d o a r n u n c a à n o s s a m ã e Eva , 
q u e D e u s t e n h a e m d e s c a n ç o p o r 
m u i t o s a n o s e b o n s . 

R e a l m e n t e , o C h o u p a l , n e s t a 
c juadra d o ano , p a r e c e u m p e d a ç o 
r o u b a d o a o P a r a í s o ; a s s u a s r u a s 
c o n d u z e m - n o s a t an ta b e l e z a igno-
r a d a ; os s e u s r e c a n t o s s ã o locais 
o n d e a p e t e c e c e r r a r os o l h o s e so-

d e jogos , o n d e s e o r g a n i z o u u m a j n h a r ; o u v i n d o - s e a o l o n g e a s lava-
. . . . . . : .1. . : . f e s t a d e d i c a d a a o s i l u s t r e s v iz i t an -

tes , t e n d o - s e a p r o v e i t a d o a o p o r t n -
n i d a d e p a r a o s r . m i n i s t r o da J u s -
t iça i m p ô r a s i n s í g n i a s a o s « S c o u t s » 
u l t i m a m e n t e c o n d e c o r a d o s , n o n ú -
m e r o d o s q u a i s s e c o n t a a sr." D . 
M a r i a A d o z i n d a M o r e n o , c h e f e d e 
u m a a l ca t e i a d e l o b i t o s d e L i s b o a . 

O t i tu l a r da p a s t a da J u s t i ç a e o 
s r . g o v e r n a d o r c ivi l p a s s a r a m r e -
vis ta , t e n d o o p r i m e i r o t e r m i n a d o 
p o r u m a b r i l h a n t e e pa t r ió t i ca a lo -
c u ç ã o . 

I m p r e s s i o n a - o a q u e l e s e m i - c í r -
c u l o d e r a p a z e s q u e a b r e p a r a o 

m o s a s f lo res , c o l c h a s p e n d e n t e s d a s 
j a n e l a s , o l h o s c u r i o s o s o b s e r v a n d o J 
o d e s f i l a r i m p o n e n t e d o s r a p a z e s . 
N"a s é d e da J u n t a de F r e g u e s i a d i s -
c u r s a m o p r e s i d e n t e , o p á r o c o e o 
sr . d r . R a ú l S a m p a i o — a p r e s e n t a n -
do t o d o s e n t u s i á s t i c a s e a m i g a s 
s a u d a ç õ e s . A g r a d e c e u o s r . d r . A v e - ! 
l ino G o n ç a l v e s , i n s p e c t o r - m ó r g e -
ra l . 

O dia de á m a n h ã s e r á o m a i s 
s o l e n e d e t o d o o a c a m p a m e n t o . 
D i z e m o s d o q u e s e p a s s a r . 

* IH 

D o i s m i n u t o s de s i l e n c i o e m a n -
s a m e n t e s o b e a o m a s t r o q u e e s t á 

V ê c o n s a g r a d a s n o e s c u t i s m o 
a s v i r t u d e s m á x i m a s d a d i s c i p l i n a : 
d i s c ip l i na r e l ig iosa , d i s d i p l i n a mil i -
t a r , e d i s c ip l i na a g r í c o l a . 

I m p r e s s i o n a n t e s a s p a l a v r a s d e 
s r . d r . L o p e s d a F o n s e c a , q u e r e c e -
b e m i m e r e c i d a m e n t e u m a a p o t e ó -
t ica o v a ç ã o . 

A g r a d c c e u - l h e o s r . d r . A v e l i n o 
G o n ç a l v e s , i n s p e c t o r - m ó r g e r a l 
d e s t e v a l o r o s o e x é r c i t o e m p é d e 
paz , q u e c o n t a j á 3 'ooo s o l d a d o s . 

T I A d a Mnm e p l i l a 
P e l a s 6 h o r a s da t a r d e c h e g a r a m 

jun to da p o r t a p r i n c i p a l a b a n d e i r a j os r e p r e s e n t a n t e s d o s e s c u t e i r o s 
n a c i o n a l e do C. N. S. G r a n d e s a ú - e s p a 
d a ç ã o e e.-

s a ú - | e s p a n h ó i s ; r e t r i b u i n d o a s s i m a vf-
( a n d o t o d o s j u n t o s do al- I si ta q u e l h e s foi fe i ta , a q u a n d o do 

tar , q u e h o j e s e m o s t r a v a m u i t o | s e u ú l t i m o a c a m p a m e n t o , p e l o C . 
b e m o r n a m e n t a d o , c o m e ç o u a s a n - | N. S. 
t a m i s s a . j F o r a m r e c e b i d o s no m e i o de 

T a n t o o s « s c o u t s » e m n u m e r o 
n o m e i o 

v i b r a n t e s a c l a m a ç õ e s , e ao s o a i do 

d e i r a s q u e c a n t a m no rio, ou o s i lvo 
j do c o m b o i o q u e n o s a r r a n c a a ê s s e 

d ô c e e n c a n t a m e n t o . 
P a s s a m , n o i n v e r n o , a s á g u a s 

r e v o g a s q u e p õ e m a d e s c o b e r t o 
t an t a s ra izes , d a n d o c a b o d o p i so 
d o s c a m i n h o s ; r e f e r v e a che i a i nun -
d a n d o t u d o q u e e n c o n t r a n o t ra-
j e c t o ; m a s a t r á s da t e m p e s t a d e v e m 
a b o n a n ç a ; as á g u a s c o m e ç a m d e s -
c e n d o g r a d u a l m e n t e ; a s á r v o r e s 
s a c o d e m os r a m o s a p ó s o b a n h o 
f o r ç a d o , a s a v e s p r o c u r a m o s pr i -
m i t i v o s n i n h o s , e a P r i m a v e r a co-
m e ç a a a l i n d a r - s e , a a t av i a r - se , a 
e m b o n e c a r - s e , despar i e j a n d o o s 
v é u s q u e c o b r i a m o h o r i s o n t e ã 
n o s s a vista, d e v a s s a n d o u m s c e n á -
r io d e m a g i a q u e m e u s o l h o s n ã o 
s e c a n ç a m d e a d m i r a r . . . 

N a Q u e b r a d a d a M e m ó r i a , e m 
p l e n o C h o u p a l , c o m o q u e a c a m -
p a r a u m a t r i b u v i n d a d a c idade , 
an s io sa de vicia e m o v i m e n t o , p r o -
c u r a n d o , n ã o r i q u e z a s a u r í f e r a s n a s 
a r e i a s d o r io , n i a s u m p o u c o d e 
f r e s c o q u e l a v a s s e os c o r p o s e 
a m a c i a s s e a a l m a . 

A q u e l e le i to d u m b r .ço d o Mon-
dego , n e s t a é p o c a s e q u i n h o e o m -

d e 4 0 0 c o m o a a s s i s t ê n c i a e m n u - j h i n o e s p a n h o l , e x e c u t a d o p e l a b a n - ; p l e t a m e n t e , s e r v i a d e p a l c o à s i m 
m e r o de 1.000 e s t a v a m c o m o má-
x i m o r e s p e i t o . O o r f e ã o do B o n f i m , 
d o P o r t o , faz e n t ã o o u v i r o s s e u s 
c â n t i c o s l i t ú rg i cos . 

Mais um i n s t a n t e e S . Ex." R e . " 1 

o S e n h o r A r c e b i s p o P r i m á s , d i g n o 
d i r e c t o r n a c i o n a l do C . N . S . p r e -
p a r a - s e p a r a d i r i g i r a p a l a v r a a o s 
s e u s a m a n t í s s i m o s f i l h o s e s c u t e i -
ros . E' um pa i f a l a n d o a filhos, é o 
c h e f e f a l a n d o a s u b o r d i n a d o s . 

C o m e ç a S . Ex." p o r n a r r a r a cu-
ra do s u r d o - m u d o q u e o e v a n g e l h o 
d e h o j e con ta . E m n o s s o s t e m p o s 
h á m u i t o s s u r d o s - m u d o s q u e n ã o 
q u e r e m v ê r o m a i o r s e r m ã o — a 
N a t u r e z a — c u j o p r e g a d o r ê — D e u s . 

Nas p a l a v r a s d o f u n d a d o r d o es-
c u t i s m o a N a t u r e z a t e m d a d o m a i s 
a l m a s a D e u s q u e o s s e r m õ e s d o s 
p r e g a d o r e s . « Gu ia do C h e f e S c o u t » . 

E ' p r e c i s o e x p l o r a r , c o n h e c e r , 
s o n d a r o s m i s t é r i o s q u e ê s t e l i v ro 
p o s s u i . T o d o ê s t e t r a b a l h o é fe i to 
s o b a m ã o da P r o v i d e n c i a Div ina . 
A r v o r e s , p l an tas , f lores , a n i m a i s e 
t u d o q u a n t o e s t á s o b ê s t e C é u b e l o 
d e P o r t u g a l n o s p e g a a e x i s t e n c i a 
d e s s e S e r , o S e r p o r e s s e n c i a , o 
S e r O m n i p o t e n t e , O m n i s c i e n t e : 
D e u s . T u d o e t o d o s n o s f a l a m d e 
D e u s , n o s r e v e l a m D e u s . A g o r a 
a f l o r a m a o s s e u s l áb io s a s p a l a v r a s 
d e S a n t o A g o s t i n h o , o g r a n d e g é n i o 
m u n d i a l , q u a n d o s e d i r ig ia a o 
so l . . . ás e s t r e l a s , á t e r r a e ao m a r : 
A c a s o s o i s v ó s o q u e a m i n h a a l m a 
a n s e i a ? E . . . c a d a u m d o s e l e m e n -
t o s l h e r e s p o n d i a : Q u a e r e s u p e r 
m e . E u « s u p e r m e » é : D e u s . 

Q u a n t o o l i v r o da n a t u r e z a n o s 
c o n v i d a a l o u v a r o C r e a d o r n a s 
s u a s 3 p a g i n a s : os m a r e s , a t e r r a e 
o C é u . 

O m a r c o m t o d a s a s s u a s t e m -
p e s t a d e s e b o n a n ç a s , o C é u c o m o 
s e u azu l tão l i n d o q u e é a c ú p u l a 
d u m a c a t e d r a l q u e s e n o m e i a : P o r -
tugal , a t e r r a q u e s e u s t r ê s r e i n o s 
q u e t an to n o s i m p r e s s i o n a m p e l a s 
b e l e z a s q u e c o n t e e m q u e s e m p r e 
n o s m a n d a m r e s a r . . . n o s m a n d a m 
a g r a d e c e r . 

H a v e r á s u r d o s - m u d o s a q u i ? 
Q u e d e s p e r t e m , a b r a m o s o l h o s 

e l e i a m n e s t e g r a n d e l i v ro u m a pa-
l a v r a : D e u s , 

A N a t u r e z a é o p r i m e i r o p r e g a -
d o r o s e g u n d o é o Cruc i f ixo . 

E s t e l i v r o t e m t a m b é m t r ê s pá-
g inas , d i z -nos t r ê s c o i s a s : A m o r d e 
D e u s p e l o s h o m e n s , g r a n d e z a d a 
a l m a e u m a o u t r a p á g i n a t e r r í v e l : 
a jus t iça , l i v ro tão g r a n d e c o m o o 
da jus t i ça . 

N o t e m p o d e U r b a n o VIII o s e s -
c r i t o s r o m p i a m a o s g r i to s d o : D e u s 
o q u p r g , 

P a r a c o n c l u i r : i de s a l v a r a nos -
s a q u e r i d a Pá t r ia , c o m a m ô r , f ô r ç a 
e c o r a g e m . Faze i q u e t o d o s cai-
b a m a m i g a v e l m e n t e n o s l im i t e s 
d a s s u a s f r o n t e i r a s . 

— A c o m p a n h o u a m i s s a um b e m 
o r g a n i z a d o g r u p o co ra l . 

— A b e i r a r a i n - s e da s a g r a d a rnfi-
sa t o d o ç r,s e s c u t e i r a s h m u i t a s 
p e s s o a s d a e n o r m e m u l t i d ã o q u e 
v i e r a m ass is t i r . 

•— E s t a v a m t a m b é m p r e s e n t e s 
o c o r o n e l sr . C h i a p a de A z e v e d o , 
c o m a n d a n t e d a r e g i ã ò mi l i t a r , ' q t l é 
p a s s o u r ev i s t a . Acofí ipànháVa-W o 
t e n e n t e a j u d a n t e s r . P i n t o R i b e i r o . 

da cie L a m e g o . 
Em s e g u i d a f o r a m h a s t e a d a s a 

n o s s a b a n d e i r a e a da n a ç ã o vizi-
nha , p r e s t a n d o t o d o s a c o n t i n ê n c i a 
d e v i d a , e t o c a n d o a b a n d a os r e s -
p e c t i v o s h i n o s nac iona i s . 

A ' n o i t e o f o g o do c o n s e l h o es -
t e v e a c a r g o da r e g i ã o de L i s b o a . 

— As s e n h o r a s da G r a n j a , o f e -
r e c e r a m a t o d o s os « S c o u t s » tra-
v e s s a s de f i no e v a r i a d o d ô c e p a r a 
m e l h o r a m e n t o d a s ô b r e - m ê s a . 

-— A d e l e g a ç ã o e s p a n h o l a e 
a c o m p a n h a d a d o j o r n a l i s t a D . G o n -
za lo R e y Ala r , r e d a c t o r d o « E l 
P u e b l o G a l l e g o » . 

— C o m g r a n d e p e s a r de t o d o 
os « S o u t s » , n o m e a d a m e n t e os do 
g r u p o 30 e « n u e s t r o s h e r m a n o s », 
r e t i r o u h o j e o « r e i da ba ta ta » q u e 
r e c e b e u u m a s i m p á t i c a m a n i f e s t a -
ç ã o de a p r e ç o e e s t ima . — E. 

Uma visita 20 Parto 
G R A N J A , 26. — R e d i j o e s t a s no-

t a s a i n d a i m p r e s s i o n a d o c o m o im-
p u n e n t e e s p e c t á c u l o q u e f o i o 
a c a m p a m e n t o n o p a s s a d o d o m i n g o 
— o p r i n c i p a l dia de f e s t a n e s t a 
q u á s i c i d a d e d e h o n r a , v i s i t ada pe -
l a s a u t o r i d a d e s re l ig iosas , civis, mi-
l i ta res , e p o r m i l h a r e s de p e s s o a s . 

O n t e m , d e p o i s d o a l m o ç o , o s 
« S c o u t s » f ô r a m ao P o r t o . A p e a -
r a m e m G e n e r a l T ô r r e s , s e g u i n d o 
d e p o i s p a r a a C a m a r a Mun ic ipa l de 
Gaia , o n d e a p r e s e n t a r a m c u m p r i -
m e n t o s . 

A t r a v e s s a r a m a p o n t e D. Lu í s , 
p a u s a d a m e n t e , e m f o r m a t u r a india-
na, e d i r i g i r a m - s e p a r a a C a m a r a 
M u n i c i p a l a f im de a p r e s e n t a r e m 
t a m b é m o s s e u s c u m p r i m e n t o s . 

O edi f íc io é m a g e s t o s o , i m p o -
n e n t e , c o m a r m a s e p i s c o p a i s n a 
f a c h a d a p r i n c i p a l e a d m i r á v e i s p in -
tu ras , d e t ê i n a s r e l i g iosos , n a s pa -
r e d e s d a a m p l a ga l e r i a q u e d á a c é s -
so às d i f e r e n t e s r e p a r t i ç õ e s ali ins-
t a l adas . 

Dal i d i r i g i r a m - s e o s e s c u t e i r o s 
p a r a o g o v ê r n o civil , o n d e c u m p r i -
m e n t a r a m o t e n e n t e c o r o n e l &r. 
N u n e s d a P o n t e q u e foi c o n v i d a d o 
a c o l o c a r na b a n d e i r a do C. N. S. 
u m a l inda « g r a v a t a » o f e r e c i d a p e l a 
d e l e g a ç ã o e s p a n h o l a . 

S e g u i r a m d e p o i s p a r a o Q u a r t p l 
G e n e r a l e p a ç o da T ô r r e d> U p í c a . 
O sr . D. A n t ó n i o M e n d e s r e c e -
b e u - o s c o m a q u e l a d e l i c a d e s a e f i -
n o t r a i o q i ; e l h e s ã o t ã o p e c u l i a -

| p r o v i s a d a s p e r s o n a g e n s , t e n d o p o r 
m o l d u r a o s s a l g u e i r o s q u e s e c u r -
v a v a m a d m i r a d o s d e v e r e m tan ta 
ger . te , c o m e n d o , b e b e n d o e fo lgan-
do, a t i r a n d o a s t r i s t e z a s p a r a d e t r á s 
d a s cos t a s e d a n d o ao d i a b o os cui-
d a d o s d a v ida . 

T o d a C o i m b r a s e d e s p o v ô a . 
D e s d e m a n h ã a té à no i t e q u e se 
a c o l h e m n o C h o u p a l , f a z e n d o e r -
g u e r ao c é u o f u m o d o s i m p r o v i s a -
d o s f o g a r e i r o s , e s t e n d e n d o a m p l a s 

t o a l h a s d u m b r a n c o i m a c u l a d o , o n -
d e s e e x i b e m f r a n g o s a l o u r a d o s e 
p e i x i n h o s d o rio, c o m i d o s n o m e i o 
d u m a a l e g r i a sã, na tu ra l , s e m « ma-
q u i l l a g e » , e n q u a n t o as c r i a n ç a s ca-
b r i o l e i a m e g r u l h a m c o n t e n t e s , 
q u e i m a d a s p e l o sol , s u j a s d a p o e i r a 
d o c a m i n h o , f e l i z e s p o r n ã o es ta -
r e m e s p a r t i l h a d a s n o fa to p a p o - s ê c o 
q u e p e n d u r a r a m a l é m c o m o co i sa 
inúti l . 

T o d o s s e c o n h e c e m . T o d o s fa-
lam. 

D e g r u p o p a r a g r u p o e s t e n d e - s C 
um T . S . F . de s i m p a t i a e c o r d e a l i 
d a d e ; p a s s a m p r a t o s d e m ã o c m 
m ã o e m p e r m u t a d o s p r e s e n t e s , e 
s e n t e - s e a h o s p i t a l i d a d e da n o s s a 
g e n t e a v i r à flôr da pe i e , na tu ra l , 
s e m f ing imentos , t ão l í m p i d a e p u r a 
c o m o a á g u a q u e c o r r e a l é m n u m a 
q u e b r a d a e q u e t r a z e m a bebe i" 
n u m p u c a r i n h o v i d r a d o . 

A p r o x i m a m - s e d o i s h o m e n s : 
U m , t o c a n d o g u i t a r r a , o o u t r o to -
c a n d o h a r m o n i u m , a c o m p a n h a d o s 
p o r u m a m u l h e r c o m c a r a s a r d e n t a 
e s o m b r i n h a ã la ia ue u m b e l a de 
ig re j a . 

P a r a m u m m o m e n t o . Q u e q u e -
r e m ? C o m e r ? B e b e r ? 

P o i s t e r ã o isso t u d o a f a r t a r , 
d e s d e q u e t o q u e m , d e s d e q u e d ê e m 
a v ida e m o v i m e n t o à g e n t e q u e se 
l e v a n t a fasc inad . i p e l o s a c o r d e s e 
p e i o c o r p o q u e es tá a p e d i r fo l ia . 

F a z e m r o d a . U m a m u l h e r co-
m e ç a c a n t a n d o . S a l t a o e s t a l ado . 

B a t e m p a l m a s . M a r c a m a d a n s a : 
P a s s a o p a r ! C e r t o ! V i r a ! V a i ao 
c e n t r o ! F a ç a m p o e i r a ! 

E f lu tuam l e n ç o s v e r m e l h o s , 
c o m o c o r a ç õ e s q u e s e p u s e s s e m 
e m e x p o s i ç ã o ; c o m o t a l h a d a s ck-
m e l a n c i a s q u e s e a c a b a s s e m d e 
a b r i r ! 

T u d o vai a o c e n t r o ! P a r e c e 
quás i s e n t i r - s e na b ô c a o há l i to de 
o u t r a b ô c a q u e s e a b r e p r o m e t e d o -
ra ; a cacla v o l t a c i n j e - s e u m a c iu -
tur.1 q u e n ã o se e s q u i v a ; sa l ta a 
a l e g r i a c o m o v i n h o n o v o a s a i r d u m 
bar r i l , e s o m e - s e o so l a p o u c o e 
p o u c o n o h o r i s o n t e , l e n t a m e n t e , 
c o m o se l e v a s s e 11a s u a e s t e i r a s a u -
d a d e s d ê s s e dia, c o m o s e q u i z e s s e 
f i ca r e t e r n a m e n t e a b r i l h a r no a l to , 
p a r a q u e a fes ta n ã o a c a b a s s e , p a r a 
q u e a a l e g r i a n ã o s a i s s e j á m a i s d e s -
s e s c o r a ç õ e s q u e s a b i a m a b r i r u m a 
j a n e l a p o r o n d e e n t r a s s e a d ô c e p a z 
a b e n ç o a d a . 

E D U A R D O D E F A R I A 

o , 27 - N u m 

D e s f i l a r a m n s e g u i r d i an t e do 
m o n u m e n t o a o s m o r t o s d a G r a n d e 
G u e r r a , t e n d o fe i to t o d o s a g r a n d e 
s a u d a ç ã o . 

N o c o l é g i o A l m e i d a G a r r e t t foi -
l l ies s e r v i d o um m a g n i f i c o e a b u n -
d a n t e j a n t a r , g e n t i l m e n t e o i e r « e i d o 
p e l a D i r e c ç ã o d a q u e l e a c r e d i t a d o 
e s t a b ç l ç e i q i c n t o d e e n s i n o . 

ino e m q u e 
p r a i a s e t ê r m a s s e q u e i x a m d o r e -
t r a i m e n t o d o s s e u s h a b i t u a i s f r e -
q u e n t a d o r e s , o L u s o , e s s a e n c a n t a -
d o r a ' e s t ânc i a t e r m a l q u e p a r e c e 
e s p r e g u i ç a r - s e e n c o s t a d a á f r o n -
d o s a m a t a d o B u s s a c o , c u i a m a r a -
v i l h a t a n t a s v e z e s t e m s i d o j u s t a -
m e n t e pos t a e m r e l e v o p o r n a c i o -
na i s e e s t r a n g e i r o s , foi na é .pnea 
a c t u a l i n v a d i d a p o r u m a v e r d a d e i -
r a m u l t i d ã o de a q u i s t a s e de p e s -
s o a s s e q u i o s a s d e r e p o u s o , d e d e s -
c a n s o e de b e l e z a . 

Não h á m e m ó r i a , n e m m e s m o 
n o s teVnpos em q u e a f idalguia e 
o s p o l í t i c o s s e g u i a m n a c a u d a d o 
c o r t e j o d o s r e p r e s e n t a n t e s d a casa 
d e B r a g a n ç a , d u m a c o l o n i a b a l n e a r 
tão n u m e r o s a e t ão d i s t in ta c o m o a 
q u e n a q u a d r a ac tua l s e c u r a , di-
v e r t e e d e s c a n s a n a s t e r m a s do 
L u s o ; e daí a s u c e s s ã o de f e s t a s e 
o r e s u l t a d o , s e m p r e b r i l h a n t e , de 
t o d a s e las . 

P o d e a t é a f o u t a m e n t e d i z e r - s e 
q u e t u d o s e g u e n u m a v e r t i g e m , 

a n d o os r a p a z e s e r a p a r i g a s 
u m a no ta a l a c r e >io e l e g a n c i a , de 
e x u b e r a n t e m o c i d a d e q u e s e h a r -
m o r ú z á b e m c o m a f o r m o s u r a ca-
pi tosa , a l iás e s t r a n h a u a r t i f í c i o s 
e n g a n a d o r e s , d u m a v e r d a d e i r a le-
g i ão d e s e n h o r a s n o v a s q u e e s t e 
a n o p r o c u r a r a m d e p r e f e r ê n c i a o 
L u s o p a r a o e n g r i n a l d a r e m c o m a 
s u a g r a ç a e e s p i r i t o gen t i l . 

P o d í a m o s f o c a r a q u i m u i t a s d a s 
m a i s n o t á v e i s e p r i n c i p a l m e n t e al-
g u m a s a q u e m toda u c o l ó n i a ba l -
n e a r c w \ h e e e , a d m i r a e t r i b u t a I10-

i n i c n a g e n s ; m a s p a r a q u e , se o en 
1 c a n t o de t o d a s i l u m i n a e se e s p a r g e 

p e l o s hoté is , p a r q u e , p a s s e i o s e 
ca s ino , d a n d o a n o t a r u b r a da an i -
m a ç a o p a r a a q u a l l a r g a m e n t e c o n -
c o r r e t a m b é m u m g r u p o n u m e r o s o 

p a r t e da 
r e g r e s s o ao a c a m p a m e n t o , 

e f e c t u o u - s e no c o m b o i o q u e p a r t e j de e s t u d a n t e s , a m a i o r 
de S. B e n t o , ás 22 e 15. | a c a d e m i a de C o i m b r a ? 

O j o r n a l i s t a r e g r e s s o u b a s t a n t e I 
fa t igado , p e l o q u e r e s o l v e u r J - J 1 * * * 
a l a r g a r j ^ . s y a . m ú m v à d r t r ç ^ g à o U . D e t a l h e m o s 

iSYHW-.P «ws íestafe: " ' 
t i v e r e m po.uco sóino e d e s e j a r e m , 1 A ' s G i n k a n a s - C h á s T a n g o s e 
d o r m i r , — Ei ' C o n c u r s o s de d a n ç a , s e g u i u - s e um 

um pouco ás ulti-

a n i m a d o c a m p e o n a t o d e T c n n i s d o 
C e n t r o de P o r t u g a l . A e s s e c a m -
p e o n a t o c o n c o r r e r a m o s m e l h o r e s 
j o g a d o r e s q u e p o s s u í m o s , c o m o D . 
J o s é d e V e r d a , C a s a n o v a , F r e d e r i -
c o R i b e i r o , A n d r é N a v a r r o , H e n r i -
q u e A n j o s , 

A s «f ina is» joga ra i t i - s e n o d ia 
17, Co inc id indo a d i s t r i b u i ç ã o d a s 
t a ç a s c o m o «Ba i l e d a s B o n e c a s » . 

' F o r a m s o r t e a d o s l i n d o s e x e m -
p l a r e s . E a n o t a o r i g i n a l d e u - a 
u m a « b o n e c a v iva» , a m e n i n a Ma-
r i a A n t ó n i a , f i l h a d o p ropr ie tá r i c» 
d a P a p e l a r i a d a Moda , d e L i s b o a , 
q u e a o b a i l e c o n c o r r e u , a p r o p r i a -
d a m e n t e ve s t i da . 

A a n i m a ç ã o e a e l e g â n c i a , n e s s e 
dia, n o Cas ino , f o r a m v e r d a d e i r a -
m e n t e e x c e p c i o n a i s . 

P a r a 21 e s t a v a m a r c a d a a «Fe i -
r a F r a n c a » 110 p a r q u e d a s T e r m a s . 
E s s e dia, p o r e m , e s t e v e e x c e s s i v a -
m e n t e b r u m u s o e d e s a g r a d á v e l , 
n e i o q u e h o u v e a n e c e s s i d a d e d e 
a d i a r esse. n u m e r o . R e a l i z o u - s e , 
p o r e m , á no i t e , n o s s a l õ e s do Cas i -
n o , u m « C h á - T a n g o d e C a r i d a d e » 
o r g a n i z a d o e s e r v i d o p o r u m g r u -
p o d e s e n h o r a s p r i m o r o s a m e n t e 
v e s t i d a s d e c r i ad i t a s d e c a s a s r i c a s , 
e u m a «Ce ia» o r g a n i z a d a e s e r v i d a 
p o r o u t r o g r u p o d e s e n h o r a s q u e 
v e s t i a m d e c a m p o n e z a s . 

A a n i m a ç ã o foi a s s o m b r o s a . O 
g r a n d e s a l ã o d o C a s i n o e s t a v a s u r -
p r e e n d e n t e . T o d a s a s m e s a s cio 
«Chá» f o r a m t o m a d a s a p ó s a s u a 
i n s t a l a ç ã o a r t í s t ica , v e n d o - s e n e l a s 
o q u e há de m a i s chic . 

D a n ç o u - s e a n i m a d a m e n t e a t é 
p e r t o d a s a h o r a s . O s e r v i ç o fo i 
p r i m o r o s o . 

U m a b a n d a d e m ú s i c a t o c a v a 
n o hal l , e m q u a n t o n o s a l ã o n o b r e , 
a o r q u e s t r a , s e m d e s c a n s o , tocav-íi 
p a r a o ba i le ; e h o u v e a s s i s t e n t e s 
q u e c o n f e s s a r a m n u n c a t e r e m vis -
t o n o C a s i n o d e L u s o u m a f e s t a 
tão b e l a e de t ão r e q u i n t ó d a o r -
d e m . 

Em 22, a i n d a ç>íx c o n t i n u a r á > 
do &Chá de (jvMdPdew, vèàfWfí i -s ie 
110 H o t ç \ "^«a í tano u m a l inda f e s t a 
e j juimadi> e b e m marcado* 



GAZ fTA DE COIMBRA, DL 28 DE AGOSTO DE 1930 

«Coti l lon» r e m a t a d o p o r u m deli-
c a d o chá. 

M. l l e A m á l i a N o r t e q u e , c o m o 
d e l e g á d a da Comis são C e n t r a l da s 
Fes tas , p r e s i d i u á o rgan ização do 
«Chá-Ta j igo de C a r i d a d e » e o a ju -
dou a se rv i r , e n t r e g o u na t e s o u r a -
ria da Comissão , c o m o p r o d u c t o 
l íqu ido da r e c e i t a do «Chá», a 
quan t ia de 1.740800. 

U m a b e l a rece i ta , d e s t i n a d a a 
o b r a s da ig re j a do L u s o e ao H o s -
pital da Mea lhada . 

* * * 

Em 24, um « S e r ã o de Ar te» , 
o r g a n i z a d o p e l o dis t into p r o f e s s o r 
do C o n s e r v a t ó r i o , de L i sboa , sr . 
A n t ó n i o E d u a r d o da Costa F e r r e i -
ra . 

O T e a t r o A v e n i d a e n c h e u - s e . 
V e n d e r - s e - i a 2 v e z e s a lo tação. A 
1." p a r t e t e v e a i lus t ra - la um g r u p o 
de c r i anças de Co imbra , sa l ien tan-
do - se J o s é B r a n d ã o n a Mademoi -
se l e , e os m e n i n o s Maria G. Coe lho 
e A r t u r P e r e i r a nos P e q u e n o s Bai-
la r inos . 

A sr." D. S a r a B e n o l i e l leu u m a 
c o n f e r ê n c i a e d i s se v e r s o s em es-
panho l , e «A Criadi ta foi rec i tada 
p e l a m e n i n a L o u r d e s L a c e r d a q u e 
a g r a d o u . 

Na 2.* pa r t e , d e p o i s d u m b e m 
v e s t i d o P é r i c o n , d i s s e v e r s o s » \ l . l l e 
Amál i a Nor te . P r i m e i r o , a «Pará -
bo la d a Vida», e m q u e m a r a v i l h o -
sas r i m a s d e s c r e v e m o d e s e r t o es-
c a l d a n t e ; d e p o i s a «Pá t r ia P o r t u -
guesa» , u m m a r a v i l h o s o h ino a o 
so lo do c o n t i n e n t e e ás r e g i õ e s do 
u l t r a m a r . 

A m b a s a s p o e s i a s i m p r e s s i o n a -
r a m p r o f u n d a m e n t e o s e s p e c t a d o -
res , m a s a p r i m e i r a d e i x o u um sul-
co de a d m i r a ç ã o e a s s o m b r o . M.lle 
A m á l i a N o r t e q u e fô ra r e c e b i d a , 
a o a p a r e c e r n o pa lco , c o m u m a 
sa lva de pa lmas , foi, f inda cada 
poes ia , l o n g a m e n t e ap l aud ida . 

S e g u i u - s e - l h e M.lle Maria T e r e -
z a N a v a r r o q u e , n u m a v o z b e m 
t i m b r a d a , con tou , c o m m u i t o sent i -
m e n t o , a «Canção da Tr i s teza» . 
Ves t i a á m o d a de A v e i r o e foi t am-
b é m mui to ap l aud ida . 

D e p o i s , o a c a d é m i c o O r l a n d o 
B r a n c a , c a n t o u a «Canção da T r i -
gue i r inha» , q u e ag radou , t e r m i n a n -
do es ta p a r t e do « S e r ã o » c o m a 
« R a p s ó d i a da au to r i a do p r o f e s s o r -
m a e s t r o sr . Costa F e r r e i r a , c an t ada 
e d a n ç a d a p o r um g r u p o de 16 
gen t i l i s s imas s e n h o r a s v e s t i d a s á 
m o d a d o Minho . 

D e n o v o o s a p l a u s o s r o m p e r a m , 
o u v i n d o - s e c h a m a d a s ao m a e s t r o e 
ao e n s a i a d o r das danças . 

M.lle A m á l i a Nor t e d e s c e u ao 
e s t r a d o do m a e s t r o , c o n d u z i n d o o 
s r . Cos ta F e r r e i r a ao pa lco , o m e s -
mo f a z e n d o M.lle A r l i n d a Si lva , 
i n d o b u s c a r aos b a s t i d o r e s o en-
s a i a d o r s r . Cand ido de Carva lho . 

E s t e s do is p r o f e s s o r e s f o r a m 
m u i t o a p l a u d i d o s . 

U m p o u c o d e p o i s d a m e i a ho-
ra , in ic iava-se a 3.° par te , c o m 3 
c a n ç õ e s p r i m o r o s a m e n t e v e s t i d a s : 
A l v o r a d a e s p a n h o l a , Canção das 
a l c a c h o f r a s e Canção dos m a l m e -
q u e r e s . T o d a s mu i to b e m can tadas 
e c o m ar t í s t icas d i s p o s i ç õ e s scén i -
cas, m a s s o b r e s s a i n d o a ú l t ima du-
m a m e l o d i a e n c a u t a d o r a . 

P o r f im, o q u e toda a g e n t e es-
p e r a v a c o m a n s i e d a d e , p o i s h á diás 
c o r r i a q u e s e ir ia vê r , na o p e r e t a 
«A Cigar ra e a Fo rmiga» , m ú s i c a 
do m a e s t r o Costa F e r r e i r a e l e t r a 
d o sr . Cand ido d e Carva lho , u m a 
au t en t i ca m o r g a d a be i rôa , dos p r i n -
c íp ios do s é c u l o XIX. 

A «Morgada» e s t ava d i s t r ibu ída 
a M.lle A m á l i a Nor te . A «Cigarra» 
a M.l le A r l i n d a Si lva . O C o n d e ao 
a c a d é m i c o O r l a n d o Branca . 

A o p e r e t a é sa lp icada de mús i -
ca e n c a n t a d o r a e h a r m o n i o s a , sa-
l i e n t a n d o - s e c o m o cantora , a Cigar-
ra . A «Morgada» é t ida c o m o á 
«Formiga» , m a s ao c o n t r á r i o do 
q u e j u d i c i o s a m e n t e es tá e sc r i t o n a 
f ábu la , a l abo r io sa f o r m i g a é p e l o 
a u t o r t ida c o m o ava ren t a , p e ç o -
nhen ta , etc., e tc . 

S e m f a l a r m o s n a mús ica ; q u e s e 
repete ser m u i t o l inda e d igna d u m 
l i b r e t o de m a i o r r e l ê v o , a o p e r e t a 
teve no conce i t o u n â n i m e da pla-
teia, d u a s s c e n a s f e l i zes e des t acan -
t e s : A da p a s s a g e m da Morgada p o r 
e n t r e o ^tumultuoso g r u p o dos al-
d e ã o s , f a z e n d o - s e a b r i r a las res -
pe i to sa s e d o m i n a n d o - o s c o m o seu 
ges to a l t ivo e c o m as suas i n t e r p r e -
t a ç õ e s v ib ran t e s , e a q u e l a em q u e 
M o r g a d a e J a c o b , es te , h u m i l d e e 
t a r t a rnudean te , e aque la , al t iva, i ró-
nica, incis iva, c o n t r a s c e n a m ma i s 
como artista d o que c o m o a m a d o -
res. 

O can to d o l e n t e e t r i s te da «Ci-
gar ra» , o c ô r o dos c iganos , e os co-
r o s f ina is dão à m ú s i c a do m a e s t r o 
Cos ta F e r r e i r a , o e n c a n t o q u e a 
p la te ia n ã o ce s sa de sa l ien ta r . E 
c o m e n t a - s e o e s f o r ç o do m a e s t r o , 
q u e em tão p o u c o t e m p o e c o m 
e l e m e n t o s tão h e c t e r o g é n e o s , con-
s e g u i u e r g u e r a q u e l e f o r m o s o fe ixe 
de a r te . E n ã o e s q u e c e o e n s a i a d o r 
das d a n ç a s e d e c l a m a ç ã o , sr . Can-
d ido de C a r v a l h o que ' não c h e g o u a 
e s t a r no L u s o 8 dias. 

E r a m quas i 2 e me ia q u a n d o o 
p a n o d e s c e u pe la ú l t ima v e z d e p o i s 
d e s e r e m v i b r a n t e m e n t e a p l a u d i d o s 
a u t o r e s , e n s a i a d o r e s e i n t é r p r e t e s ; 
e agora , e s p e r e m o s pe la F e i r a I r ran-
ca, p a r a d i z e r m o s da n o s s a jus t i ça 
n a s c o l u n a s da « Gaze ta de Coim-
b r a ». — C. 

Ecos da Sociedade 

A n i v e r s á r i o s 
F a z e m anos , h o j e : 
D . J u d i t e N o g u e i r a Coe lho . 
D . Maria Ju l i a D u o r t e . 
D . D e s d e m o n a T e i x e i r a L o p e s 

Costa . 

Partidas e chegadas 
V i m o s n e s t a c i d a d e o p a d r e sr. 

A v e l i n o D o m i n g n e s , c o n t a d o r d o 
J u í s o d e Di re i to e m S i lves . 

P a r t i u pa ra P a r e d e s do B a i r r o o 
sr . Manue l Coe lho . 

De L i s b o a a sr." D. Lid ia de Oli-
ve i r a . 

De T o r r e s Novas o sr . S a l v a d o r 
R o d r i g u e s . 

D e E n t r e - o s - R i o s p a r a B a r c o u ç o 
o sr . J . R a m o s de Ca rva lho . 

í i l e m s e r r a 
O n t e m , á noi te , av i s tava-se de 

d i v e r s o s p o n t o s a l tos da c idade o 
c la rão d u m g r a n d e i n c ê n d i o q u e 
p r e s u m i m o s s e r na s e r r a - d e Miran-
da do C o r v o , , 
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O t e l eg ra fo , na sua v e r t i g e m 
e r u i d o a s s ina lou o a c o n t e c i m e n -
to e as gaze tas r i s c a r a m a e p i d e r -
me c o m a not ic ia : um jo rna l i s t a 
foi m o r t o a t iro, na A m é r i c a , em 
r e s u l t a d o d e u m a c a m p a n h a . N o 
s é c u l o das g r a n d e s v e l o c i d a d e s 
um assass ín io é m e r o i n c i d e n t e 
da vida, d a d a s m e s m o em cir-
c u n s t â n c i a s m i s t e r i o s a s q u e o 
e n v o l v a m . E tan to m a i s no pa ís 
dos dó l a r e s . 

Nós, mer id iona i s , a t l ig imo-nos 
s e r i a m e n t e c o m es sas s c e n a s d e 
s angue . Nos E s t a d o s U n i d o s não. 
A c a d e i r a e l ec t r i ca f u l m i n a o con-
d e n a d o an te a i n d i f e r e n ç a do pu -
bl ico. E um m o r t o lá é u m a v ida 
q u e passa . A f e b r e do negóc io , 
s e n t i d o p rá t i co da v ida quas i 
chega a e m b o t a r a s e n s i b i l i d a d e 
e a a l i ena r os m e l h o r e s sen t i -
m e n t o s . 

Po i s o infe l iz p l u m i t i v o p a g o u 
c o m a v ida as a f i r m a ç õ e s fei tas , 
q u e m s a b e s e n o c u m p r i m e n t o 
d e u m d e v e r prof i ss iona l , n o de -
s e m p e n h o d a sua a r d u a t a re fa . 
O j o r n a l i s m o t e m d e s t e s p r e c a l -
ços. O p u b l i c o exige, p o r v e z e s 
o imposs íve l , de cada jo rna l . 

A not ic ia á « s e n s a t i o n » , o 
a c o n t e c i m e n t o e scanda lo so , o pi-
t éu tão a p r e c i a d o p e l o p o r t u g u e -
s inho, do q u a l Eça de Q u e i r ó s 
n o s d e u a fo tograf ia m o r a l no 
A l p e d r i n h a , da « R e l í q u i a » — a 
no ta pol i t ica — t u d o é i m p o s t o 
p e l a . e c e s s i d a d e d e b e m s e r v i r 
o c l i en te . 

E o jo rna l i s t a p a r t e v e l o z em 
d e m a n d a d a not icia . Q u a n t o s t ê m 
s ido v í t imas de d e s a s t r e s . A ' s 
r e d a c ç õ e s t ê m v i n d o m u i t o s ca-
v a l h e i r o s de c a c e t e em r is te , 
q u a n d o n ã o d e p i s to la e m p u n h o , 
a m e a ç a r de m o r t e o « r e p ó r t e r » 
q u e f o c o u d e t e r m i n a d o a s p e c t o 
da v ida soc ia l ou q u a l q u e r par t i -
c u l a r i d a d e ind iv idua l . O j o r n a -
lista se q u e r s e r v i r o p u b l i c o 
c o r r e p o r v e z e s o r i sco de s e r 
v í t ima da ingra t idão . 

H á mu i to p io r . E ' q u a n d o n o 
d e s e m p e n h o des t a de l i c ada mis -
são s e e n c o n t r a e m f a c e d e ou-
t r a s m e d i d a s . Se n ã o t rata o 
a c o n t e c i m e n t o p o d e s o f r e r u m 
c h e q u e n a sua p r o b i d a d e prof is -
s i o n a l ; se o e x a m i n a t e m na sua 
f r e n t e a p e r s p e c t i v a de m a u s 
dias. E ' a h is tór ia do p o v o : « p r e -
so p o r t e r cão, p r e s o p o r não o 
t e r » . 

A v ida do g r i lhe ta da i m p r e n -
sa t e m d e s t e s p r e c a l ç o s . Q u a n d o ; 
e l e s p a s s a m e o s i l enc io afaga a j 
sua ex i s tênc ia , a a legr ia de vi- j 
v e r i n u n d a - l h e de luz a a lma, j 
s e m q u e no h o r i s o n t e se a p r e - j 
s e n t e a i n t e r r o g a ç ã o g r a v e : e 
a g o r a q u e m a i s m e e s p e r a ? — 

A. M. 

outra uez fingola e Hfseiropoie ? 
M a n t e m - s e a i n c o m u n i c a b i l i d a d e 

dos sr . d r . G o n ç a l o Cas imi ro , d.™ 
Alc inda Vi le la e do c o m e r c i a n t e 
F r a n c i s c o V i e g a s q u e , c o m o noti-
c i á m o s s e e n c o n t r a m p r ê s o s n o 
T o r e l , a r g u i d o s d a p a s s a g e m d e no-
tas fa l sas de 500 e s c u d o s , c h a p a 2 , 
t ipo V a s c o da Gama, da e m i s s ã o do 
f a m o s o b a n c o b u r l a A n g o l a e Me-
t r o p o l e . 

O s p r ê s o s f o r a m ho j e , d e n o v o 
i n t e r r o g a d o s , n a d a t r a n s p i r a n d o d a 
pol ic ia q u e g u a r d a a m a i s a b s o l u t a 
r e s e r v a s o b r e o caso . 

A n u n c i a - s e a p r i s ã o de p e s s o a s 
d e ca tegor ia q u e s e d i z e m e n v o l v i -
das na p a s s a g e m de notas , t u d o le-
v a n d o a c r ê r q u e A l v e s dos Re i s , 
a p e s a r d e c o n d e n a d o e m 2 5 a n o s 
d e pr i são , vai d e n o v o p o u s a r p a r a 
a p o s t e r i d a d e , de u m a t r i s te ce l e -
b r idade . 

Exames para maiores amadores 
P r e s t a r a m a s p r o v a s e sc r i t a s d o 

e x a m e p a r a o pos to imedia to , os 
cap i t ãe s a v i a d o r e s s rs . A l v a r o P i n -
to da Cunha , Ca r los E s t e v e s Be ja , 
J o a q u i m S e r g i o d a Si lva , J o r g e d e 
V a s c o n c e l o s Av i l a e J o s é M a c h a d o 
Ba r ro s . 

correios e Telegrafes 
Esta t a rde r e a l i z o u - s e n a A d m i -

n i s t r ação Gera l dos C o r r e i o s e T e -
l ég ra fos , u m a r e u n i ã o e n t r e o res -
p e c t i v o a d m i n i s t r a d o r e os r e p r e -
s e n t a n t e s dos jo rna i s , p a r a t r a t a r 
d e a s s u n t o s d e i n t e r e s s e p a r a a m -
bas a s e n t i d a d e s 

o prefeito ae Paris 
No Cas ino In t e rnac iona l do Mon-

te Es tor i l , r ea l i zou- se h o j e u m a 
f e s t a e m h o n r a d e Mr. Ch iaype , p e r -
f e i to d e Pa r i s , q u e d e c o r r e u m u i t o 
a n i m a d a . 

Ensino na escola naual 
A t é á p u b l i c a ç ã o do d i p l o m a 

q u e r e o r g a n i z e o e n s i n o na E s c o l a 
Nava l e r e g u l a m e n t e a sua e x e c u -
ção as p r o v a s a q u e se r e f e r e m as 
a l íneas a ) do ar t igo 42.", b) do ar-
tigo 44." e a) do ar t igo 46.° só ex-
c l u e m os c a n d i d a t o s da classif ica-
ção q u a n d o a m é d i a das cotas de 
m é r i t o ob t idas p e l a s m é d i a s dos 
v a l o r e s a l c a n ç a d o s n e s s a s p r o v a s 
e n o s e x a m e s d o s p r e p a r a t ó r i o s 
fõ r a 10 v a l o r e s , c a l c u l a n d o - s e es-
sas m é d i a s c o m os coe f i c i en t e s a 
q u e se r e f e r e o n.° 2.° do a r t igo 48.°. 

Hidro-auieo <lris> 
A o s o f i c i a i s d o h id ro -av ião 

«íris», da m a r i n h a de g u e r r a in-
glesa, foi h o j e o f e r e c i d o um a lmo-
ço em siMudionrai no "Casinó i n t e r -
nac iona l do Mon te Estoril-, no qttàl 
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t o m a r a m p a r t e m u i t o s oficiais da 
A e r o n a u t i c a Naval e Militar. 

O «ír is» d e s c o l a a m a n h ã , da do-
ca do B o m S u c e s s o , p a r a Gibra l ta r . 

Acidentes vários 
F o r a m t r a t a r - se ao Hosp i t a l de 

S . J o s é : 
J u d i t e de J e s u s , dè 67 anos , r u a 

de S a n t a B a r b a r a , ro, se rv iça l , q u e 
d e u u m a q u e d a n a sua r e s i d e n c i a 
f r a c t u r a n d o um b r a ç o ; a m e n o r de 
2 anos , Mar ia de L o u r d e s da E n -
ca rnação , r e s i d e n t e n a r u a G o m e s 
F r e i r e , 5 , q u e caiu da j a n e l a da re -
s idenc ia , f r a c t u r a n d o o nar iz . 

Casos mortais 
Foi co lh ida p o r u m a c a r r o ç a d a 

C. M. L., no Bea to , u m a m u l h e r , 
c u j a e n t i d a d e s e d e s c o n h e c e q u e 
c h e g o u ao hosp i ta l de S . José , j á 
mor ta , r e c o l h e n d o ao N e c r o t é r i o . 

— No hosp i ta l de S. J o s é , fa le -
ceu E d u a r d o H e n r i q u e s que , n o dia 
14, foi co lh ido p o r u m a b a r r e i r a 
e m A l e n q u e r o n d e t r aba lhava . 

0 português que mata por amor 
Cont inua o m o v i m e n t o de soli-

d a r i e d a d e e m f a v o r d a c o m u t a ç ã o 
da p e n a q u e c o n d e n o u á m o r t e o 
p o r t u g u ê s Pi ta S o a r e s q u e n a A m é -
r ica m a t o u a sua n a m o r a d a . 

O S ind ica to de C h a u f f e u r s P r o -
f i s s i o n a i s d o S u l d e Por tuga l , r e u -
n ido e m A s s e m b l e i a G e r a l n o dia 
19 do c o r r e n t e , t o m o u p o r unani -
m i d a d e a r e s o l u ç ã o de i n t e r c e d e r 
j u n t o do C h e f e do Es t ado e do Go-
v ê r n o dos E s t a d o s U n i d o s d a A m é -
r ica a f a v o r da c o m u t a ç ã o da p e n a 
de m o r t e em q u e foi c o n d e n a d o o 
p o r t u g u ê s J o a q u i m Pi ta S o a r e s . 

Os c h a u f f e u r s p rof i s s iona i s da 
r eg i ão do su l de Po r tuga l , an ima-
dos dos ma i s p u r o s s e n t i m e n t o s 
human i s t a s , t o m a r a m a r e f e r i d a r e -
s o l u ç ã o e s p e r a n ç a d o s de q u e o 
C h e f e do E s t a d o e o G o v ê r n o , r e -
p r e s e n t a e m Po r tuga l , e n v i d a r ã o 
t odos o s s e u s e s f o r ç o s n o s e n t t d o 
d e s e j a d o , c o r r e s p o n d e n d o á man i -
f e s t ação d e s o l i d a r i e d a d e h u m a n a 
m a n i f e s t a d a p o r t odo o p o v o p o r -
t u g u ê s e m p r o l d e J o a q u i m Pi ta 
S o a r e s . 

E ainda e Perdigão! 
Foi p r e s o e e n v i a d o p a r a o 

Q u a r t e l G e n e r a l E d u a r d o J o s é Coe-
lho P e r d i g ã o , q u e r o u b o u ao c a b o 
do R e g i m e n t o de Te legra f i s t a s , Al-
f r e d o Cr i sp im G o m e s , u m re logio , 
c o r r e n t e e m e d a l h a , no v a l o r de 
2.700 e s c u d o s . 

O P e r d i g ã o c o n f e s s o u o c r i m e , 
t e n d o - l h e s ido a p r e e n d i d o s o s ob-
j e c t o s r o u b a d o s . 

Con t r a es te i nd iv iduo e x i s t e m 
vá r i a s q u e i x a s na P. I . C., e n t r e 
e las a de a r r o m b a m e n t o da cant ina 
d e o u t r a un idade , o n d e p ra t i cou 
v á r i o s r o u b o s . 

pequena imprensa 
A c o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a do 

C o n g r e s s o d a P e q u e n a I m p r e n s a , 
q u e se d e v e r ea l i za r n o s dias 28 e 
2 9 d e S e t e m b r o , e m Lisboa , t e m 
r e c e b i d o b a s t a n t e s a d e s õ e s d e jo r -
na is da p r o v í n c i a q u e d e s e j a m to-
m a r p a r t e ues t a a s s e m b l e i a . 

0 mistério de Frielas 
T u d o n a m e s m a á c ê r c a d a iden-

t idade d a q u e l e i n d i v i d u o q u e h a 
oito dias a p a r e c e u m o r t o n u m ca-
n i ç a d o p r o x i m o de F"rielas e das 
c a u s a s da sua m o r t e . A au tops i a 
a inda n ã o se r ea l i zou e a pol ic ia só 
p o d e r á i n t e r v i r e f i c a z m e n t e d e p o i s 
d e s a b e r s e s e t ra ta d e u m assassí-
nio, de um su ic ida ou de um aci-
d e n t e mor ta l , e m r e s u l t a d o d e 
d o e n ç a súbi ta . 

H o j é d e m a n h ã f o r a m e n v i a d o s 
ao Ins t i tu to de Cr imina log ia as im-
p r e s s õ e s digitais dos c inco d e d o s 
da m ã o e s q u e r d a do mor to , n ã o o 
p o d e n d o [ser da d i re i ta p o r j á se 
e n c o n t r a r e m a d e a n t a d o es t ado d e 
d e c o m p o s i ç ã o . I m e d i a t a m e n t e s e 
p r inc ip iou a b u s c a ás i m p r e s s õ e s 
a fim de se f aze r a iden t i f i cação do 
m o r t o . 

O t r a b a l h o vai s e r e sp inhoso , 
v is to q u e t e e m d e s e r e x a m i n a d o s 
m i l h a r e s d e c a r t õ e s d e iden t idade . 
E só s e r á p o s s í v e l um r e s u l t a d o 
sa t i s fa tór io se o ind iv iduo m o r t o , 
em v ida t i ve s se ca r t ão de ident i -
d a d e . 

P o r sua v e z o P o s t o A n t r o p o -
m e t r i c o , a q u e m f o r a m e n u i a d a s as 
m e s m a s i m p r e s s õ e s , vai in ic ia r a 
b u s c a á m a n h ã , m a s s ó t i ra rá u m 
r e s u l t a d o p r o v e i t o s o se o m o r t o ti-
v e s s e t ido cadas t ro . 

A luta contra a tuberculose 
Da fo lha oficial : 

P o d e o Min is t ro do In t e r i o r au-
tor izar a D i r e c ç ã o Gera l dos H o s -
pi tais Civis de Lisboa , a a p j o v e i t a r , 
p a r a i n t e r n a m e n t o d e p o r t a d o r e s 
d e t u b e r c u l o s e p u l m o n a r e m m o -
da l i dade contagiosa , os p a v i l h õ e s 
do Hosp i t a l C u r r y Cabri l , a té q u e 
e s t e j a a p r o n t a d a a adap t ação do 
an t igo Asi lo dos V e l h o s de C a m p o -
l ide a hospi ta l de t u b e r c u l o s o s . 

P a r a o b o m c u m p r i m e n t o des t a 
d e t e r m i n a ç ã o s e r ã o r e m o v i d o s dês -
s e s p a v i l h õ e s o s i n d i v í d u o s por ta -
d o r e s de d o e n ç a s i n f e c c i o s a s e con-
tag iosas ali a lo jados , p a r a u m a fo r -
m a ç ã o hosp i t a l a r m ó v e l e m bar ra -
cas a m o n t a r na c ê r c a d ê s s e H o s -
pital. 

Cursos liceais 
O « Diá r io do G o v ê r n o » pub l i -

ca h o j e o d e c r e t o « Da o rgan ização 
d o s c u r s o s l icea is », a qua l os jo r -
na is j á f i se ram r e f e r e n c i a , c u j a s 
p r i n c i p a i s d i s p o s i ç õ e s são a s a b e r : 

O e n s i n o s e c u n d á r i o c o m p r e -
e n d e o c u r s o gera l e os c u r s o s 
c o m p l e m e n t a r e s . 

O c u r s o ge ra l r e p a r t e - s e p o r 
c inco a n o s ou c l a s ses e d iv ide - se 
em dois c i c l o s : o p r i m e i r o cons t i -
t u ído p e l a s d u a s p r i m e i r a s c l a s s e s ; 
o s e g u n d o p e l a s t r ê s s e g u i n t e s . 

O c u r s o g e r a l c o m p r e e n d e as 
s e g u i n t e s d i sc ip l inas : p o r t u g u ê s , 
lat im, f r a n c ê s , inglês , s c i ê n c i a s da 
n a t u r e s a , geogra f ia e his tór ia , s c i ên -
cias fisico-naturais, m a t e m á t i c a e 
d e s e n h o . 

E m todas a s c i a s ses h a v e r á ses-
s õ e s de e d u c a ç 8 o física, dç can to 
cora l , de t r a b a l h o s manua i s , e ain-
d a d e l a v o r e s n o s l i c e u s ^ , í e j p ^ -

li-irmf 

nos , é nas d u a s p r i m e i r a s l i ções de 
i n s t r u ç ã o m o r a l e cívica. 

O s c u r s o s c o m p l e m e n t a r e s são 
o de l e t r a s e o de sc iênc ias , s e n d o 
c o n s t i t u í d o s cada u m p o r d u a s clas-
s e s o u anos . 

O c u r s o c o m p l e m e n t a r de le-
t r a s c o m p r e e n d e a s s e g u i n t e s dis-
c ipl inas: l ingua e l i t e r a tu ra p o r t u -
guesa , l íngua e l i t e ra tu ra lat ina, in-
g lês , a l emão , geograf ia , h i s tór ia e 
f i losofia . 

O c u r s o c o m p l e m e n t a r de sc i ên -
cias c o m p r e e n d e as s e g u i n t e s dis-
c ipl inas: a l emão , ma temá t i ca , s c i ê n -
cias, f i s i co-qu ímica , s c i ênc i a s na-
tura is , geogra f ia e filosofia. 

E m cada u m d ê s t e s c u r s o s ha-
v e r á s e s s õ e s d e e d u c a ç ã o física. 

No c u r s o c o m p l e m e n t a r de le-
t r a s h a v e r á t r a b a l h o s p r á t i co s d e 
geograf ia ; n o d e s c i ênc i a s h a v e r á 
e x e r c í c i o s de m a t e m á t i c a e t aaba-
lhos p rá t i cos de s c i ênc i a s f ís ico-
q u í m i c a e de sc i ênc ias na tu ra i s . 

E m q u a l q u e r dos c u r s o s h a v e r á , 
facul ta t iva , u m a se s são s e m a n a l d e 
l a v ô r e s n o s l i ceus f e m i n i n o s . 

a o m m 
l u a c r e â i t e v c l ! 

O n t e m d e m a n h ã a p a r e c e r a m 
r i s c a d o s p o r d i aman tes , vá r i a s 
m o n t r a s d a r u a F e r r e i r a Borges . 

E ' i n a c r e d i t á v e l q u e p e s s o a s d e 
de ca t egor i a — e d e d u z - s e q u e 
s e j a m p e s s o a s d e ca tegor ia , p e l o 
m e n o s , mater ia l , d a d o o v a l o r 
d o s a n é i s — se e n t r e t e n h a m , ma-
l é v o l a m e n t e , r u i n m e n t e , e m br in -
cade i r a s de tão m a u gosto . 

Furto 
Manue l da Cruz, de L o r d e m ã o , 

a p r e s e n t o u q u e i x a na Pol ic ia , con-
t r a M a n u e l G o m e s , de Ei ras , acu-
sando -o d e lhe t e r a ssa l t ado u m a 
sua p r o p r i e d a d e e f u r t a r 200 p ê c e -
gos . 

Dano 
O sr. F r a n c i s c o M e n d e s Marti-

nho , da Cioga do C a m p o , a p r e s e n -
tou q u e i x a na Pol ic ia , con t r a Ma-
n u e l das N e v e s Cor tesão , d a P o v o a 
da Cioga, a cusando -o de t e r causa-
d o d a n o s n u m a sua p r o p r i e d a d e 
ava l i ados em 2.000 e s c u d o s . 

Agressões 
A p r e s e n t o u q u e i x a na P. I . C., 

p o r ag ressão , A u g u s t o de Matos, 
do Chão do Bispo, c o n t r a E u g é n i o 
F e r r e i r a , d o m e s m o lugar . 

Desordem 
Foi p r ê s o A n t o n i o da Silva, e m -

p r e g a d o n o c o m é r c i o , r e s i d e n t e 
e m S a n t o A n t ó n i o dos Ol iva i s p o r 
s e t e r e n v o l v i d o e m d e s o r d e m com 
s e u cunhado , A n t ó n i o Dias , r e f o r -
m a d o , p o n d o - s e e s t e e m fuga . 

Socorros urgentes 
No B a n c o do Hosp i t a l da Un i -

v e r s i d a d e , r e c e b e r a m t r a t amen to , 
F r a n c i s c o M a r q u e s , de 24 anos , 
t r aba lhado r , do Ingote , f e r i da con-
tuso na r eg i ão f ron ta l . 

O calor 
T e m p e r a t u r a s o n t e m reg i s t adas 

no Ins t i tu to Geof í s i co : 
So l , 62,5 
S o m b r a , 37,8 
R e l v a , 43,4 

ires i c í p a i s 
O n o v o c o m a n d o des ta p res t i -

m o s a c o r p o r a ç ã o con t inua act iva-
m e n t e p r o c e d e n d o à r e o r g a n i z a ç ã o 
do s e r v i ç o de i n c ê n d i o s da c idade , 
t e n d o s ido j á i n s p e c c i o n a d o s os 
cand ida to s ás vagas p a r a o p i q u e t e 
p e r m a n e n t e de s e g u r a n ç a à c idade , 
r ea l i zando-se ho j e o e x a m e de pro-
vas p rá t i cas dos b o m b e i r o s c o n c o r -
r e n t e s ao qua l ass is t i rá o c o m a n -
dante , sr . P in to Bas tos , e ou t r a s en-
t idades oficiais. 

C o n f o r m e p o r v e z e s t e m o s no-
t iciádo, o c o r p o p e r m a n e n t e dos 
b o m b e i r o s mun ic ipa i s f i c a const i -
tu ído p o r 12 b o m b e i r o s e do is che-
fes , e , à sua m a r g e m , s e r á const i -
tu ído um q u a d r o aux i l i a r c o m a in-
c u m b ê n c i a dos p i q u e t e s d e segu-
r a n ç a aos tea t ros . 

O n u m e r o de cand ida tos ao se r -
v iço p e r m a n e n t e é de 14 c o n c o r -
r en t e s . O q u a d r o aux i l i a r vai igual-
m e n t e s e r s u b m e t i d o a u m a ins-
p e c ç ã o méd ica . 

Jose Maria Henriques 
Foi mu i to c o n c o r r i d o o f u n e r a l 

do n o s s o s a u d o s o amigo, sr. J o s é 
Maria H e n r i q u e s , o qua l cons t i tu iu 
u m a jus ta h o m e n a g e m d e s a u d a d e 
e de p e z a r . 

A c h a v e da u r n a foi conduz ida 
p e l o sr . dr . Oc t av i ano de Sá, t endo-
se oagan i sado os s e g u i n t e s t u rnos . 

1.° t u r n o — R i c a r d o P e r e i r a da 
Si lva, E d u a r d o F e r r e i r a A r n a l d o , 
A n t ó n i o J u s t i n o da Costa, cap i tão 
Gaspar , A n t ó n i o F razão de Aguia r . 
A u g u s t o da S i lva I r onseca . 

2.0 t u r n o — M a n u e l . M a r q u e s Vio-
lante, J o s é dos San tos , J o s é dos 
Re i s , A u g u s t o A n t u n e s . A n t ó n i o 
B a r r e i r a , J o s é Maria Ba r r e i r a . 

3." t u r n o — R o d o l f o P i m e n t a , 
A l v a r o E s t e v e s Cas tanhe i ra , F r a n -
cisco C u n h a Matos, Ca r los G o m e s , 
A n t o n i o da S i lva R a p o s o , Dav id 
B a r r e i r a . 

4.° t u r n o — Basi l io R a p o s o , H e n -
r i q u e L e b r e , Már io L e b r e , F r an -
cisco d o s S a n t o s A lva ro . I ' r anc í s co 
Si lva, A r m a n d o R a p o s o . 

5.0 t u r n o — J o s é P i m e n t a dos 
Reis , A n t ó n i o P i m e n t a dos Reis , 
J o s é A d e l i n o da Si lva , Manue l Gi-
rão , Mário S i m õ e s , J u s t i n o Girão. 

6." t u r n o — E d m u n d o Bento , 
Lu í s B a r r e i r a ' Ju l i o d e A l m e i d a , 
Már io S ê c o , A r l i n d o S ê c o , J o s é 
Maria S ê c o . 

* * * 

F a l e c e u e m S . J o ã o d o C a m p o , 
a sr." Mar ia do Esp i r i to S a n t o s Ne-
ves , v iuva , de 86 anos . 

S e f r ã U l o 
C o m e m o r a n d o o 7.0 dia do seu 

f a l e c i m e n t o , a familia-da sr.a T e r e s a 
V e n t u r a , m a n d a c e l e b r a r u m a . m i s s a 
çle su f rág io , , q u e t e r á l u g a i - á r n a -

p e l a s ,8-,-hof48, na Agrejsudp 
P Cp.lÇgiq.N.QVP, . .... li,. ..-,! 
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í s m i o s 
da Míi ta 

R e u n i u o n t e m a C o m i s s ã o F.xe-
cu t iva d o M o n u m e n t o a o s m o r t o s 
da G r a n d e G u e r r a , p r e s i d i n d o o s r . 
B r i g a d e i r o G o m e s d e Sousa . 

E n t r e o u t r a s d e l i b e r a ç õ e s foi 
r e s o l v i d o f aze r o l a n ç a m e n t o da 
p r i m e i r a p e d r a p a r a o m o n u m e n t o 
no dia 5 de O u t u b r o . A c e r i m ó n i a 
s e r á r e v e s t i d a do m a i o r br i lho , de -
v e n d o , a o q u e n o s i n f o r m a m real i -
za r - se u m a g r a n d e p a r a d a mil i tar . 

A C o m i s s ã o r e u n i r - s e ha n o s 
ú l t imos d ias d e S e t e m b r o p a r a ela-
b o r a r o p r o g r a m a def in i t ivo d a s 
f e s t a s a r ea l i za r . 

o r a m 

O n t e m , c ê r c a das 19,36, q u a n d o 
em A n a d i a o de spo r t i s t a M a n u e l 
Matos p r o c e d i a a t r e i n o s de lança-
m e n t o d o da rdo , n o c a m p o d o s Oli-
vais, de q u e é p r o p r i e t á r i o o A n a -
dia Foo t -Ba l l Club, a r r e m e s s o u t o 
u m a das v e z e s c o m tan ta infel ici-
d a d e q u e a q u e l e , u l t r a p a s s a n d o a 
v e d a ç ã o , fo i a t ingi r u m a m e n o r de 4 
m ê s e s , f i l h a d e A l b i n a S a n t o s Ri -
be i ro , d a q u e l a vila, q u e n o m o m e n -
to p a s s a v a ao co lo de u m a sua tia, 
n o m e Mar ia Al ice . 

A cr iança , q u e foi i m e d i a t a m e n -
te c o n d u z i d a ao Hosp i ta l da Un i -
v e r s i d a d e , d e s t a c idade , a p r e s e n t a 
f r a c t u r a d e c r a n e o , t e n d o r e c o l h i d o 
a u m a das e n f e r m a r i a s . 

Dois irmãos afaga dos na praia da 
foz de Sousa 

G O N D O M A R , 27 - Em f r e n t e 
da p ra i a da Foz de Sousa , d e s t e 
conce lho , m o r r e r a m a f o g a d o s do is 
i rmãos , um de 14 e o u t r o de 16 
anos , f i l hos do d o u r a d o r sr . A l b e r t o 
Ol ive i r a Maia, do P o r t o , q u e ali se 
e n c o n t r a v a m a b a n h o s . — IC. 

No Campo 
traído por om Í Í I H É lo 
qiilnfsmo doma fábrica k 

o 
C A M P O DE B E S T E I R O S , 27. -

Es ta m a n h ã , n u m a f á b r i c a d e s e r -
ração e m o a g e m , m a n i f e s t o u - s e um 
v io len to i n c ê n d i o q u e d e s t r u i u to-
da a m a q u i n a r i a . 

O edif ic io foi sa lvo, g r a ç a s á in-
t e r v e n ç ã o d e m u i t o s p o p u l a r e s , 
q u e a o c a b o d e p o r f i a d o s e s f o r ç o s 
c o n s e g u i r a m d o m i n a r o incênd io , 
— E. 

Uffl Í I H É ! â H õ É l S 
V I L A D O CONDE, 2 7 . - - E m 

Modivas , d ê s t e c o n c e l h o d e c l a r o u -
-se u m i n c ê n d i o n u m p r é d i o q u e 
a b r e v e t r e c h o foi ex t in to p e l o s 
p o p u l a r e s . 

D e s o r d e m t r a v e 
C H A V E S , 27 — O n t e m de ma-

d rugada , q u a n d o t e r m i n a v a o ar-
raial da f e s t a de Ole i ros , a 16 qui-
l ó m e t r o s d e s t a vila, e n v o l v e r a m - s e 
e m d e s o r d e m v á r i o s ind iv íduos , 
da qua l r e s u l t o u a m o r t e de um 
rapaz d o l u g a r d e L a m a d a r c o s . 

U m n i a t o â o 1 t io 

MARCO. ' DE C A N A V E Z E S , 27. 
— O n t e m á t a rde , a f o g o u - s e no r io 
T a m e g a , p r ó x i m o das Ca ldas d e 
C a n a v e z e s , A u g u s t o Maia, de 15 
anos , do l u g a r da A g r e l a , f r e g u e s i a 
d e Cas te lões , c o n c e l h o d e P e n a f i e l . 

O s e u c a d a v e r foi e n c o n t r a d o 
es ta m a n h ã . 

B B a i o Peito SanfQ Q fogo des-
tro! om mim h i l a t u 
morrendo m noaria fiscal 

F U N C H A L , 27. — C o m u n i c a m -
-nos da I lha do P o r t o San to , q u e 
um- v i o l e n t o i n c ê n d i o d e c l a r a d o ho-
je, p o r m o t i v o da e x p l o s ã o de u m a 
p ipa de á lcool , d e v o r o u c o m p l e t a -
m e n t e u m a r m a z é m d e v inhos , 
t e n d o m o r r i d o u m g u a r d a f i s c a l , 
q u e p r e s t a v a o seu auxi l io , e g ra -
v e m e n t e f e r i d o u m t r a b a l h a d o r ru -
ral . 

C s t f f i s IFEíàffSl«eSPíO 
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lYlariniia de ouerra 
L a r g a a m a n h ã p a r a t i roc ín io d e 

t i ro ao a lvo d o s a s p i r a n t e s do 3.0 

ano, o c o n t r a - t o r p c d e i r o « T a m e g a » . 
— Fo i n o m e a d o e n c a r r e g a d o do 

c o m a n d o do c o n t r a - t o r p e d e i r o 
«Guadiana» o 1." t e n e n t e .ar. L u í s 
d e O l i v e i r a L ima . 

| — F u n d e o u h o j e cm S e t ú b a l o 
i t o r p e d e i r o « A v e » q u e a n d o u em 

Í e x e r c í c i o s e e x p e r i e n c i a de má-
q u i n a s e a d e s t r a m e n t o do s e u pes -

| soai . 
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Foi c o n v i d a d o o n o s s o pa ís a 
f a ze r - s e r e p r e s e n t a r n o C o n g r e s s o 
In t e rnac iona l de Med ic ina T r o p i c a l 
q u e s e rea l iza e m A m e s t e r d ã o . 

UBO alemã 
Visita b r e v e m e n t e a n o s s a co ló-

nia de Ango la , u m a m i s s ã o e t e n o -
lógica a l emã . 

chanceler do consulado espa-
nhol de Faro 

Foi au to r i zado o sr . A r m a n d o 
G o n ç a l v e s a e x e r c e r as f u n ç õ e s de 
c h a n c e l e r d o C o n s u l a d o E s p a n h o l 
d c F a r o . 

problemas de Angola 
C o n f e r e n c i a r a m h o j e s ô b r e p r o -

b l e m a s e c o n ó m i c o s e f inanceiros 
r e l a t ivos a Angola , os s rs . Min i s t ros 
do C o m e r c i o e F inanças . 

— O sr . M a r q u e s R i b e i r o con-
f e r e n c i o u c o m o sr. Minis t ro do 
C o m é r c i o s ô b r e a pe t i ção ha dias 
feita, á c e r c a da r e d u ç ã o das t axas 
de j u r o e p r o r r o g a ç ã o do p r a s o de 
l iqu idação d e déb i to dos B a n c o s d e 
A n g o l a e Nac iona l U l t r a m a r i n o . 

Conselho de M i s t r o s 
O C o n s e l h o de Min i s t ros d e v e 

r e u n i r á m a n h ã , 11a s e c r e t a r i a do 
Min is té r io do In t e r io r . 

Escrituraceo agrícola 
P e l o sr . m in i s t ro da Agr i cu l tu -

ra foi r equ i s i t ado ao Min is té r io da 
Gue r r a , o sr. J o s é R i b e i r o da Cos-
ta, p a r a s e r v i ç o e spec ia l de esc r i -
t u r ação ag r í co la no g a b i n e t e do 
p r i m e i r o min i s t é r io . 

Apreensão de centeio 
C o m o sr . min i s t ro da Agr i cu l -

tura , c o n f e r e n c i o u h o j e o sr . P r e -
s i d e n t e da Assoc i ação C o m e r c i a l 
de L isboa , s ô b r e o caso da a p r e -
e n s ã o de cente io , á f i rma J o ã o Bri -
to, Ld." 

B o m b e i r o s os Espinho 
O sr . m in i s t ro do I n t e r i o r p r o -

poz a c o n c e s s ã o do g r au de Co-
m e n d a d o r d a O r d e m Mili tar d e 
Cr is to á A s s o c i a ç ã o H u m a n i t a r i a 
dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s d e Es-
p i n h o e o g r a u da O r d e m de B e n e -
m e r e n c i a ao c idadão F r a n c i s c o Ma-
n u e l V e l o s o Hor t a . 

Porto do Funchal 
I roi ind icado o s r . A l b e r t o A u r e -

l iano da S i lva Costa San tos , p a r a 
f aze r p a r t e d a c o m i s s ã o e n c a r r e g a -
da de e s t u d a r a s r e c l a m a ç õ e s a p r e -
s e n t a d a s p e l a c o n c e s s i o n a r i a das 
o b r a s do p o r t o do F u n c h a l . 

líHliio e café das coiOnias 
P e l a pas ta do C o m é r c i o vai s e r 

p u b l i c a d o u m d ip loma , c o n t e n d o 
v á r i a s d i s p o s i ç õ e s e m b e n e f i c i o 
d o s c o m e r c i a n t e s e x p o r t a d o r e s d e 
mi lho e ca fé de Ango la , Moçam-
b ique , Cabo V e r d e , G u i n é e S. To-
m é . 

Feira de Amostras do Brasil 
S e g u e a m a u h à pa ra o Brasi l , o 

sr . C o r d e i r o de Sousa , q u e vai t ra -
tar de a s s u n t o s r e l a t i vos á F e i r a 
de A m o s t r a s q u e se rea l iza 110 Rio 
d e J a n e i r o . 

Ensino s e c u n d á r i o 
Foi f o r n e c i d a á I m p r e n s a a s e . 

gu in te nota : 
A R e p a r t i ç ã o do E n s i n o S e c u n -

dá r io do Minis té r io da I n s t r u ç ã o , 
d e p o s s e d e t odos o s d a d o s estat ís-
t icos s ô b r e o s r e s u l t a d o s d o s exa-
mes , ver i f ica q u e a p e r c e u t a g e m de 
r e p r o v a ç õ e s na 5." e 7." c l a s ses fo-
r a m de 22,3 no ano de 1918-29 e de 
23,1 no a n o f indo. 

No d e c u r s o dos e x a m e s da 5." e 
7.* c l a s ses do a n o de 1928-29, fal ta-
r a m 21 e de s i s t i r am 93 e no d o s 
e x a m e s das m e s m a s c l a s ses d o a n o 
de 1929-30, f a l t a r am 27 e des is t i -
r a m 37, 

Congresso d o Cimento m i o 
Foi n o m e a d o r e p r e s e n t a n t e d e 

P o r t u g a l n o - L C o n g r e s s o d o C i m o n 
to A r m a d o , qí ie se rea l i sa na Bel 
gica, o m a j o r de e n g e n h a r i a , : s r 
K a r n a n d o M o r e i r a clc . S á . , .... 

interesses de seiuhai 
U m a n u m e r o s a c o m i s s ã o das 

f o r ç a s v i v a s do d is t r i to de Se túba l , 
a c o m p a n h a d a da sr . g o v e r n a d o r ci-
vil , av i s tou - se h o j e c o m o sr; Mi-
n i s t ro d o In te r io r , c o m q u e m tra-

! tou de a s s u n t o s de i n t e r e s s e p a r a 
* a q u e l a r eg ião . 

Automouei que stropela duas 
senhoras e i res homens 

Q u a n d o es ta t a rde , na r u a da 
Vic to r ia o c o n h e c i d o ar t i s ta s r . 
Le i t ão d e B a r r o s , q u e s egu i a n o 
seu a u t o m ó v e l , p r e t e n d i a d e s v i a r -
s e d u m taxi d e r r u b o u u m cand ie i -
ro dc i l u m i n a ç ã o p u b l i c a e a t r o p e -
lou a s s e n h o r a s D . T e r e s a Garc i a 
P e s t a n a e D. C r e m i l d e Garc ia Car-
r i sso e os srs . J o ã o dos S a n t o s Me-
lo A n t ó n i o I '"erreira e T o m á z P e -
droso , t e n d o t o d o s r e c e b i d o t ra ta -
m e n t o 110 Hosp i t a l de S. J o s é . 

O sr . Le i t ão de B a r r o s e o 
« c h a u f f e u r » do « tax i » f o r a m p r e -
sos. 

Associações indust r ia is de pa-
P e l a s A s s o c i a ç õ e s Indus t r i a i s de 

Pan i f i cação I n d e p e n d e n t e s , foi en-
t r e g u e ao sr . Minis t ro da A g r i c u l -
t u r a u m a r e p r e s e n t a ç ã o s ô b r e a s 
d i f i cu ldades c o m q u e a q u e l a s lu-
tam p a r a o b t e r e m f a r i n h a s n e c e s -
sá r i a s á l a b o r a ç ã o indus t r ia l , q u e i -
x a n d o - s e a in4a da sua p é s s i m a 
qua l i dade . 

Do Porto 
A propósito da publicação de 

um livro 
Ao 2." of ic io do 2." JUÍZO Cr imi -

nal foi d i s t r ibu ída u m a q u e i x a a p r e -
s en t ada pe lo sr . c o n d e d e A z e v e d o 
con t r a E r n e s t o Ve lho , f u n c i o n á r i o 
do c o n s u l a d o do Brasi l , nesta, c ida-
de , a u t o r de um l iv ro em q u e o 
q u e i x o s o s e ju lga o f e n d i d o , p o r 
f r a s e s con t idas n a r e f e r i d a pub l i -
cação . 

O p r o c e s s o vai s e r d e v i d a m e n t e 
i n s t ru ído a f im d e s e e f e c t u a r o j u l -
g a m e n t o . 

As brunas 
Foi h o j e p r e s a R o s a P e r e i r a d a 

Si lva, m o r a d o r a n a r u a C imo d e 
Vila, a p a n h a d a em f lagran te de l i c to 
de b ruxa r i a . 

incêndio 
Esta t a r d e m a n i f e s t o u - s e um in-

c ê n d i o 110 p r é d i o n.° 78-A, da P r a ç a 
d a Alegr ia , q u e e r a h a b i t a d o p o r 
J o a q u i n a Beb iana . 

O s in i s t ro foi o r ig inado p e l a ex-
p losão dq um fogão de gazol ina . 

C o m p a r e c e u i m e d i a t a m e n t e o 
ma te r i a l d e t odas a s c o r p o r a ç õ e s , 
q u a não c h e g o u a s e r ut i l izado. 

Pequim toi D o i M e a d o por 
aviões do gouerno do sul 
1 OKI O, 27. — A l g u n s av iões do 

g o v e r n o d o Sul , q u e o n t e m pa i r a -
r a m a p o u c a a l t u r a de P e q u i m 
b o m b a s d e a r a m es ta c idade , cau-
s s n d o i m p o r t a n t e s p r e j u i s o s e t en -
do l a n ç a d o o p â n i c o e n t r e a p o p u -
lação q u e s e r e f u g i o u nos a r r aba l -
des . 

Ignora - se a inda o n ú m e r o de 
m o r t o s e f e r idos . — E. 

A a g i t s c B o n a M i a 
DE L H1 , 2 7 . — I"oram p r e s o s 

quas i todos o s e l e m e n t o s q u e cons -
t i t uem a Comis são E x e c u t i v a do 
C o n g r e s s o d e P a u indiano, inc lu in -
do Pate l , e x - p r e s i d e n t e da A s s e m -
ble ia L e g i s l a t i v a . — E . 

Ittinhn e m o t o r e l ec t r i co , v e n d e - s e 
p r o p r i o p a r a ba lcão d e r e -

talho. 
I n fo rma , rua da Gala, 24. 3-a 

f j ja j j b o a m o r a d i a ou p e n s ã o no 
bSia l a rgo da r u a do B o r r a l h o , 
p e r t o d a U n i v e r s i d a d e . C h a v e n a 
m e s m a , e no A c á c i o sapa te i ro , r u a 
dos A n j o s . X - q u a r t - d 

C R Ò S S L E Y ( I n g l ê s ) 8X10 H . 
L., o u t r o 4X6 H. P . em p e r f e i t o es-
tado, p o d e m v e r - s e a t r a b a l h a r . 

V e n d e J e r ó n y m o . R. P i n h o . -
F i g u e i r ó dos V inhos . 2-s-X. 

O proprietário da Tintura-
ria A B R A Z I L E I R A comu-
nica a i n a u g u r a ç ã o dft «j.ua f'-
lial Í«A v .dâ Reptibi>e.\ 60, 
e 62 "Kigutrirà da F02:, Conti-
niúíndÒ' fcktt ,'a sqá '«tása^o 
^tw^filj, fcjà X': yd 
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GAZETA DE COIMBRA, do 28 ds Agosto de 1930 

IKilSÉRiAS 
O Porto ê uma destas cidades 

provincianas que gosta de agra-
dar aos que a visitam, alindan-
do-se, ou melhor, procurando 
alindar-se continuamente, segun-
do os ditames da Estét ica; assim, 
vai rasgando avenidas, construin-
do palácios, melhorando e inten-
sificando a iluminação e toda uma 
infinidade de coisas semelhantes. 

Eu acho natural e até lison-
geiro que o Porto procure trans-
formar-se numa cidade vistosa e 
moderna. 

Mas acho também que antes 
, de qualquer outro melhoramen-

to, a cidade do Porto tem o de-
ver de, não digo já resolver, mas 
pelo menos procurar solucionar 
estes dois importantíssimos pro-'1 

blemas : a mendicidade e a insta-
lação das classes pobres. 

Para o primeiro, julgando-se 
certamente que se trata dum me-

, ro acidente local, e nunca dum 
mal social, com fundas raizes, o 
remédio empregado, que se não 
foi eficás, foi contudo bastante 
cómodo, resumia-sc a meter os 
mendigos no Aljube. . . 

O Aljube, velho e miserável 
casarão, é a tábua de salvação da 
nossa gente ; há loucos por essas 
ruas, fazendo distúrbios que in-
comodam os transeuntes ? 

Al jube com eles ! 
Há indivíduos descalços, sem 

dinheiro para alpargatas? 
Al jube e mais Aljube 1 
Por ordens super iores os men-

digos não podiam por mais tempo 
es tender as mãos à caridade pu-
blica. 

Todos aqueles que não cum-
priam essas ordens, certamente 
para não mor re rem de fome, 
eram enclausurados no Aljube. 

Mas como o Aljube, apesar da 
bela situação em que se encontra, 
f rente ao rio, não é remedio su-
ficiente para estas coisas, os 
mendigos, como era de prever , 
voltaram. 

Até crianças, em pleno cora-
ção da cidade, es tendem os ma-
gros bracitos á clemencia publi-
ca, clamando que têm fome! 

Isto é s implesmente pavaroso! 
O outro- problema, factor im-

portante da colossal percenta-
gem de tuberculosos que pos-
suímos, são as «ilhas», aglomera-
dos de casebres imundos, féti-
dos, onde a luz não se digna, por-
que não pode, penetrar ; é aí, 
nesses cubículos, que os pobres 
trabalhadores procuram, depois 
da labuta diária, o mentiroso e 
merecido repouso! 

Deixemo-nos, senhores do 
Porto, de vaidades tôlas e altas 
cavalarias. Não pensemos unica-
mente no lindo aspecto da cida 
de com as suas grandes aveni-
das. Pensemos também, e sobre-
tudo, no pôvo que se sacrifica e 
que não tem casas onde se pos-
sa alojar convenientemente . 

Tra temos primeiro destes pro-
blemas capitais e depois, o h ! 
depois, sim ! construamos lindos 
palácios com frondosos jardins, 
e rasguemos lindas ruas ! antes, 
não ! 

A l e j a n d r e J o r g e Gonçalves. 

Associação de ciasse dos Ne-
gociantes de Vcntio por 
junto no Porto 
Em sessão extraordinária reu-

niu hoje esta agremiação, sôb a 
presidencia do sr. António Teixei-
ra, secretariado pelos srs. Meireles 
Baptista e Hermano S. Pinto. 

Depois de lido o expediente foi 
tomado o conhecimento do projec-
to de criação do Grémio dos Ven-
dedores de Vinho por junto no 
Porto . 

A'cerca deste assunto o sr. pre-
sidente expôs minuciosamente os 
fins do refer ido Grémio e quais as 
vantagens que da sua criação po-
derão advir para a classe. 

Usaram o seguir da palavra o 
sr . Meireles Baptista que, aprecian-
do as noticias vindas a publico pe-
los jornais sòbre tal assunto, faz 
referencias a vários pormenores 
que é preciso ter em linha de con-
ta, emitindo a opinião de que jul-
gava tudo o quanto há de mais jus-
to a criação de tal organismo para 
•defeza da classe. 

António da Costa Pinto, na mes-
ma o rdem de ideias pediu que, a 
fim de regularizar o assunto peran-
te o sr. ministro da Agricultura, 
em moldes que beneficiem a clas-
se e não pre judiquem esta colecti-
vidade, fosse nomeada uma comis-
são para com urgência ir a Lisboa. 

Hermano S. Pinto, referindo-se 
ao projecto do decreto da criação 
do grémio, disse que, tendo na 
maior consideração a Associação 
Comercial do Porto, em cujo seio 
conta grande número de amigos, e, gor tanto, sem melindre para esta 

riosa colectividade, acha injusto 
que o sr. ministro da Agricultura 
tenha manifestado pelo art. 3." do 
re fe r ido decreto, a concessão á re-
fer ida Associação Comercial do di-
reito das informações estabelecidas 
no citado artigo, tanto mais que 
existe nesta cidade uma Associação 
d,e Classe dos Negociantes de Vi-
nho por junto, devidamente legali-
zada.. 

Assim, entende que em primei-
ro logar a Direcção se deve avistar 
com o 'sr . Presidente da Associação 
Comercial afim de se entenderem 
mutuálnente neste caso, diligen-
ciando que S. Ex." o sr. ministro 
atenda esta colectividade. 

Ainda sôbre o assunto falaram 
os srs. Egas Pimentel . Oliveira dos 
:Santos, e Gonçalves & Romeira, 
ique manifestaram a sua vontade 
<ie qu.ç esta agremiação faça todo o 
possível por de fender peraute as 
ent idades super iores todos os di-
r e i t o s a que tem jús. 

P o r «ltimo foi resolvido expe-
dir o seguinte te legrama: 

<< Ex.""'Sr. Ministro Agricultura 
— L i s b o a . — Direcção Ag^qqiaçjío 
NeglítítáutelS -Vinhos póV junto ,110 
'Portoi tomomconhec imento decre-
to creação Grémio Vendedores Vi-
lih^V pçT-grosso pede .V. Exf seja 
fcftUgedtâo esta, Associac^e infor-
mações que se r e fe re artigo tjprciy-

r f - •' r ^. " . 

<2e Jtgosio 
ro do refer ido decreto legitima re-
presentação da Classe. Primeiro 
S e c r e t á r i o , — CRISTIANO BAP-
TISTA. » 

Mercados estrangeiros 
Tendo a Associação dos comer-

ciantes do Porto sido solicitada pe-
las entidades superiores compe-
tentes a informar quais os embara-
ços que, actualmente, dificultam a 
exportação dos nossos principais 
produtos para os diversos merca-
dos estrangeiros, e a indicar quais 
as providencias que devam ser 
adoptadas para uma melhor colo-
cação desses produtos, a Direcção 
da mesma Associação, consideran-
do as vantagens que para o comér-
cio expor poderão advir da pro-
mulgação de qualquer medida útil, 
nesse sentido, roga a todos os as-
sociados a quem o assunto interes-
se, a habilitem, com a maior ur-
gência, a formular a devida res-
posta, enviando á secretaria quais-
quer esclarecimentos, devidamente 
documentados e julgados indispen-
sáveis para o fim em vista. 

E' de esperar que o apelo dn 
Associação dos Comerciantes do 
Por to tenha da parte dos senhores 
associados, ao seu proprio interes-
se. o acolhimento que deve ter, da 
fórma a ficar bem elucidada e po-
der, assim, fornecer àquelas en-
tidades elementos que levem o go-
verno a promulgar quaisquer me-
didas urgentes no sentido das ind-
icações que foram fornecidas. 

Pendencia 
A' volta da pendencia suscitada 

entre dois considerados c muito 
conhecidos cavalheiros do conce-
lho de Matosinhos, tecem-se os 
mais variados comentários, enquan-
to o capricho dos boatos atira para 
a berlinda alguns nomes que com 
o caso nada teem, como o do sr. 
dr. Maria Cardia — que já em pú-
blico desmentiu formalmante tal 
suposição, e o de Abreu e Sousa 
que, como o dr. Cardia, não pen-
sou, não pensa e jámais pensará 
em expôr-se ao ridículo dum duelo 
que, quási sempre, termina com 
honra (???)... para ambas as partes. 

Cônsul do Brasil 
Acentuam-se cada vez mais, 

as melhoras do sr. Ademar de Me-
lo, considerado representante do 
Brasil, no Porto. 

Ao Hospital continuam acor-
rendo dezenas de pessoas das mais 
gradas categorias sociais, que se 
interessam pelo estado do estima-
do diplomata, á cabeceira do qual, 
continua também, como desde a 
primeira hora, o seu compatriota, 
médico assistente e dedicado ami-
go, dr. Licinio Prado. 

Os sorteios 
O sr. José Miranda dé Vascon-

celos, da Avenida Rodrigues de 
Freitas, 328, queixou-se á policia 
contra A. A. Pontes, com escritó-
rio de lanifícios na rua do Corpo 
da Guarda, 29, 2." por este se re-
cusar a fazer-lhe entrega dum cor-
te de fazenda para fato que lhe 
coube por sorteio, organisado pelo 
arguido. 

incêndio 
No prédio n." 78-A, da Praça da 

Alegria, e habitado por Joaquim 
Breviana, manifestou-se incêndio 
originado pela explosão dum fo-
gão a petroleo, ficando a referida 
inquilina com queimaduras no 
braço esquerdo. Compareceram to-
das as corporações de bombeiros, 
não sendo preciso utilisar os seus 
serviços. 

crsoque de veículos 
A moto N - 1 4 5 9 , montada por 

Adolfo Abrantes Braga, da rua 
Luis de Camões, 439, Gaia, esbar-
rou-se contra a caminheta N- 9 8 3 9 , 
guiada pelo seu proprietário sr. 
Artur Pereira, da rua Guedes de 
Azevedo, 54. Do embate saiu o mo-
tociclista com coutusões pelo cor-
po. 

Para o Tribunal 
A P. I. C., enviou ao poder ju-

dicial as seguintes queixas: 
—Maria de Jesus Alves, da rua 

da Bainharia, 101, contra José da 
Silva, das Escadas dos Guindais 3, 
por este lhe haver entrado na rua 
residencia com uma navalha lhe 
rasgou roupas no valor de 8 0 0 8 0 0 . 

—Rosa de Jesus Coutinho, da 
rua do Almada, 533, contra José 
Teixeira Gonçalves, também ali 
residente, acusando-o de a ter 
agredido a pontapé, ferindo-a. 

Laurinda de Jesus, da rua da 
Glória, 47, contra Almerinda de 
Freitas, sua visinha, por insultos e 
ameaças. 

—Joaquim Pereira, do Largo de 
Terreir inho, 3, contra Ana da Sil-
va, da rua do Barrêdo. 12, por in-
sultos. 

Por abusos de coniiança 
Queixaram-se á policia: 
Guilhermina de Jesus Pereira, 

do Passeio da Lapa, 16, contra Joa-
quim Pere i ra Ferraz, socio da fir-
ma Cunha & Ferraz, também do 
Passeio da Lapa, 18, por aquele se 
recusar a entregar-lhe uma máqui-
na de costura no valor de 1 . 2 7 2 8 0 0 . 

Maria Luiza, da travessa do Pas-
seio Alegre, Foz, contra a sua visi-
dha Maria da Conceição Vizeu, ar-
guindo-a de se recusar a entregar-
lhe vários objectos que a queixosa 
lhe confiou, cujo valor é de 2 4 6 * 5 0 . 

Dia a iisa-prisoes 
Foram presos e recolhidos 110 

Al jube : 
Adelino Ferreira Teixeira, ou-

rives, da rua Anselmo Braamcamp 
por furto. 

— Alexandre de Carvalho, sapa-
teiro, da rua dos Mercadores, por 
furto. 

— Julia Martins da Silva e Emí-
lia Mendes Matos, da rua da Cor-

j doaria Velha, por se envolverem 
em desordem e agressão. 

p e í o i m p i l a l 1 1 

I sór terem sido acometidos de 
doença súbita, foram socorridos no 
hospital da Misericórdia: 

Conceição .Ferreira .da Silva, da 
rua do £puto,. 11. ,. ,/• 
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DanilO latidíco — Ontem pe-
la noite, chegou a esta cidade a no-
tícia de que, o sr. Luís Soto Maior, 
pagador da Divisão das Estradas do 
distrito de Braga e sócio da Empre-
za Hoteleira do Gerez, se tinha afo-

Deligenciamos, saber o caso 
promenorisadamente e assim nos 
foi contado. 

Como de costume, pelas 19 ho-
ras, o sr. Luís Soto Maior, que se 
encontra nas suas propriedades, 
foi tomar banho ao logar de Santa 
Comba, no rio Lima. 

Há naquele rio um sitio profun-
do. O sr. Soto Maior preveniu seu 
filhinho Jorge, de que não se apro-
ximasse e então dirigiu-se êle para 
lá. 

Momentos após, o sr. Soto Maior 
debateu-se 11a água aflito. 

Correu o pequenito avisar os 
caseiros que o tiraram já cadáver. 

No local do sinistro compareceu 
um médico amigo da vitima. 

Deixa viuva a sr.* I). Lidia Mon-
tenegro Soto Maior, filha do nosso 
considerado amigo sr. Julio Monte-
negro, secretário da Camara de 
Ponte do Lima. 

A « Gazeta de Coimbra » apre-
senta o seu cartão de pezames á fa-
mília enlutada. 

Falecido no Hospital Cori 
sequencias tíuma brincadei-
ra — De madrugada, faleceu hoje, 
o mineiro, João Alves, casado de 
48 anos, residente na freguesia de 
Crespos que, como a « Gazeta de 
Coimbra » noticiou fòra vitima dum 
acidente com arma de fogo que 
lhe per furou o abdomem. 

Este lamentável desastre deu-se 
em virtude do pequeno Alfredo, de 
13 anos de idade, filho da tabernei-
ra Emília Ferreira, da freguesia de 
Prozêlo, do concelho de Amares, 
andar brincando com nma pistola, 
que se desfechára quando aquele 
o intimava a pagar-lhe uma conta. 

O pequeno foi hoje preso pela 
Guarda Nacional Republicana. 

Sociedade " D a Povoa de Var-
zim, chegou, hoje, a sr.a D. Violan-
te Varela de Oliveira, desta cidade. 

— Encontra-se no Porto, acom-
panhado de sua filha sr.a D. Maria 
da Tor re Baptista Ribeiro, o nosso 
velho camarada do «Pr imei ro de 
Janeiro » e «Diário de Noticias » sr. 
José Baptista Ribeiro. 

Operário prostrado Por 
se encontrar prostrado na via pú-
blica, acometido de doença súbita, 
foi conduzido no auto-maca dos 

2T de Jl gosto 
Bombeiros Municipais, ao hospital 
de S. Marcos, o serralheiro Manuel 
Peixoto, do Largo i.° de Maio. 

Depois de pensado, recolheu a 
sua casa. 

fiscalização de géneros -
A brigada de fiscalização de géne-
ros da Policia de Segurança, pren-
deu ontem, o comerciante sr. José 
Pereira da Silva, proprietário da 
fábrica de massas «A Bracarense», 
residente na Praça Municipal, em 
virtude de terem ali feito uma bus-
ca e apreender- lhe vários sacos 
contendo cascas de arroz, 2 9 6 3 qui-
los de cevada torrada, não moída e 
349 quilos moída. 

Esta apreensão foi feita, em vir-
tude de ter havido uma denuncia, 
em que comunicavam que aquele 
comerciante abastecia o mercado 
de café barato. 

A fábrica que estava funcionan-
do clandestinamente, foi selada. 

»— A mesma brigada, autoou 
on tem: Maria de Oliveira, Alaria 
Soares, Alaria da Conceição Rodri-
gues, Julia Araújo Jesus, Alberto 
Sá Gameiro Araujo, Narcisa Mar-
tins, José Magalhães, todos vende-
dores ambulantes, desta cidade, por 
t ransgredirem o Decreto n.° 1 8 6 4 0 , 

Enviado ao Tribuna! - o 
sr. Comandante da Policia de Se-
gurança, enviou hoje, ao tribunal, 
Mário Rodrigues dos Santos, aju-
dante de motorista, do Largo de S. 
João do Souto, que é acusado de 
haver agredido violentamente e 
sem motivos justificados o seu ca-
marada de trabalho, Silvério da 
Silva Alves, desta cidade. 

Clinico benemérito v 
« Gazeta de Coimbra », foi comuni-

i cado pela direcção da Associação 
Comercial de Braga, que em ses-
são da assembleia geral, foi resol-
vido nomear seu sócio benemérito, 
o sr. dr. José da Graça, conhecido 
e reputado operador, director da 
«Casa de Saúde Conde de Agro 
longo ». 

Transgredindo o fiscali-
zação — í oram autoados, por te-
rem transgredido o Regulamento 
de Fiscalização, Lucio Correia de 
Oliveira, do Gerez, Domingos Fer-
nandes, e João Vieira de Carvalho, 
da rua da Alegria, da cidade do 
Porto. 

Senemerenõa - N a secreta-
ria do Hospital de S. Marcos, foi 
hoje entregar a quantia de 8 0 * 0 0 . 
uma senhora que se esconde sob o 
anonimato. — C. . 

—-Joaquim Pereira, da Praça da 
Corujeira, 69. 

—• Custódia da Silva, da rua do 
Monsanto, 190 

— Amélia Augusta, do Largo do 
Bom Sucesso, 1. 

— Manuel da Natividade, da rua 
da Paz, 5 6 . 

26 DE AGOSTO. — Inesperada-
mente veio hoje a esta cidade no 
rápido da manhã o brigadeiro e 
governador militar interino de Lis-
boa sr. Daniel de Sousa. Ao entrar 
numa das unidades mandou formar 
cavalaria 4, grupo de artilharia a 
cavalho n.° 2, no campo Sá da Ban-
deira, onde 15 minutos depois pas-
sava revista. Em seguida visitou 
os quartéis, regressando no rápido 
da tarde a Lisboa, muito satisfeito 
pela maneira rápida e garbo com 
que as tropas se apresentaram. 

— Pela autopsia a que os srs. 
drs. Malfeito Monteiro e Semedo 
procederam ao cadaver de José 
Pereira, da Sinterra, freguesia de 
Tremez, que, como noticiamos, se 
supôs haver crime, verificaram que 
o infeliz foi vitima duma congestão 
cerebral . 

—A's 17 horas passou um gran-
de furacão pelos campos do Ros-
sio, Alpiarça e da Chamusca. 

Seguiu-se uma grande trovoa-
da, choviscando ainda. O tempo 
refrescou um pouco. 

— Foi presa Antonieta Favas, 
de Alpiarça, arguida de ter rouba-
do vários objectos de ouro ao sr. 
João da Silva Favas, da mesma 
vila. — C. 

Excursão m Crato 
POMBAL, 26 — A Filarmónica 

Artística Pombalense promove uma 
excursão ao Crato no próximo dia 
8 de Setembro, expressamente com 
o fim de abrilhantar umas festas de 
beneficencia que ali se realizam a 
favor da Misericórdia. 

Faz-se acompanhar dum bem 
organizado rancho de tricanas, ha-
bilmente ensaiado pelo sr. Ernesto 
Martins, composto por 20 garbosos 
pares e uma esplendida orquestra, 
sendo considerada uma das melho-
res organizações deste género nes-
ta região. — C. 

26 DE AGOSTO — A o iniciar-
mos as nossas correspondências 
para a «Gazeta de Coimbra» quere-
mos saudar todo o seu corpo re 
dactorial pelo sacrifício e entusias-
mo dispendidos em torno dêste 
brilhante diário. 

Mas na época actual, de con-
corrências e dificuldades, só a von 
tade c o trabalho conseguem sus 
tentar um principio. 

O principio deste jornal é: Pe-
las Beiras. Pelas Beiras, pois, avan-
te ! Quando a luz é clara deslumbra 
os cegos, quando a vontade é forte 
subjuga os pessimistas. 

A região das Beiras tem muitos 
recursos que, despertados e dina-
misados podem e devem fazer 
muito. Haja pois uma luz que guie 
e uma vontade que mande. 

E' a «Gazeta de Coimbra» que 
toma sôbre si a responsabilidade 
desta missão? 

Pelas Beiras, pois, ávante! O 
tr iunfo é sempre de quem sabe 
vencer pela vontade, pela persis-
tência e pelo trabalho. 

As nossas saudações, pois, a 
todo o corpo redactorial da «Gazeta 
dõ Coimbra». 

— Foi no passado dia 24 aqui a 
festa ao padroeiro desta freguesia, 
S. Bartolomeu. 

Houve missa cantada e procis-
são, tendo assistido a música de 
Fermentelos. 

Esta festa, principalmente, na 
vespera, é muito concorrida por 
forasteiros de longe, que aqui vem 
com promessas e descantes popu-
lares. 

— O tempo que tem feito tem 
prejudicado imenso os vinhedos. 
Por isso a colheita do vinho será 
escassa êste ano. E o vinho velho 
tem subido, tendo-ae já vendido a 
2 5 8 0 0 o a 1 mude. 

— Tem estado a veranear na 
praia do Farol (Aveiro ) o sr. dr. 
Arlindo Vicente, acompanhado de 
seu tio. o importante capitalista sr. 
Augusto Borlido. 

-— Com demora de dias vai a 
Lisboa o quintanista de medicina e 
nosso prestimoso conterrâneo sr. 
dr. António Carlos Pires Vicente. 
— C. 

u Ensine Cernem 
— 

' procura M e m l o 
Carlos Gomes Areia, cego, mo- 1 

rador na freguesia da Azóia, Samuel, 
concelho de Soure, desejava saber 
do paradeiro de seu filho, Afonso 
Gomes Areia, de 14 anos que o 
desamparou no dia 22 de Maio, no ! 
largo das Ameias, não sabendo 011- ! j - 1 

de para. 
Usa casaco e calça de cotim es-

curo. 
Pede-se à pessoa que saiba onde 

está o referido rapaz o favor de o I 
prevenir . 

H pente do Cabouco 
Até que emfim! Vai ser um 

facto a ponte do Cabouco, há mais 
de meia dúzia de anos destruída 
por uma cheia do rio Ceira. 

Íá não é sem tempo, mas emítm, 
rá kftfoaf a Comissãe Ads ik í i s i 

UMtiya. Muuiciyal^ <juç acaba de a 
dar àt •arrer ía tãção*pdr 85.tx>o-*c>b: 

«•deve e|3u- p r q m a u á píTt̂ *ó4<» i-ao 
dias'. ; * ; • 

È'' caffo 'paró íelíeitar oVpovos 
que ela vai servir, e são bastantes. 

Coimbra vai ter dentro do novo 
ano lectivo mais um curso comer-
cial. O director do novo curso, 
com quem já temos falado, apre-
senta-se nos cheio de fé e expli-
cou-nos de uma maneira geral o 
seu método de ensino, que consiste 
uo ensino rápido e prático das dis-
c ipl inas julgadas indispensáveis 
para a vida daqueles que se dedi-
cam ao comércio. 

Professor e guarda-livros desde 
1915, tendo lecíonado cm diversas 
escolas do pais, onde o seu método 
tem colhido bons resultados. 

Diz-nos e le : «Não faço guarda-
livros, pois esta profissão só se 
adquire com a prática, mas em 5 
ou 6 mêses de ensino consigo colo-
car os alunos cm unta situação de 
conhecimentos bastante boa!» 

Segundo nos disse também es-
pera abrir o seu curso em Outu-
bro próximo. 

LlSi&ii M. ii - 1' i 1. í r .'!. < ' 

>- i S! : i l i b •• 

S n kíd é S c l i e r i n g f 
é U r o f r o p i n a 

Os substitutos não lhe dão nenhuma garantia 
Je obter um produto de uma pureza química 
c acção curativa segura, livre de efeitos nocivos. 
Seja V. E..' cuidadoso quando se trata do mai? 
importante: a saúde. Nos paises cálidos, o calor 
favorece o desenvolvimento de muitas doen-
ças infcciosas gerais, das vias urinária: (uns e 
bexiga) e dos condutos biliares, rroteia-sc a 
tempo contra elas e cure-as desinfectando pe-
riodicamente o seu organismo per meio ca 

Urotropina Schering. Peça compre: , 

Comprimidos T 
S c h e r i n c i cie 

mt Tubo»- d« 20 rança 

T R O P I N A 

0 Roc io de S a n t a C l a r a — o e t e r n o 
m á r t i r ! 

O Rocio de Santa Clara, o único 
retiro que neste bairro existe em 
boas condições de ser aproveitado 
1 ara um formosíssimo parque, onde 
se organizassem melhoramentos de 
forma a torná-lo um local de atrac-
tivos e diversões, tem sido desde 
ha anos o eterno mártir. 

Para ali vai tudo o que há de 
péssimo e de mais retrogrado na 
escala social, desde o acampamento 
de ciganos até á instalação de umas 
toscas e indecentes barracas, a que 
para ignominia do bairro de Santa 
Clara, se dá o nome de Feira de S. 
Bar to lomeu! 

Na verdade, o que representa 
aquele pequeno conjunto de táboas 
esburacadas e a desmantelar-se, 
armando ao ridículo, senão um ul-
trage e uma afronta a êste bom 
povo.. . 

A Feira de S. Bartolomeu é cons-
tituída por 8 barracas de quinqui-
lharia, 1 de cutelaria, 1 de calçado, 
1 de guarda-sois, 1 de vidros, 5 de 
vinhos e comidas, 3 de caldeireiro, 
3 escolas de tiro, 2 cervejarias. 
1 circo e 1 carroussel. Ao todo 26 
barracas. Faltam as barracas de ou-
rives, fazendas brancas, relojoeiros, 
atoalhados de Guimarães, etc., que 
noutros tempos concorriam em 
grande numero, bem como os sa-
pateiros e guarda-soleiros. 

Suprema vergonha esta! 
E para atestar esta vergonha afi-

xou-se numa barraca uma fotogra-
fia da Feira de S. Mateus em Vizeu, 
magnifico certamen de luxo, higie-
ne e conforto, onde todos os anos 
se armam cerca de 200 barracas c 
afluem milhares de forasteiros ! 

Triste e doloroso contraste! 
Oh! o Rocio de Santa Clara — o 

eterno mártir! 

G r u p o E x c u r s i o n i s t a 

Acaba de organizar-se no Alto 
de Santa Clara um grupo excursio-
nista, sob o titulo de Esperança. 

O novo grupo, que é formado 
apenas por um número limitado de 
socios, promove no proximo ano 
um passeio a Fátima, Leiria, Bata-
lha, Alcobaça e Figueira da Foz. 

Promovido pelo Grupo Musical 
de Santa Clara realiza-se no próxi-
mo mês de Se tembro um passeio 
em camionetas ao Bussaco, achan-
do-se aberta a inscrição na barbea-
ria do sr. Filipe da Cunha Santos, 
em Santa Clara. 

J. L. 
* •• 
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20 GE ADOSTO 
1430 — Morte de Santo Agosti-

nho. 
1471 — Combate de Tanger. 
1481 — Morie em Cintra L. 

Afonso V. 
1560 — A rainha 1). Catarina, re-

gente do reino, confirma a postura 
da Camara, que nos Olivais da ci-
dade proibia apascentar ovelhas e 
carneiros; permitindo aos donos 
das vinhas e searas matar as rezes 
que nas suas propr iedades se en-
contrassem. 

1578 — O Cardeal D. Henrique 
é aclamado rei. 

1667 — O preço do carvão era 
antigamente tão diminuto em Coim-
bra que a Camaja, em sessão deste 
dia, determinou que nos mêses de 
Março a Outubro se vendesse cada 
saca de carvão, que vinha á cida-
de, a 80 reis e de Outubro a Março 
a 100 reis, devendo as sacas ser da 
medida determinada pela Camara. 

A pena no caso de transgressão 
era de 2 S 0 0 0 reis, pagos na cadeia 
e perda do carvão. 

1772 . . . P o r carta régia desta 
data são concedidos ao Marquês de 
Pombal amplíssimos poderes para 
vir ' reformar a Universidade de 
Coimbra. 

1903 — Deu-se uma violenta ex-
plosão em Fora de Portas, 11a bar-
raca do pirotécnico Francisco Be-
rardo de Andrade, resultando ficar 
êste com graves queimaduras no 
peito, no rosto e num braço. 

Pouco antes tinham saído da 
barraca três operários, 

£ 

Retomou a clinica 

25 DE AGOSTO — Terminou 
hoje a disputa da Taça Portugal-
America, a prova mais importante 
do tiro de guerra que tem logar em 
terras de província. Concorreram 
20 atiradores, tendo-se classificado 
pela seguinte ordem : 

i.°, do Porto, Guilherme Joa-
quim de Mesquita, posse nominal 
da taça, medalha de ouro, i 2 o | o 
das inscrições, 300 cartuchos e di-
ploma de honra, poiítos; 

а.' , de Lisboa, campeão de Por-
tugal em tiro de guerra, Rafael 
Afonso de Sousa, medalha de ver-
meille, diploma de honra, 8o]o das 
inscrições, 250 cartuchos, 146 pon-
tos. 

3.-, Tenente-eoronel Francisco 
Antonio Real, medalha de prata, 

diploma de honra, 200 cartuchos. 
143 pontos. 

4.°, Amadeu da Paz Olimpio, de 
Coimbra, 138 pontos. 

5.", Alberto Morais Lobo, de 
Mortágua, 134 pontos. 

б.°, Benjamim Cró, de Mortágua, 
124 pontos. 

7.", Amândio Aires Baptista, de 
Mortágua, 123 pontos. 

8.", Mário Rodrigues, de Lisboa, 
115 pontos. 

t).'', Arnaldo Lourenço, de Mor-
tágua, 114 pontos. 

10.", António Duarte, de Mortá-
gua, 112 pontos. 

n.", José Gonçalves, He ^Tòrtá-
gUaí'ío2 pontos.- ; ppo;1» 

( iyou,ve uçia desisteaçi^ ao,meio 

Nptfcvt-aí^ « uoÉh' Pasão, a falta 
de tãei>ier$tbs" dé Porto ie; Espinho, 
que tinham o deveV moral de visi-
f t a f -Mpr t ç igua .^C i i " ••', <r 1 

r , i í i í S T í ? ™ 

1 1 1 , 1 1 1 
O Conselho Administrativo des-

te Batalhão, faz público que no dia 
10 de Setembro próximo futuro, 
pelas 14 horas, se procederá ã ven-
da em hasta publica de 5 solipe-
des ( Muares ), julgados incapazes 
para o serviço do Exército, 

Quartel em Coimbra, 25 de Agos-
t o d e T 9 3 0 . 

O tesoureiro. ANTONIO JOSE' 
DE CAMPOS IvÉGO. tenente. 1 

S E M P R E P R É M I O S 
NA CASA DE 

JdIío da Ma Pinto S filho 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

Bilhetes e fraccOes â venda 
para os 400 contos 

\ 23 de Agosto ena rua Fernandes To-
más, n.° 70, andar 

duma casa de habitação, com três 
quartos, cosinha e instalação elec-
trica. T e m bastante pé direito; 

P reço 2 0 0 8 0 0 . Pode ser vista 
das T4 ás 16 horas. 

Trata-se na mesma casa. X 

tada-se u m a casa com 6 divi-
v sões, agua e quintal , p o r 

1 0 0 8 0 0 mensais , Quinta de S. Do-
mingos, Conchada x-348 

_çn 3-" anda r para pouca fa-
;"flC milia: R u a da Sofia, 111. 

•se dois r j c na antiga r u a 
n.o 11 — com quintal . 

agua e luz. 
Tra ta -se n a m e s m a rua c o m E u -

X génio R a m o s 

)V»n vende-se com terra de se-
lííiU nieadura, parreiras, a rvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
vende-se na rua dos Militares, 
composta de dois andares e 

loja. Nesta redacção se diz. X 

|)]jartflf Alugam-se, sendo um inde-
yilUliUJ pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, n. x 

ou estudantes do 1.° ano 
—- — do Liceu, rec jbem-se em 
casa de toda a respeitabilidade. 

Nesta redacção se diz. i0 

líOMO-ÍD 0 C a s a l d a s Nogueiras, 
líiiUC uC próximo.das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético' 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 2 2 , 3 . 0 . x - 3 4 6 

Unnrfíl M u r n a l e i r a d e t e r r a - e m 

VÍStlUÍròa f rente da Pedrulha da 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1.° e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. r 336-X 

redacção se diz. 

precisa-se desta quantia 
sobre hipotéca. Nesta 
• rfi-7 

I 1 COQtOS Emprestam~se sobre hi 
se diz. 

poteca . Nesta r e d a c ç ã o 
x-345 

A m e l h o r das ágtlas de mesa . 
Exce l en t e s resu l t ados no t r a tamen-
to das doenças do es tomago e in-
test inos. 

Depósito em Coimbra, Farmácia 
v legas, rua da Sofia, 21. . t-q-d-2 

Ferro 

Julio Fachada, "tiiorador no lu-
gar dos Carpinteiros, 'declara que 
não se responsaíjliaai por quaisquer 
dividas que sua mulher, Lucinda 
Simões Fachada, tenha contraído 
ou venha a contrair. 

Carpinteiros, 26 de Agosto de; 
1 9 3 0 . 

( a ) JULIO FACHADA. 

T s p r o p r i e t á r i a s d e 
l e i i i o v e i s e i n d u s -

t r i e i s 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, t> mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, caniionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. ' ^ 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X [ O p e l m [ i f f i i í i í i 

Partoouesos à M u I a 
Venda ds s u c a t a du Ser râ 8 a ç a 

Esta Companhia t em j)ui'a ven-
ocr na es tação du F igue i ra da Foz, 
ds segu in tes lotes de sucata de fe r -
ro e aço, cu jos pe sos são indicados 
a p r o x i m a d a m e n t e : 

Eixos de aço, 11.000 qu i los ; a r o s 
de rodas de aço, 1 0 . 0 0 0 q u i l o s ; su-
cata g rossa e miúda ilc- fer ro , 4 0 . 0 0 0 
qu i lo s ; sucata miúda de f e r r o 1 5 . 0 0 0 
quilos. 

K e c e b e p ropos t a s até áò dia 31 
de Agosto co r r en t e dir igidas á Di-
r ecção da Exp lo ração na F igue i ra 
da Foz. 

As p ropos t a s t lcvem indicar o 
nre-ç-o o f e r ec ido p o r cada lote, q u e 
serão vend idos jun tos ou sepa ra -
damen te . 

A' companh ia r e se rva - se o di-
reito de adiar a venda , w os maio-
r e s p r e ç o s o f e r e c i d o s lhe não con-
v ie rom. 

No caso de acei tação de a lguma . . . 
p ropos ta , o p r o p o n e n t e depos i t a rá ! S<íore h i p o t é c a mui t a s -vezes su-
jo"!,, do va lor da venda , logo q u e í p ê r i o r e pon tua l idade de j u r o s ga-
para isso seja avisado, 

Figuei ra da Foz, 21 dc Agosto 
de 1930, 

Pe lo K n g e n ^ e i r o Di rec to r da 
i'.xyloi;ac''õ, Amílcar óe Albuquer-
que. 

f r e o a l h o s e m l ã 
Dão-se a todas as p e s s o a s q u e 

os - sa ibam confec iona r c o m pe r -
feição. 

Aven ida Sá da Bande i ra , 117 — 
Coimbra . • 3 

C o i f i p - s é p r o p r i e -
í i i i i l e e m E o i m l í r a 
P r é d i o pa ra habi tação com r j c e . 

1.0 anda r em b o m local, a té 70 con-
tos. 6 

Ti-ata-se na R u a da Sofia, 35-2 o. 

).OOO$O0 
Emprestam-se tado-..env- parte 

mediante letra. A tratar, com Al-
ves Valente, escritório dt> Advoga-
do'Dr. Antonio Leitãí>. . 

rantido, precisan>se. 
Nesta redacção se diz. X 

R daNo-
gueirá , 

31-33. Carvao e !enha, entregas 
aos domicí l ios — p r e ç o s do a r m a -
zem — carvão, quilo $60. 

•se 
U m meio o f i c i a l r u m a cos ture i -

. , . , i r a b e m habi l i tada e um aprendiz , 
dinipnfi^ p r o p r i e d a d e s de ren- P a g a . s e b Alfaiataria Por tuga l , 

w - ! R u a F e r r e i r a - B o r g e s - r ** A 
l n t o r m a ç o e s no Ex. '^ ' D o u t ô r l * "" 8 -" «...,«.-»-

Diamant ino Calisto, rua do Viscon- j 
de da Ljfijr, j&y- Coimbra . "-"\f$b í " r ' 

j ^ Alugam-se a n d a r e s na R u a d 
3 / t o j o s e R u a r d a G u e d e s / ' — 
'( s e p a r a d o ! cb#i 4 , '3 'è # 

nheftiiiçnfpsídçk«schtqhb.í}-:•. f .Chames* ^o -Acáe i i j j â âpa t c i r ro 
R e s p o s t a as l e t r a s S F R . X 1 na m ^ m a I^jja. d-qua-X 

c q i t ! > l i u í i 



GAZETA DE eOlMBRA, ds 38 de Agosto de 1930 

Vasilhame para vinho em 
estado de novo (garantido). 

Preço e x c e p c i o n o ! 
Pipas (castanho italiano) pa-

r a 480 litros . . . . 9 0 $ 0 0 
Quartolas (castanho italiano) 

para 500 litrosr /<•>. 100$0Q 
Qtt^ftolás-{castanho italiano) A 'tfãfá ítèro^V, 80$&Q 
Quartolas" (cariváfISí Mo xiorte) 
- » para* 230 litros . . 6 5 $ 0 0 
Barris (castanho italiano) pa-

r a 100 litros . . . . 3 0 $ 0 0 
Para ver e tratar no Ar-

mazém de Azeite de Augus-
to Luiz Marta, Sucessores, 
Santa Clara —- Coimbra. 

Recotnenda-se pela sua si-
tuação e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares bem 
servidos a 10$00; para almo-
ços é jantares com vinho a 
10$00j e diásias completas a 
18S00. -c:.; - ' 

o proprietário, António 
L. Veloso. 

agua das nascentes 
é SÓ a qye na rotulo apre-
senta o l Si?B0 Mm Hotel 

FIXE BEM O RÕMO 
Pcimiaóo com 

0 maior depósito k materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 
(edifício próprio) 

o i m b r a 

i, i t* > 

i âj.j-

s u c o " - • 
A z u l e j o s N a c i o n a i s c E s t r a n g e i r o s 

_ ' ( b r o n c o s e 
" i s p a r a r e t r e t e s 

D i d e í s 

na Exposição de Sevillia 

; mjM.» 
I . .UPW' 

iiíuu mê 
Lunetas ou Óculos 

E^ecuta-se Qe; íísí>aMi<£nu>ou em p o u c a s horas, 
qualquer receita d o s e spec ia l i s tas na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel j 
Nogueira Seco. Casa!, Pena- | 
cov» t-q s | 

U r i n ó i s 
i e r r o e s m a l t a i 

es M i e s . íeaíiiffi, Ep ie i®, Oiairas, Torneiras oi 

Instalações de água e electricidade 

1 1 0 
$ r t mmTm p P P 

E' a única depositária em 
Coimbra dos artigos de sporl 

< 6 fpalding 99 

Preços iguais aos de Lis-
boa e Porto. 

O MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

Vende-se na rua Antero 
do Quental, junto á habitação 
do Ej£.m0 Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara—Telefo-
nes 162 ou 612. t-q-s 

ia e upti£3. h r l a l o sortido k 
Óculos e Lunetas 

Adelino dos Santos Azevedo 
RUA OA SOFIA, 3 - COIMBRA 

Relógios 
de bolso 

Despertadores 
e r r e c í s e . 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

ESectro 
7 f a 6 a I A o s 

Mecanica 
©earaais «Se 

€ i v i l 

Porídg. Janelas, caixilharia, Armação ae csta&ele-
cimentos, joainos, forros, Tetos em todos os esti-
los, Guarnecíamos, Rofia-Pés, EatnDris, ele., ele. 
Os nossos irahaino» sao dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com coinpetencia ofi-
cialmente reconhecida. Projecto» g construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
(fina dia $ofia í i . o 9 % — f o à n i f j i a 

S E G U R O S D E / Í D 
na Companhia dL® 

CsrrespDidSDte, BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

M a n i a s d e p z 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, ria rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

FORMIGAS" 
DESTRã RAPiBA 

C O M O 

FORMICIDA INDIANO | 
O veneno mais mortífero j 

paro exterminar estes 1 
insectos. ; 

! 
Vende-se em Coimbra, rios j 

seguintes depositos: 
G r a n d e s Armazéns do j 

Chiado; Mendes C.a Lda 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n,° 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.° 42. q-X 

rinta 

Compra-se nos arredores 
de Coimbra, desde 75 até 
125 mil escudos, deseja-se 
que tenha vinha, terra de se-
meadura e casa de habitação. 

Nesta redacção se diz o 
pretendente. 5 

ALIDADE 

yçrwxs.ô. i5 .A assa ie>ss 
S 6 d e e m L l a b n a 

tBRtS(SOdCGlS 10 CtlBÈ!S: 

BASILIO XAV1EH MHDUDE. i casa r 
Rui rio Corgo ria Osus. 

COIMBRA 

2.780.SQ3$9Q 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

I •• casas a c a b a d a s c)c ( 
íltlGíyilS construir, com tis le tras > 

A e B. Teein 10 divisões cada, quin- ! 
tal loja e garage . | 

Trata-se no primeiro andar da ca- , 
sa A. M. da Vila União e na Mercea- | 
ria Rojco, Estrada da Beira. j 

Também se a r renda boa loja para I 
negócio. ' 

Tratar, com o sr. 
chado, na rua Visconde 
na Alfaiataria Aurélio. jí 

independente , com 8 a 12 divi-
viliS sões e quintal, nos Baitros de 
Montarroio, Penedo da S a u d a d e ou 

[ es t rada de S. José , pre tende arren-
dar de princípios a f ins de Outubro 
em diante . 

Dirigir-se a esta redacção. X 

t a M o s e P e t a 1 
de n 

Américo Ma- j-ff 
e da Luz, 58 e 

ãacad 
; Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
« Livres de essências artificiais e por isso inofensivos par« 
{ as crianças. 
5 A' venda em todas as boas casas. 
" Depositários em Coimbra 

das nascentes inda-
go é só a que no 

rotulo apresenta 

o Mm Paleta Hotel 
Fine Kern o rotulo 

iftpSÉ(li) 
A m e l h o r das aguas m i n e r a i s 

Primiada com 
Medalha de Ouro 

E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A 

P e d i d o s a A d j u t o Vasco , r u a 
da Sofia, 164 — T e l e f o n e 880 

w COIMBRA w 

l U i i l H É È i í i i á d . y ; 
M c a mais i isporanse e i c r t i i u t i e s s o l a r a 
Rua da Manu<e»«cão Militar, 3. — Coimbra, 

Ejcporiação para o Paiz, 
e Estrarijeiro 

im 

Casas 

JoisÈ Mi Porto 8 li 

com quintal, independente , de-
socupada e não longe do cen t r o 

da cidade. Compra-se . Carta a esta 
redacção dirigida a A. S. , indicando 
condição, s i tuação e preço. X 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem s i tuadas , den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamant ino Calis-

to. rua Visconde da Luz. 65. X 

a r renda-se um bonito chalet 
com quintal, luz electrica e 

agua, á enrrada de Ceias , na es t rada 
que vai para o P e n e d o da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino. B. dos 
Santos , rua das Flores, 19 — Coim-
bra^ X-279 

a lugam-se com mobilia ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

bara tos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
| Pa ra tratar, com António Maia, 

Olivflis X 

£ 1 n andar , no centro da baijja, 9 di-
l.U visões, própria para g rande ar-
mazém, renda mensal , 500 escudos, 
t respassa-se . Carta a es ta redacção a 
E. C. 

Rua das padeiras, 63 s 
A l é m d a e s p e c i a l i d a d e e m 
v i n h o t into, t e m e s t e e s t abe -
l e c i m e n t o u m a de l ic iosa be-

bida 

&C 

22, mm 8 os Maio, 25 - mmi 
TELEFONE S2 

e r r a . ? 

Arrenda se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

fflêjõ tiarals 
Vende Francisco Ferreira 

^ Maia, Lda, rua da Moeda. 

| e i § 
AOS mu 

" G ã z ê t ã d e 
o i r n b r a f , 

m m P E JISSINATHRA 
Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre 19$50 
Semestre 3Q$00 
Ano T8$00 
Numero avulso . $ 3 0 

cwarHícáo m a i s a &stsMm$9iMi<$i 

ílÍDQSINSECTIC 
TUDO MO?RE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
/ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 
1 S 2 S 1 1 

A ' v e n d a n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
s e g u i n t e s : 

L u s a A t h e n a s , L.da, Cast i lho & 
C.*, S o c i e d a d e P o i a r e n s e de Mer -
cear ias , L.da , F a r m a c i a e D r o g a r i a 
Vilaça, L . d a e P e s s o a & Silv^, L .da . 

f o n i e t í e Pa i ta rd 
Carga de 2 500 quilos, ven-

dô  António M«»fi. X-282 

escreva â mímlu 
com lísseíRtíiirsp, aceita Fá-
Dricas Triunfo. 

Citroen tecla 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

« f i a á M l á g E i e r tkovm 

iso de Mel 

íeis È&eiíg ? 
no 

, 5 1 
= LISBOA 

Preços correntes. 

Aluno da Universidade re- j Kj correio mais 
cebe estudantes em casa de • Q $80 para registo 
sua tamilia por preços mó-
dicos. 

Magnifico locel ao fundo ! pjHjj 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodiigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A S- ) M «í 

Também se alviyá»» quar-| 
toa iníiepeí,bentes. j 

Tratar ria Rua Oliveira ! 
Matos, no píêdió contíguo, e \ M , " M 
na Rua Alejandre Hercula Í§Í*I Í« Q n o , ^ x i o a a s p a r t e 
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